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EDUARDO LEITE E SEU SUCESSOR
LUCIANO ZUCCO TÊM PRIMEIRO
ENCONTRO PREPARATÓRIO DA
TRANSIÇÃO DE GOVERNO NO RS.
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S O gabinete do governador gaúcho Edu-

ardo Leite (PSD) no Palácio Piratini fi-
cou lotado na tarde dessa sexta-feira
(9) para o primeiro encontro prepara-
tório com seu sucessor Luciano Zucco
(PL) no processo de transição do Po-
der Executivo estadual, que mudará de
comando a partir de janeiro. Além de
seus respectivos vices Gabriel Souza
e Silvana Covatti, compareceram à
reunião secretários das duas equipes.
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GOVERNO ZERA IMPOSTOS FEDERAIS SOBRE A
GASOLINA E DÁ SUBVENÇÃO EXTRA AO DIESEL.
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SELEÇÃO BRASILEIRA FEMININA ENFRENTA NESTE SÁBADO A ARGENTINA EM AMISTOSO NO ESTÁDIO BEIRA-RIO.
A Seleção Brasileira Feminina está pronta para o duelo amistoso contra a Argentina, às 16h30min deste sábado (10) no Estádio
Beira-Rio, em Porto Alegre. Com mais de 20 mil ingressos vendidos até a véspera (a expectativa é de 30 mil), o compromisso
faz parte dos preparativos para a Copa do Mundo da modalidade em 2027, que será disputada no Brasil e tem a capital gaúcha
entre suas cidades-sede. Página 74

INFLAÇÃO BRASILEIRA SOBE 0,82% EM SETEMBRO,
COM ALTA NO PREÇO DA ENERGIA ELÉTRICA.
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Novo porta-voz de Lula diz que
"tesouraço" de Flávio seria

igual ao de Milei na Argentina.
Vittor Sales

”Tesouraço” deMilei reduziu o poder de compra, desacelerou setores da economia e aumentou a pressão
sobre aposentados e trabalhadores.

O novo porta-voz
da campanha à

reeleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), sena-
dor Camilo Santana
(PT-CE), declarou
nessa sexta-feira (9),
que o “tesouraço” no
Orçamento proposto
pelo candidato do PL
à Presidência, Flávio
Bolsonaro (PL), será
similar ao feito na
Argentina pelo pre-
sidente deste país,
Javier Milei.

“Nós não quere-
mos transformar o
Brasil na Argentina.
Nós não podemos
transformar porque,
veja bem, o mesmo
‘tesouraço’ que o Mil-
lei fez lá na Argentina,
o Bolsonaro e o Flá-
vio estão propondo
fazer aqui. Vai cortar
de quem, gente? Nós
queremos cortar dos
grandes, dos ricos
desse país. Porque o
país é um país ainda
com muita desigual-
dade”, declarou Ca-
milo.

O senador disse
também que a po-
pulação brasileira
não pode esquecer
da gestão de Bolso-

naro na pandemia
de covid-19. Camilo
ressaltou que a estra-
tégia da campanha é
recuperar votos que
foram dados a Lula
em 2022, no segundo
turno, no próximo dia
25.

Debates
Camilo Santana

disse que o presi-
dente deve participar
de “pelo menos três
debates”. Confirmou
a presença do pre-
sidente nos debates
da Band/Estadão, dia
18, e da Globo, dia
23.

“É um tempomuito
curto. Em pelo me-
nos três debates, ele
(Lula) quer participar.
Ele vai confirmar”,
disse, acrescentando
que o presidente

vai nos debates das
duas emissoras. Dei-
xou em aberto um ter-
ceiro convite. O SBT
deve promover um
debate com um pool
de outros veículos no
dia 15. O debate da
Record, que aconte-
ceria neste domingo
(11), foi cancelado
pela emissora.

O senador afirmou
que o presidente vi-
ajará ao Rio Grande
do Norte para parti-
cipar de um ato na
manhã deste sábado
(10). Depois, voltará
a Brasília. Neste do-
mingo (11), fará gra-
vações para os pro-
gramas de rádio e TV.

O ex-ministro da
Educação disse que
a estratégia é “re-
cuperar os votos no

Nordeste no segundo
turno”. Também falou
sobre priorizar São
Paulo, Minas Gerais
e Rio de Janeiro na
campanha.

“Nossa estratégia
é recuperar esses
votos (perdidos) no
primeiro turno para
o segundo turno”,
disse. “(Vamos ten-
tar) Apoio com o (ex-
prefeito de Belo Hori-
zonte, Alexandre) Ka-
lil, o próprio prefeito
de Belo Horizonte vai
apoiar o presidente.
Nós vamos priorizar
Minas Gerais, São
Paulo e Rio de Ja-
neiro. Esses três
Estados nós vamos
priorizar nessa cam-
panha.” (Com in-
formações do portal
InfoMoney)
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Aposta de Lula nas redes sociais,
deputada mais votada do PT vira "dor de
cabeça" por causa de postagens antigas.

Reprodução/X

Aos 21 anos e com milhões de seguidores, Ana Elisa foi convocada
para ajudar a renovar a estratégia digital petista.

D epois do resultado
frustrante do pri-

meiro turno, a campa-
nha do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
viu na deputada federal
eleita Ana Elisa Santos
Silva (PT-MG), a candi-
data do partido mais
votada do País nesta
eleição, uma oportuni-
dade para rejuvenes-
cer a comunicação e
aproximá-lo do público
jovem.

Aos 21 anos e com
milhões de seguido-
res, ela foi convocada
para ajudar a renovar
a estratégia digital pe-
tista e tornar a disputa
com o bolsonarismo
nas redes sociais mais
equilibrada. Os vídeos
do presidente em for-
mato de selfie foram os
primeiros sinais desse
novo – e celebrado –
momento da campa-
nha. Mas antes mesmo
que a aposta pudesse
se consolidar, publica-
ções antigas da depu-
tada eleita voltaram a
circular nas redes, ex-
pondo a campanha de
Lula justamente entre
segmentos que o presi-
dente busca conquistar
neste segundo turno.

A oposição resgatou
postagens que vão de
2020 a 2026. As men-
sagens incluem críti-
cas a pessoas brancas
(”Kkkkkkkkkkkkkkkkk,
odeio branco”), feita em
2024, a defesa do blo-

queio de redes sociais
(”pois eu já não vejo
a hora do Xandão blo-
quear, Instagram, Face-
book, e WhatsApp, por
favor, TORNE REAL!”)
e ataques à direita
(”Hoje, finalmente as-
sisti ”Ainda estou aqui”,
e só tenho uma coisa a
dizer, quem ainda apoia
a direita, merece putri-
ficar nesse tal inferno,
que os ’crentes’ tanto
acreditam!”), ambos
em 2025.

Em nota, a assesso-
ria de Ana Elisa con-
firmou a autoria das
postagens, alegando
que ”posts antigos e au-
tênticos também foram
tirados de contexto”.
A campanha da depu-
tada negou, entretanto,
que Ana Elisa tenha
publicado a mensagem
compartilhada pelo de-
putado Nikolas Ferreira
(PL-MG) que lhe atribuía
a defesa do fechamento
de igrejas.

No início da semana,
o presidente Lula já ha-
via admitido, para alia-
dos, que a campanha
à reeleição não estava
bem ordenada.

”Acho que nós fi-
zemos uma campanha
aquém da minha pos-
sibilidade, poderíamos
ter feito mais. Disse
para o Edinho (presi-
dente do PT) que essa
foi a campanha menos
organizada que partici-
pei desde 1989”, decla-

rou o presidente.
Sergio Denicoli, CEO

da AP Exata e cien-
tista de dados, des-
taca que o presidente
não conseguiu se co-
municar com o público
jovem durante toda a
campanha e a falta de
avaliação sobre as pos-
tagens de Ana Elisa pre-
judicaram a estratégia
montada para a etapa fi-
nal da corrida presiden-
cial.

”Lula não conseguiu
se comunicar com os
jovens durante a cam-
panha inteira, chegou
ao segundo turno atrás,
buscou uma deputada
que foi muito bem vo-
tada, que é jovem, só
que alçaram essa par-
lamentar a um pata-
mar para tentar agregar
esse público e não che-
caram que ela tem posi-
çõesmuito radicais e de
divisão: divisão racial,
por exemplo, divisão re-
ligiosa. Isso afasta mais

do que agrega, porque
é uma pessoa com po-
sições que não vão tra-
zer novos públicos. Eu
acho que um perfil que
divide não é o perfil de
que o Lula realmente
precisa. E o Lula se-
gue sem conseguir en-
tender a lógica da co-
municação para os jo-
vens”, disse Denicoli.

Ana Elisa, eleita com
mais de meio milhão
de votos, desativou sua
conta no X após re-
latar estar sendo alvo
de ameaças. ”A mi-
nha equipe desativou
minha conta no Twitter
porque nós estávamos
recebendo ameaça de
morte e de estupro a
cada dois minutos. Es-
tou totalmente vulnerá-
vel. Eu, por enquanto,
não tenho uma força-
tarefa de segurança”,
disse a deputada eleita.
(Com informações de O
Estado de S. Paulo)
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Lula diz que o segundo turno terá
muito debate na TV e na internet:
"Estou virando o rei da selfie".

Ricardo Stuckert

Declaração ocorre após a campanha de Lula decidir intensificar a
atuação do presidente nas redes sociais.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT), candidato à re-
eleição, afirmou nessa
sexta-feira (9) que o se-
gundo turno da corrida
presidencial terá “muito
debate na TV e na inter-
net” e brincou que está
virando o “rei da selfie”.

A declaração foi dada
durante uma caminhada
de campanha em Cei-
lândia, no Distrito Fede-
ral, ao lado de Leandro
Grass (PT), candidato
ao governo do DF. Lula
e Grass estavam em-
barcados em um carro
aberto e eram seguidos
pelas pessoas.

”Vai ter muito debate,
vai ter muito debate na
televisão, vai ter debate
na internet, eu agora es-
tou virando o rei da sel-
fie, agora eu estou vi-
rando agora um inter-
nauta. Podem se prepa-
rar”, disse.

A declaração ocorre
após a campanha de
Lula decidir intensificar
a atuação do presidente
nas redes sociais no se-
gundo turno.

O petista passou a fa-
zer vídeos informais e
disse que precisava de-
dicar mais tempo às re-
des e conceder mais en-
trevistas a rádios.

No primeiro turno,
Lula terminou a disputa
atrás de Flávio Bolso-
naro (PL). Flávio teve
47,03% dos votos vá-

lidos, e Lula, 45,16%.
Os dois voltam a se
enfrentar nas urnas em
25 de outubro.

Durante o discurso
em Ceilândia, Lula tam-
bém afirmou que acre-
dita que vencerá o se-
gundo turno e mencio-
nou o Banco Master e o
Banco de Brasília (BRB).

”Eu queria que ti-
vessem a certeza do
seguinte, nós vamos
ganhar essas eleições.
Pode ficar certo que
esse país não voltará
a ser governado pelo
fascismo, não voltará
a ser governado por
aqueles assassinos das
pessoas da covid-19,
esse país não será go-
vernador pelo sócio do
Banco Master, pelos
parentes do (Daniel)
Vorcaro, esse país não
será governado por
aqueles que roubaram
R$ 12 bilhões do BRB”,
afirmou.

Ao fim da passeata,
Lula afirmou que o ato
era dedicado a pessoas
que ”amam a bandeira
do Brasil” e criticou a
oposição.

”Essa é a passeata
dos que amam a ban-
deira verde e amarela do
Brasil. Do outro lado es-
tão aqueles que amam
a bandeira americana.
Essa é a bandeira da-
queles que querem um
Brasil soberano e do
lado de lá estão aque-

les que querem que os
americanos venham ex-
plorar as nossas rique-
zas daqui. E nós que-
remos dizer em alto e
bom som, o Brasil e a
riquezas do Brasil são
do povo brasileiro e aqui
ninguém tasca”, justifi-
cou.

Debates
No primeiro turno,

Lula decidiu não par-
ticipar do debates, in-
cluindo o da TV Globo
que estava previsto para
1º de outubro. O encon-
tro acabou cancelado
após decisões judiciais
sobre as regras e a parti-
cipação dos candidatos.

Depois da votação de
4 de outubro, já classi-
ficado para o segundo
turno, Lula cobrou de
sua equipe a organiza-
ção de sua participação
nos debates.

Flávio Bolsonaro, ad-
versário de Lula na dis-
puta, também afirmou

que pretende compare-
cer aos confrontos e
disse que quer compa-
rar os programas de go-
verno dos dois candida-
tos.

A TV Globo já marcou
para 23 de outubro, dois
dias antes da votação,
o último debate entre os
candidatos à Presidên-
cia.

Lula e Flávio foram
convidados. Antes
disso, a emissora fará
entrevistas com Lula, no
dia 15, e Flávio, no dia
16.

Em entrevista nessa
sexta, o senador Ca-
milo Santana (PT-CE),
que assumiu a função
de porta-voz da campa-
nha de Lula, afirmou que
o petista pode participar
de três debates neste
segundo turno. (Com
informações do portal
de notícias g1)
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Lula indica ida a debates e volta
a se contrapor a Flávio com
defesa do fim da escala 6x1.

Ricardo Stuckert

Presidente participou de ato em Brasília ao lado candidato do PT ao
governo do Distrito Federal.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva voltou a

atacar o adversário no se-
gundo turno, Flávio Bolso-
naro (PL), e defendeu a
aprovação do fim da escala
6x1 no Congresso. Nessa
sexta-feira (9), no primeiro
ato de rua da nova etapa da
campanha, Lula também in-
dicou que participará de de-
bates na televisão e na inter-
net, após faltar aos encon-
tros do primeiro turno.

“Queria que vocês tives-
sem certeza que vamos ga-
nhar as eleições. Pode ficar
certo. Esse país não voltará
a ser governado pelo fas-
cismo, não será governado
pelos assassinos da Covid,
pelos sócios do banco Mas-
ter e do Vorcaro”, afirmou.
“Terá muito debate na TV,
na internet. Agora estou vi-
rando o rei da selfie. Estou
virando um internauta.”

Lula também defendeu a
prisão dos responsáveis por
irregularidades no Banco de
Brasília (BRB). Ele partici-
pou de uma caminhada de
pouco mais de uma hora
ao lado de Leandro Grass
(PT), candidato ao governo
do Distrito Federal, que dis-
puta o segundo turno com
a governadora Celina Leão
(PP).

“Essa é a passeata da-
queles que querem reduzir a
jornada de trabalho. Daque-
les que querem trabalhar
cinco dias e folgar dois. Da-
queles que querem prender
os ladrões do BRB. Essa é a
passeata daqueles que que-
rem distribuir livros e não ar-
mas para as crianças”, de-
clarou.

Após os primeiros dias
do segundo turno dedica-
dos à reorganização da
campanha e a reuniões

com aliados, Lula seguirá
para Natal (RN) no sábado.
A equipe também prepara
compromissos no Sudeste
para ampliar a mobilização
dos eleitores antes da vo-
tação, marcada para 25 de
outubro.

Retrocessos
Na tentativa de reverter a

vantagem de Flávio, a cam-
panha de Lula passou a en-
fatizar possíveis consequên-
cias negativas de uma vi-
tória do adversário, associ-
ando sua chegada ao Pa-
lácio do Planalto a riscos
de retrocessos sociais e mu-
danças em políticas públi-
cas. A estratégia busca al-
cançar eleitores indecisos e
apoiadores do candidato do
PL pouco convictos.

Entre os temas que serão
explorados estão possíveis
cortes no Farmácia Popu-
lar, no Pé-de-Meia, no Minha
Casa, Minha Vida, na me-
renda escolar e no Gás do
Povo. A campanha também
pretende destacar que, du-
rante o governo de Jair Bol-
sonaro, não houve aumento
real do salário mínimo, argu-
mento utilizado para ques-
tionar a política econômica
que poderia ser adotada por
seu filho.

Na quinta-feira (8), Lula
publicou um vídeo em que
criticou o plano de cortes
de R$ 200 bilhões no orça-
mento atribuído a Flávio.

“Quando eles falam em
cortar R$ 200 bilhões do
orçamento, você sabe de
onde eles vão cortar? Do
Pé-de-Meia, do Farmácia
Popular, do Minha Casa,
Minha Vida, da merenda
escolar, do Gás do Povo.
E não vão dar aumento
acima da inflação para tra-
balhadores e aposentados”,

afirmou.
A proposta de Flávio de

alterar a Constituição tam-
bém será explorada. Na
terça-feira, o candidato do
PL disse que pretende apro-
veitar a nova composição do
Congresso para promover
mudanças na Carta e “rede-
mocratizar o país”.

Na quarta (7), o vice-
presidente Geraldo Alckmin,
que terá participação mais
ativa na campanha, criticou
a declaração. “Mal termi-
nou o primeiro turno das
eleições e eles já estão fa-
lando em mudar a Constitui-
ção para redemocratizar o
Brasil. A ditadura falava a
mesma coisa, quando falava
em trocar a Constituição e
impôs uma nova, totalmente
autoritária”, disse.

A estratégia contará com
deputados eleitos, influen-
ciadores digitais e minis-
tros do governo. O mi-
nistro da Educação, Leo-
nardo Barchini, afirmou que
o corte de 1,5% do Produto
Interno Bruto (PIB) anunci-
ado por Flávio poderia invi-
abilizar programas como o
Pé-de-Meia e bolsas da Ca-
pes.

“O Pé-de-meia é o pri-
meiro a acabar. Acaba o
discricionário das universi-
dades. A conta não fecha”,
declarou.

Na quinta, Flávio rebateu
as críticas e negou que pre-
tenda prejudicar pessoas de
baixa renda e aposentados.
“Não vou fazer economia
em cima de quem precisa.
Aposentado, fique tranquilo.
Não caia nessa ‘fake news’
do PT”, afirmou.

A estratégia de associar
adversários a possíveis per-
das sociais já foi usada em
outras eleições. Em 2014,
a campanha de Dilma Rous-
seff explorou os riscos atri-
buídos à proposta de au-
tonomia do Banco Central
defendida por Marina Silva.
Em 2022, Jair Bolsonaro
afirmou repetidamente que
uma vitória de Lula poderia
levar o Brasil a se tornar uma
Venezuela.

Em 2002, a atriz Regina
Duarte participou da pro-
paganda eleitoral de José
Serra e declarou, ao falar so-
bre a possibilidade de o PT
chegar ao poder: “Eu tenho
medo”. (Com informações
do jornal O Globo)
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Tribunal Superior Eleitoral manda
retirar publicações de Lula, Janja
e aliados contra Flávio Bolsonaro.

Terdag Media

Justiça eleitoral aponta falta de “substrato fático mínimo” em afirma-
ções sobre programas sociais, aposentadoria, jornada de trabalho e
crime organizado.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) determinou a

retirada de publicações do
presidente e candidato à re-
eleição Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), da primeira-dama
Janja e dos deputados André
Janones (Rede-MG) e Lind-
bergh Farias (PT-RJ) com crí-
ticas ao candidato à Presi-
dência Flávio Bolsonaro (PL-
RJ).

As decisões foram profe-
ridas em quatro processos
apresentados por Flávio e
atingem conteúdos publica-
dos nas redes sociais. Em
decisões liminares, os minis-
tros Kassio Nunes Marques
e André Mendonça entende-
ram que determinadas afir-
mações atribuíam ao can-
didato propostas ou con-
sequências de um eventual
governo sem elementos con-
cretos mínimos que as sus-
tentassem.

As medidas ainda serão
submetidas ao plenário da
Corte.

Janja
Nunes Marques determi-

nou que Janja retirasse um
vídeo publicado no Insta-
gram. Na gravação, ela afir-
mou que Flávio queria que
trabalhadores atuassem sete
dias por semana, acabaria
com o Farmácia Popular e
permitiria o domínio do crime
organizado no Brasil. A
publicação também mencio-
nava a abertura de “covas”
em uma eventual nova pan-
demia.

O ministro considerou
que críticas genéricas so-
bre direitos das mulheres e
política de armas estavam
protegidas pela liberdade de
expressão. Outras afirma-
ções, porém, ultrapassaram
os limites da crítica política,
segundo ele.

Nunes Marques afirmou
não haver elementos que in-
dicassem intenção de Flá-

vio de impor jornada de sete
dias ou extinguir o Farmácia
Popular. Também conside-
rou irregular associar a elei-
ção do candidato ao domí-
nio do país pelo crime orga-
nizado.

Programas
sociais

André Mendonça deter-
minou a retirada de uma pu-
blicação de Lula no Insta-
gram sobre os possíveis im-
pactos do “tesouraço” de
gastos prometido por Flávio.

No vídeo, o presidente
afirmou que cortes atingi-
riam programas comoPé-de-
Meia, Farmácia Popular, Mi-
nha Casa, Minha Vida, me-
renda escolar e Gás do Povo.
Também disse que trabalha-
dores e aposentados deixa-
riam de receber aumentos do
salário mínimo acima da in-
flação.

Mendonça entendeu que
a publicação atribuiu ao ad-
versário uma intenção de-
finida de cortar programas
específicos sem apresentar
declarações ou documentos
que sustentassem as afirma-
ções. O ministro destacou
que o plano de governo re-
gistrado no TSE prevê a ma-
nutenção dos programas so-
ciais existentes.

A decisão determinou a
remoção integral do vídeo
e proibiu sua republicação,
sob pena de multa de R$ 10
mil por publicação irregular.
O pedido de direito de res-
posta de Flávio será anali-
sado após as defesas e ama-
nifestação da Procuradoria-
Geral Eleitoral.

Propaganda
Mendonça também man-

dou retirar outra publicação
de Lula, construída em torno
do slogan “Se Flávio vence,
você perde”.

O vídeo afirmava que uma
vitória do candidato resulta-
ria na perda de medicamen-

tos gratuitos, aposentadoria,
salário mínimo e acesso à
casa própria. Também men-
cionava violência contra mu-
lheres e crianças e dizia que
“a milícia vai ter um amigo
no cargo mais alto da Repú-
blica”.

Para o ministro, as afir-
mações foram apresentadas
como consequências certas,
e não como possibilidades
ou riscos políticos. Ele disse
não identificar elementos mí-
nimos que sustentassem a
alegação de que Flávio ex-
tinguiria medicamentos gra-
tuitos, aposentadorias, salá-
rio mínimo ou acesso à casa
própria.

A publicação deveria ser
removida em até três horas
após a ciência da decisão.
Mendonça rejeitou, naquele
momento, uma proibição ge-
nérica de manifestações fu-
turas e a extensão automá-
tica da ordem a conteúdos
não especificados no pro-
cesso.

Janones e
Lindbergh

Uma quarta decisão atin-
giu publicações de André Ja-
nones e Lindbergh Farias no
Instagram, Facebook e You-
Tube.

Os deputados atribuíram
a Flávio propostas de elevar
a idade mínima de aposenta-
doria para 70 anos para ho-
mens e 65 para mulheres,
desvincular benefícios previ-
denciários do saláriomínimo,
acabar com a valorização
real do mínimo, estabelecer
jornadas de 12 horas durante
sete dias por semana e priva-
tizar a Petrobras.

Mendonça afirmou que
as medidas foram apresenta-
das como propostas concre-
tas do candidato, mas que
os elementos do processo
não ofereciam respaldo mí-
nimo para essas atribuições.
O ministro distinguiu críticas
econômicas e prognósticos
políticos, protegidos pela li-
berdade de expressão, da
atribuição categórica de pro-
postas específicas ao adver-
sário.

A decisão determinou a
retirada de cinco publica-
ções em até três horas e
proibiu a republicação do
mesmo vídeo em perfis con-
trolados pelos deputados. O
descumprimento poderá re-
sultar em multa de R$ 10 mil
por dia ou publicação, para
cada representado. (Com in-
formações do portal de notí-
cias g1)
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PT aciona o Tribunal Superior Eleitoral
e pede cassação da chapa de Flávio

Bolsonaro por irregularidade no uso de
redes sociais de Pablo Marçal.

Reprodução/Instagram

Coligação do partido acusa empresário de disseminar notícias falsas contra Lula e beneficiar a candidatura
do senador.

A campanha do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva

(PT) pediu ao TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), nesSa
sexta-feira (9), a cassação da
chapa de Flávio Bolsonaro
(PL), alegando que o perfil de
Pablo Marçal nas redes soci-
ais é usado para disseminar
notícias falsas contra o petista
e beneficiar a candidatura do
senador.

A ação de investigação ju-
dicial eleitoral (AIJE) também
pede a inelegibilidade de Flá-
vio, do candidato a vice, de-
putado federal Alfredo Gas-
par (PL-AL), e de Marçal. A
coligação acusa os três de
uso indevido dos meios de
comunicação social e abuso
de poder econômico.

O relator da ação na Corte
Eleitoral é o ministro Ricardo
Villas Bôas Cueva.

Em caráter urgente, a
campanha de Lula solicita
a suspensão do perfil de
Marçal no Instagram. Como
alternativa, pede que suas
contas e conteúdos eleitorais
sejam excluídos dos sistemas
de recomendação das plata-
formas, além da remoção das
publicações questionadas.

A coligação do PT afirma
que o perfil de Marçal funci-
ona como uma extensão da
campanha de Flávio. Para
fundamentar a acusação, cita
o anúncio da entrada de Mar-
çal na equipe do senador, em
29 de setembro, e a identifica-

ção “Equipe Flávio Bolsonaro
22” na biografia de sua conta.

Entre os conteúdos apon-
tados está um vídeo que
reúne trechos de uma con-
versa de 2016 entre Lula e
Eduardo Paes, que disputou
o governo do Rio de Janeiro.
Segundo a ação, a monta-
gem altera o contexto do diá-
logo para atribuir ao presi-
dente um insulto aos evan-
gélicos. A campanha afirma
que, na gravação original, o
comentário se referia a inte-
grantes do Ministério Público.

A petição cita um levanta-
mento do DSC LAB segundo
o qual Marçal fez 58 publica-
ções entre 29 de setembro e
2 de outubro, com 76,5 mi-
lhões de visualizações e 7,3
milhões de engajamentos.

Outro eixo da ação é o
projeto Brasil 22 Token, acu-
sado de oferecer criptomo-
edas em troca da divulga-
ção de conteúdos favoráveis
a Flávio. A campanha de Lula
pede a interrupção da distri-
buição de recompensas por
propaganda eleitoral, o blo-
queio do site e a identificação
dos responsáveis e dos valo-
res movimentados.

A campanha de Flávio afir-
mou que Marçal é “um apoia-
dor publicamente declarado”
e acusou o PT de disseminar
notícias falsas. Segundo a
equipe do senador, o TSE de-
terminou, na noite de quinta-
feira (8), em um intervalo de
meia hora, a retirada de qua-
tro publicações de Lula, da
primeira-dama Janja e dos

deputados Lindbergh Farias e
André Janones.

“Fica claro que a rede
das fake news está instalada
no ninho do PT, cada vez
mais desesperado pelo fato
de não conseguir mais enga-
nar o povo para se perpetuar
no poder”, afirmou a campa-
nha em nota.

Marçal também criticou a
ação. “Desespero do PT já
ultrapassou o ridículo”, de-
clarou. “Eu fui candidato,
sou um brasileiro livre e não
devo satisfação pra quadrilha
nenhuma. Não chegou ne-
nhuma notificação sobre pos-
tagem por aqui.” (Com infor-
mações da CNN Brasil)
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Horário eleitoral: Flávio diz que vai
manter programas sociais; Lula volta a

criticar Flávio sobre aposentadoria e 6x1.
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Flávio promete reajustar Bolsa Família; presidente associa adversário
à suposta perda de direitos.

O s candidatos à Presidência
Flávio Bolsonaro (PL) e Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) estrea-
ram nessa sexta-feira (9) no horá-
rio eleitoral do segundo turno com
uma disputa em torno dos progra-
mas sociais e dos direitos dos tra-
balhadores. Após uma ofensiva da
campanha petista sobre o futuro
de benefícios sociais em um even-
tual governo do PL, Flávio prome-
teu manter e reajustar o Bolsa Fa-
mília, além de preservar o Minha
Casa Minha Vida e o Farmácia Po-
pular. Lula, por sua vez, voltou a
atacar o adversário na área pre-
videnciária e na discussão sobre
o fim da escala 6x1, associando
uma eventual vitória do senador ao
risco de perda de direitos.

No programa de Flávio, as pro-
messas sobre os benefícios foram
apresentadas em um quadro de
perguntas e respostas, no qual o
candidato buscou afastar dúvidas
sobre a continuidade das políticas
sociais. Ao ser questionado so-
bre o Farmácia Popular, respon-
deu que o programa seria man-
tido. Fez a mesma promessa em
relação ao Minha Casa Minha Vida
e acrescentou que pretende redu-
zir o valor das prestações habitaci-
onais.

”Eu vou manter e reajustar o
Bolsa Família. E quem tem em-
prego não perde o benefício”, afir-
mou Flávio.

O senador também anunciou
a intenção de criar um Ministério
da Prosperidade, voltado a ofere-
cer qualificação profissional, cré-
dito e incentivo ao empreendedo-
rismo. A proposta foi apresentada
como uma forma de permitir que
beneficiários de programas soci-
ais ampliem a renda e conquistem
autonomia financeira.

”Para esse governo, Bolsa Fa-
mília é o máximo. Para mim, é só o
começo. Eu vou criar o Ministério
da Prosperidade para quem quiser
estudar, fazer curso, empreender,
ter crédito, abrir o seu próprio ne-
gócio, crescer e prosperar”, disse.

Entre as demais propostas
apresentadas estão a ampliação
de recursos para o SUS, a cria-
ção de um voucher-creche e medi-
das para reduzir o endividamento
das famílias e os preços dos ali-
mentos. Na segurança pública,
Flávio defendeu classificar o PCC,
o Comando Vermelho e as milí-
cias como organizações narcoter-
roristas, construir cinco presídios

federais de segurança máxima e
acabar com as saídas temporá-
rias de presos. Também prome-
teu implantar o Smart Brasil, uma
rede nacional de monitoramento
por câmeras inspirada no Smart
Sampa, adotado na capital pau-
lista.

A propaganda explorou ainda
o resultado do primeiro turno e
reuniu declarações de apoio dos
ex-presidenciáveis Ronaldo Cai-
ado (PSD) e Romeu Zema (Novo),
do governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
da ex-primeira-dama e senadora
eleita Michelle Bolsonaro (PL-DF),
do senador e governador eleito
Sergio Moro (PL-PR) e do depu-
tado Nikolas Ferreira (PL-MG). A
estratégia foi apresentar a candi-
datura como parte de um movi-
mento de mudança que, segundo
a campanha, já teria começado
nas urnas.

”A gente não está começando
aqui uma nova campanha. A
gente está dando o passo final
de uma mudança que já come-
çou. No primeiro turno, o Brasil
já decidiu, votou na mudança. E
agora, no segundo turno, o Brasil
não está mais dividido, está todo
mundo do mesmo lado. O Brasil
está do lado da mudança”, disse
Flávio.

O candidato destacou os mais
de 56 milhões de votos recebidos
no primeiro turno e afirmou que a
eleição de uma bancada ampliada
de aliados no Congresso permitirá
aprovar as medidas de seu pro-
grama de governo. Flávio classifi-
cou o resultado como a formação
da maior base de apoio parlamen-
tar dos últimos 30 anos, sem de-
talhar os critérios utilizados para a
comparação.

”Essa escolha o Brasil já fez
no primeiro turno, quando elegeu
a maior base de apoio no Con-
gresso dos últimos 30 anos, para a
gente poder finalmente aprovar to-
das as medidas que são alinhadas
com o meu programa de governo,
e não o do meu adversário”, afir-
mou.

Flávio também criticou a per-
manência de Lula no poder, lem-
brando que o petista disputa a
Presidência pela sétima vez, em
busca de um quarto mandato, e
reiterou a promessa de acabar
com a reeleição presidencial.

”Eu não quero ser presidente
por projeto de poder. Eu quero ser

presidente por projeto de país. É
por isso que eu vou acabar com a
reeleição”, disse.

Já a propaganda de Lula apos-
tou em ataques a Flávio e recu-
perou notícias sobre cortes de re-
cursos para o Farmácia Popular, a
educação e outros serviços públi-
cos durante o governo Jair Bolso-
naro. A campanha procurou asso-
ciar as propostas do adversário ao
risco de perda de direitos e à redu-
ção de investimentos em áreas es-
senciais, aomesmo tempo emque
apresentou o petista como candi-
dato capaz de dar continuidade às
políticas sociais.

Na televisão, um dos ataques
foi dirigido à política de armas de-
fendida pelo bolsonarismo. Em
um vídeo produzido com inteligên-
cia artificial, um pai aparece lim-
pando uma arma na frente do fi-
lho. Na sequência, a criança en-
contra o objeto, leva-o para a es-
cola e ouve-se um disparo. A cena
é acompanhada de uma locução
que afirma: ”Com Flávio Bolso-
naro, sua família perde a paz”.
A propaganda também menciona
a ampliação da circulação de ar-
mas durante o governo do ex-
presidente.

Outro alvo foi a promessa de
Flávio de promover um ”tesou-
raço” nos gastos públicos. O can-
didato do PL foi retratado como
uma marionete, enquanto a pro-
paganda recuperava reportagens
sobre cortes de recursos para edu-
cação, tratamento de câncer e
merenda escolar na gestão Bol-
sonaro. ”Não deixe esse pesa-
delo voltar. Com Flávio Bolsonaro,

você perde”, afirmou a locução.
Na rádio, em uma conversa

com apresentadores, Lula tam-
bém procurou disputar com o ad-
versário o discurso da mudança
e da prosperidade. O presidente
afirmou não enxergar em Flávio
condições de oferecer um futuro
melhor à população e associou a
eleição a uma escolha entre proje-
tos distintos para o país.

”Eu não vejo no meu adversá-
rio qualquer oportunidade de fazer
alguma coisa que seja um futuro
promissor para a sociedade brasi-
leira. Alguma coisa que possa sig-
nificar prosperidade para as pes-
soas”, disse.

Na televisão, Lula destacou
sua experiência à frente do Execu-
tivo e afirmou estar preparado para
promover novas mudanças. O
presidente também fez um aceno
aos eleitores que não votaram nele
no primeiro turno, buscando am-
pliar o apoio à sua candidatura.

”Você quer prosperidade. E eu
estou junto com você. Chego na
minha última eleição pronto como
nunca para fazer as mudanças no
rumo certo”, afirmou.

O presidente também prome-
teu ampliar investimentos em edu-
cação, construir universidades e
institutos federais, manter o Bolsa
Família e universalizar o Pé-de-
Meia. A propaganda destacou
ainda a continuidade da política
de valorização do salário mínimo
acima da inflação e a defesa do fim
da escala 6x1.
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Veja os partidos e presidenciáveis
que declararam apoio a Flávio

Bolsonaro e Lula no segundo turno.
Reprodução

Republicanos, Novo, Podemos e União Progressista apoiam o candi-
dato do PL, enquanto Lula tem o respaldo de partidos de esquerda.

A disputa pelo apoio
de partidos e lide-

ranças políticas ganhou
força na campanha
do segundo turno das
eleições presidenciais
de 2026. Flávio Bol-
sonaro (PL) ampliou
sua aliança com legen-
das de centro e direita,
enquanto Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) re-
cebeu manifestações
de apoio de partidos
de esquerda. Outras
siglas decidiram não
assumir uma posição
nacional na disputa.

Entre os partidos
que declararam apoio
a Flávio estão o Re-
publicanos, o Novo, o
Podemos e a federação
União Progressista, for-
mada por União Brasil
e Progressistas. Os
anúncios ocorreram ao
longo desta semana,
após o resultado do
primeiro turno, que teve
Flávio à frente com
47,03% contra 45,16%
de Lula.

O Republicanos ofi-
cializou seu apoio na
quarta-feira, em uma
movimentação que
contou com a articu-
lação do governador
de São Paulo, Tarcísio
de Freitas. No mesmo
dia, o Novo e a federa-
ção União Progressista
também anunciaram
adesão. Na quinta-
feira, foi a vez do Po-
demos formalizar seu

posicionamento.
MDB

OMDB tambémdeve
integrar a aliança de
Flávio Bolsonaro. Se-
gundo informações pu-
blicadas no blog da jor-
nalista Vera Magalhães,
no jornal O Globo, a
articulação do prefeito
de São Paulo, Ricardo
Nunes, superou a resis-
tência da direção nacio-
nal da legenda. O par-
tido deve anunciar ofici-
almente o apoio ao can-
didato do PL na pró-
xima terça (13), às 16h.

Antes da formaliza-
ção, Nunes pretende
demonstrar a força da
adesão entre lideranças
municipais. Para do-
mingo (11), está pre-
visto um almoço com
38 prefeitos da região
metropolitana de São
Paulo e vereadores de
sua base política, em
um ato de apoio a Flá-
vio.

Derrotados
Além das decisões

partidárias, candidatos
que ficaram fora do se-
gundo turno começa-
ram a anunciar seus po-
sicionamentos ao longo
da semana.

O ex-governador de
Minas Gerais Romeu
Zema (Novo) declarou
apoio a Flávio no dia
seguinte ao primeiro
turno. Na terça-feira, o
ex-governador deGoiás
Ronaldo Caiado (PSD)

também anunciou sua
adesão à candidatura
do PL. Na quarta (7), foi
a vez de Clariana Ba-
rão (Democracia Cristã)
aderir ao candidato de
direita. Na quinta (8),
o escritor Augusto Cury
(Avante) declarou apoio
a Flávio.

Renan Santos, pre-
sidente do partido Mis-
são e quarto colocado
no primeiro turno, ainda
não anunciou apoio a
nenhum dos candida-
tos. O PCO (Partido da
Causa Operária), de Rui
Costa Pimenta, definirá
sua posição em uma
Conferência Nacional.
Wilson Grassi (Demo-
crata) também não con-
firmou se apoiará algum
dos candidatos.

Os candidatos der-
rotados somam 7,79%
dos votos, ou 9,3 mi-
lhões.

Esquerda
Do lado de Lula, a

Unidade Popular (UP),
o Partido Socialista dos
Trabalhadores Unifi-
cado (PSTU) e o Partido
Comunista Brasileiro
(PCB) manifestaram
respaldo à candidatura
do atual presidente.

O PSTU declarou
apoio crítico, não ade-
rindo totalmente ao pro-
grama de governo do
PT.
Neutralidade
Apesar do apoio indi-

vidual de Ronaldo Cai-
ado a Flávio Bolsonaro,
o PSD decidiu adotar
neutralidade nacional e
liberar seus diretórios
estaduais para se posi-
cionarem.

O PSDB também
optou por não declarar
apoio nacional a ne-
nhum dos dois candi-
datos, permitindo que
seus integrantes se
manifestem individual-
mente. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Violência, corrupção, economia:
veja as propostas de Flávio

Bolsonaro e de Lula para os temas
que mais preocupam os brasileiros.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Flávio promete reajustar Bolsa Família; presidente associa adversário
à suposta perda de direitos.

F lávio Bolsonaro (PL) e Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)

avançaram ao segundo turno
da eleição presidencial, com
o candidato do PL à frente,
com 47,03% dos votos, contra
45,16% do petista.

Levantamento da Quaest,
divulgado em 28 de setem-
bro, aponta violência, corrup-
ção e economia como as prin-
cipais preocupações dos brasi-
leiros. A violência foi citada por
29% dos entrevistados, seguida
por corrupção (21%), economia
(19%), saúde (11%), problemas
sociais (9%) e educação (7%).
Confira as principais propostas
dos candidatos para cada área.

Violência
O plano de Flávio Bolsonaro

prevê a construção de presí-
dios, a redução da maioridade
penal e o endurecimento de pe-
nas. Entre as propostas es-
tão classificar facções e milícias
como organizações narcoterro-
ristas, criar um sistema de mo-
nitoramento de fronteiras com
participação militar e ampliar o
orçamento federal para a se-
gurança pública. O candidato
também propõe instalar um mi-
lhão de câmeras com reconhe-
cimento facial, construir cinco
presídios de segurança máxima
e criar novas vagas no sistema
prisional.

Lula propõe fortalecer o
combate ao crime organizado,
ampliar a inteligência policial
e atingir o patrimônio das
facções. Também defende a
aprovação da PEC da Segu-
rança Pública, para redefinir
as atribuições da União, dos
estados e dos municípios, além
de criar o Ministério da Segu-
rança Pública. O plano inclui
ampliar a atuação das forças
integradas de combate ao crime
e aprimorar o programa Celular
Seguro.

Corrupção
As propostas de Flávio Bol-

sonaro incluem reduzir o nú-
mero de ministérios, cortar car-

gos comissionados e comba-
ter supersalários no serviço pú-
blico. O candidato também de-
fende ampliar a transparência
das emendas parlamentares, re-
tomar o Programa Nacional de
Desestatização, fortalecer a Lei
das Estatais, acabar com a re-
eleição presidencial e promover
reformas no Judiciário.

Lula prevê manter o Plano
de Integridade e Combate à
Corrupção 2025–2027, moder-
nizar o Portal da Transparência
com inteligência artificial e da-
dos abertos e rever o modelo de
emendas parlamentares, com
medidas para combater o cha-
mado orçamento secreto.

Economia
Flávio Bolsonaro propõe um

ajuste fiscal por meio de cor-
tes de gastos, redução de im-
postos e revisão da Reforma Tri-
butária. Também prevê dimi-
nuir a burocracia, retomar pri-
vatizações e criar o programa
Ganha, Ganha, com benefícios
financeiros para quem realizar
cursos de capacitação e manti-
ver os pagamentos em dia. O
plano inclui contratos de traba-
lho com custos reduzidos para
empregadores que contratarem
jovens e pessoas acima de 50
anos.

Lula defende manter o ar-
cabouço fiscal, ampliar inves-
timentos industriais e fortale-
cer programas de transforma-
ção ecológica. Entre as propos-
tas estão a valorização do salá-
rio mínimo acima da inflação, o
fim da escala 6x1 com jornada
de 40 horas semanais sem redu-
ção salarial e a regulamentação
do trabalho por aplicativos. O
plano também prevê ampliar o
crédito para empreendedores e
micro, pequenas e médias em-
presas.

Saúde
Flávio Bolsonaro prevê di-

gitalizar o Sistema Único de
Saúde (SUS), implantar pron-
tuário eletrônico integrado com
a rede privada e utilizar inte-
ligência artificial para agenda-

mentos. Também propõe am-
pliar a telemedicina, contratar
serviços e exames da rede pri-
vada e entregar medicamentos
em domicílio para idosos e pa-
cientes com doenças crônicas.

Lula propõe ampliar o Mais
Médicos, o Brasil Sorridente e o
Farmácia Popular, além de for-
talecer a vacinação e a produ-
ção nacional de medicamentos.
O plano prevê expandir o pro-
grama Agora Tem Especialistas,
aumentar mutirões e parcerias
com a rede privada para reduzir
filas de exames e cirurgias, além
de ampliar o atendimento onco-
lógico.

Problemas
sociais e
moradia

Flávio Bolsonaro promete
manter programas sociais, vin-
culando benefícios à qualifica-
ção profissional e à inserção no
mercado de trabalho. Também
propõe restringir o uso de re-
cursos desses programas em
apostas, ampliar o atendimento
a idosos e pessoas com defi-
ciência, criar o programa Casa
Segura para Envelhecer e reto-
mar o Casa Verde e Amarela.

Lula prevê manter o Bolsa
Família e o Minha Casa, Minha
Vida, além de ampliar iniciati-
vas de reforma habitacional e

urbanização de periferias. O
plano inclui cozinhas solidárias,
lavanderias públicas, medidas
de combate ao racismo, amplia-
ção de políticas de proteção às
mulheres e conclusão de unida-
des da Casa da Mulher Brasi-
leira.

Educação
As propostas de Flávio Bol-

sonaro incluem ampliar cre-
ches, oferecer vouchers para
vagas na rede privada quando
não houver disponibilidade pú-
blica e expandir escolas cívico-
militares e o ensino integral. O
candidato também defende in-
vestimentos em tecnologia nas
escolas, ensino técnico com
participação privada e mudan-
ças no financiamento estudantil.

Lula prevê ampliar escolas
e creches, fortalecer a alfabeti-
zação na idade adequada e ex-
pandir o ensino integral. Tam-
bém inclui a manutenção do Pé-
de-Meia, incentivos à formação
de professores, universalização
da internet de alta velocidade
nas escolas públicas e expan-
são da rede federal de ensino,
com previsão de 111 novos Ins-
titutos Federais. (Com informa-
ções do portal de notícias g1)
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No Rio, Flávio Bolsonaro se reúne
com prefeitos e diz que "não existe
isso de acabar com o Bolsa Família".

Vittor Sales

Em discurso, Flávio enfatizou que seu objetivo é ”tirar o pobre da pobreza”.

O candidato à Pre-
sidência da Re-

pública, Flávio Bol-
sonaro (PL), disse
nessa sexta-feira (9)
que sua campanha
está sendo alvo de
”boataria” por parte
do PT. Ao falar com
a imprensa após en-
contro com lideran-
ças políticas em um
clube na Ilha do Ita-
nhangá, na Barra da
Tijuca, no Rio, Flávio
afirmou que ”discur-
sos mentirosos” so-
bre o Bolsa Família e
sobre suas propostas
para a área social
estão circulando com
o objetivo de atingir
sua candidatura.

”Não existe isso de
acabar com o Bolsa
Família. Eu vou ga-
rantir o Bolsa Famí-
lia para quem pre-
cisa. Vou garantir
que o Estado chegue
até você com capa-
citação e com qua-
lificação. Vou fa-
zer o maior programa
de mobilidade social
que este Brasil já viu”,
disse.

No discurso, Flávio
enfatizou que seu ob-
jetivo é ”tirar o pobre
da pobreza” e sus-

tentou que pretende
permitir que essas
pessoas avancem de
condição econômica
por meio de trabalho,
formação e acesso a
crédito.

”Vamos dar uma
atenção especial
para as mulheres
empreendedoras. A
Caixa Econômica Fe-
deral vai ser o Banco
da Prosperidade, vai
ser o Itaú da favela,
vai ser o Bradesco da
periferia”, declarou.

O candidato ainda
fez críticas ao go-
verno atual, dizendo
que ele estaria ”inje-
tando” grandes volu-
mes de dinheiro na
economia com finali-
dade eleitoral.

”O atual governo
está fazendo isso:
está injetando mais

R$ 350 bilhões na
economia só para
tentar se reeleger. A
consequência disso
é inflação, comida
mais cara e um salá-
rio que não dura até
o dia 20”, afirmou.

Governo do RJ
Flávio ainda res-

saltou que, se eleito,
vai atuar de forma
alinhada com o futuro
governador do Rio,
Douglas Ruas (PL),
no combate a orga-
nizações criminosas.
Ele defendeu a ideia
de ”declarar guerra”
aos narcotraficantes.
”Douglas Ruas ga-
nhou no voto por
mostrar as melhores
propostas, apesar de
tentarem mudar as
coisas no tapetão.”

O Tribunal Regio-

nal Eleitoral do Rio
de Janeiro (TRE-RJ)
deve recalcular os
porcentuais dos can-
didatos ao governo
do Rio neste sábado
(10), após a exclusão
dos votos da candi-
datura de Anthony
Garotinho (Republi-
canos). O Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE) manteve por
unanimidade a rejei-
ção do registro da
candidatura, que re-
cebeu 274.411 votos.
Com a nova totali-
zação do resultado,
Ruas alcança mais
de 50% dos votos
válidos e será oficiali-
zado como governa-
dor eleito do Rio de
Janeiro. (Com infor-
mações de O Estado
de S.Paulo)
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Netanyahu liga para Flávio Bolsonaro
e o convida para visitar Israel.

Reprodução

Netanyahu parabenizou o senador brasileiro ”por sua grande con-
quista no primeiro turno das eleições presidenciais”.

O primeiro-ministro isra-
elense, Benjamin Ne-

tanyahu, conversou com o
candidato do PL à Presi-
dência, Flávio Bolsonaro,
e o convidou para visitar
Israel a fim de ”renovar a
profunda amizade” entre
ambos os países, informou
seu gabinete nessa sexta-
feira (9).

Netanyahu parabenizou
o senador brasileiro ”por
sua grande conquista no
primeiro turno das eleições
presidenciais” durante um te-
lefonema na noite de quinta-
feira, indicou o gabinete em
um comunicado. Segundo o
texto, o irmão de Bolsonaro,
o ex-deputado Eduardo, tam-
bém participou da ligação.

O senador lidera as pes-
quisas de intenção de voto
contra o atual presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
tenta a reeleição. Caso o bol-
sonarista vença o pleito, tudo
indica que o país mais popu-
loso da América Latina ado-
tará uma posição mais favo-
rável a Israel.

”O primeiro-ministro con-
vidou Bolsonaro para visitar
Israel e, por sua vez, Bol-
sonaro convidou o primeiro-
ministro para visitar o Brasil”,
acrescentou a nota. ”Ambos
querem renovar a profunda
amizade entre os dois paí-
ses, como parte da transfor-
mação que está ocorrendo
nas relações de Israel com
os países sul-americanos”.

Os brasileiros voltam às
urnas no segundo turno das
eleições presidenciais em 25
de outubro, dois dias antes
das eleições gerais em Is-
rael. Pesquisa Datafolha di-
vulgada na quinta (8) aponta
que Flávio tem 52% das in-
tenções de voto, contra 48%
de Lula.

Flávio Bolsonaro, de 45
anos, é o filho mais velho do
ex-presidente Jair Bolsonaro,
que tinha boa relação com
Netanyahu e hoje se encon-

tra em prisão domiciliar por
conspirar para dar um golpe
de Estado após perder as
eleições de 2022. O próprio
senador viajou a Israel, em
dezembro, em sua primeira
agenda internacional então
como pré-candidato a presi-
dente. Ele e Eduardo Bolso-
naro haviam sido convidados
para a Conferência Anual de
Combate ao Antissemitismo.

”Brasil e Israel comparti-
lham um laço histórico, hu-
mano e civilizacional sólido,
construído sobre valores co-
muns como a liberdade, a
democracia e o respeito à
dignidade humana. Rea-
firmo meu compromisso ine-
gociável de estar sempre ao
lado do povo judeu, conde-
nando com clareza e sem re-
lativizações todas as formas
de antissemitismo, intolerân-
cia e ódio”, postou Flávio, na
ocasião.

Lula, por sua vez, tem
relação estremecida com
Netanyahu, a quem critica
pela ofensiva no território de
Gaza. Em outubro do ano
passado, por exemplo, o pre-
sidente brasileiro disse que
o Brasil não tem problemas
com Israel, mas sim, com o
primeiro-ministro.

”A hora que Netanyahu
não for mais governo, não
haverá nenhum problema
entre Brasil e Israel, que
sempre tiveram uma relação
muito boa”, afirmou o petista,
na época.

Colômbia
Vários líderes de direita

com posturas pró-Israel ven-
ceram eleições na América
Latina nos últimos anos,
como o presidente argentino
Javier Milei — que parabeni-
zou Flávio pelo resultado do
primeiro turno — e o colom-
biano Abelardo de la Espri-
ella — com quem o senador
fez uma videochamada esta
semana. Na ligação com
o presidente colombiano, o

candidato do PL pediu ajuda
no combate contra o tráfico
de drogas, uma proposta de
sua campanha.

Flávio já convidou Espri-
ella para a posse em janeiro,
embora ainda precise vencer
o segundo turno.

”Vou implementar um re-
gime muito duro aqui no Bra-
sil e vou precisar muito con-
versar com o senhor para a
gente ter esse intercâmbio
de informações (sobre trafi-
cantes), disse Flávio ao pre-
sidente da Colômbia, o país
que mais exporta cocaína no
mundo.

Espriella, que assumiu o
cargo em agosto, concor-
dou que a droga ”é um
problema global” e apelou
por um acordo entre países
que têm fronteira em comum.
Brasil e Colômbia comparti-
lham uma divisão porosa de
1.600 quilômetros na floresta
amazônica.

”Quando um criminoso
da Colômbia estiver no Bra-
sil, será um grande prazer
para mim, como presidente
da República, prendê-lo e
entregar ao senhor, assim
como eu quero que o senhor
entregue os bandidos brasi-
leiros”, propôs Flávio ao pre-
sidente colombiano.

Ambos fazem parte do
fenômeno global de cres-

cimento da direita, que se
impôs em várias eleições na
América Latina sob a influên-
cia do presidente americano,
Donald Trump. Sem ma-
nifestar apoio diretamente,
Trump saudou na segunda-
feira a ”grande vitória” do
herdeiro de seu aliado Jair
Bolsonaro e previu que o se-
gundo turno será ”muito dis-
putado”.

Na videochamada com
Espriella, Flávio afirmou
ainda que, caso eleito, ”vai
querer fazer parte” do Es-
cudo das Américas, um
tratado de defesa lançado
pelos Estados Unidos e
firmado entre vários países
da região para combater
facções criminosas. Com
medidas contra 24 organi-
zações, incluindo o Primeiro
Comando da Capital (PCC)
e o Comando Vermelho,
este ”cinturão” de segurança
isolou o Brasil na temática
e suscitou temores de inter-
venção de Washington.

A conversa foi transmitida
no canal do YouTube de Edu-
ardo Bolsonaro. Exilado nos
Estados Unidos desde 2025,
o ex-deputado introduziu a
conversa. (Com informações
do jornal O Globo)
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Senadora Soraya Thronicke terá que
indenizar vice de Flávio Bolsonaro
por acusação falsa de estupro.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Senadora afirmou que pretende recorrer da decisão.

A Justiça de Alagoas con-
denou nessa sexta-feira

(9) a senadora Soraya Th-
ronicke (PSB-MS) a pagar
R$ 50 mil de indenização
por danos morais ao depu-
tado federal Alfredo Gaspar
(PL-AL), candidato a vice-
presidente na chapa de Flá-
vio Bolsonaro (PL).

O juiz Henrique Gomes
de Barros Teixeira, da 3ª
Vara Cível de Maceió, en-
tendeu que a acusação pú-
blica de estupro de vulne-
rável contra o parlamentar
não tinha respaldo probató-
rio suficiente e ultrapassou
os limites da liberdade de
expressão.

Na sentença, o magis-
trado afastou o argumento
de imunidade parlamentar
apresentado pela defesa da
senadora.

“A imunidade parlamen-
tar existe para garantir a in-
dependência do mandato,
não para converter o par-
lamentar em pessoa juridi-
camente imune à responsa-
bilidade por manifestações
que, embora inseridas em
ambiente político, extrapo-
lem os limites da prerroga-
tiva constitucional”, escre-
veu.

O juiz também afirmou
que a crítica política con-
tinua protegida, mas não
justifica acusações criminais
sem provas suficientes.

“A crítica política perma-
nece plenamente protegida,
mas a imputação factual de
crime grave, desprovida de
substrato probatório sufici-
ente e amplamente divul-
gada, caracteriza abuso do
direito de manifestação”, re-
gistrou.

A sentença determinou
ainda que Soraya pague as
custas processuais e hono-
rários advocatícios de 10%
sobre o valor atualizado da

condenação. A decisão
ainda pode ser contestada
no Tribunal de Justiça de
Alagoas.

Arquivamento
A decisão cível conside-

rou o arquivamento, pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF), de um pedido de
investigação contra Alfredo
Gaspar.

Em 6 de outubro, o
ministro Gilmar Mendes
acolheu manifestação da
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) e rejeitou a
abertura de inquérito por
suspeita de estupro de vul-
nerável.

Gilmar concluiu que não
havia “base indiciária sufici-
ente” para instaurar a inves-
tigação.

Segundo o ministro, os
arquivos e relatos reunidos
nas diligências prelimina-
res não estavam suficien-
temente corroborados en-
tre si nem contavam com
elementos externos e in-
dependentes que dessem
consistência às acusações.

Acusação
Soraya e o deputado fe-

deral Lindbergh Farias (PT-
RJ) acusaram Gaspar de ter
estuprado uma adolescente
de 13 anos e provocado
uma gravidez.

A denúncia veio a pú-
blico em março, durante os
trabalhos finais da Comis-
são Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) do INSS,
da qual Gaspar era relator.

Na época, o deputado
negou a acusação e afir-
mou que o caso envolvia um
primo. Ele também se colo-
cou à disposição para reali-
zar exame de DNA.

Gaspar relacionou a de-
núncia à atuação dele na
CPMI, cujo relatório pediu
o indiciamento de mais de

200 pessoas, entre elas Fá-
bio Luís Lula da Silva, o Luli-
nha, filho do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Quando a acusação veio
a público, em 27 de março,
durante a leitura do relatório
final da CPMI do INSS, Al-
fredo Gaspar rebateu Lind-
bergh Farias (PT-RJ), que o
chamou de “estuprador”.

“Eu estuprei corruptos
como vossa excelência”,
respondeu o deputado.

Gaspar afirmou que a de-
núncia tinha motivação po-
lítica e buscava atingir sua
atuação como relator da co-
missão, que pediu o indicia-
mento de mais de 200 pes-
soas, incluindo Fábio Luís
Lula da Silva, o Lulinha, fi-
lho do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Gaspar também afirmou
que a história envolvia um
primo, não ele, e se colo-
cou à disposição para reali-
zar um exame de DNA.

Em abril, ele realizou a
coleta de material genético
na perícia oficial de Alagoas
e divulgou o procedimento
nas redes sociais.

Em agosto, voltou a afir-
mar que já havia feito o
exame para demonstrar sua

inocência.
Após o ministro Gilmar

Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), arquivar o
pedido de investigação, em
6 de outubro, Gaspar disse
que buscaria a responsabili-
zação dos acusadores.

“Eu tô com o coração
descansado, mas vou até o
fim como cidadão buscar a
punição e a prisão dos par-
lamentares criminosos”, de-
clarou ao portal UOL.

Soraya afirmou que não
havia sido citada para apre-
sentar defesa e questionou
a competência da Justiça
estadual diante do foro por
prerrogativa de função.

A senadora também de-
clarou que pretende denun-
ciar a conduta do magis-
trado ao Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), caso a
condenação se confirme.

Soraya questionou a au-
sência de umexame deDNA
e negou ter afirmado direta-
mente que Gaspar era o pai
da criança. “DNA não se faz
falando, se faz com exame.
Cadê o exame?”, declarou.

A senadora também afir-
mou que pretende recorrer
da decisão. (Com informa-
ções da Gazeta do Povo)
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Ministério da Justiça pede à Polícia Federal
investigação sobre ameaças de morte e

estupro contra a deputada do PT Ana Elisa.
Reprodução/Instagram

Em um vídeo publicado no Instagram, Ana afirmou que os ataques haviam se intensificado e chegavam
a cada dois minutos.

O Ministério da Jus-
tiça e Segurança

Pública pediu à Polí-
cia Federal (PF) nessa
sexta-feira (9) a aber-
tura de um inquérito
para investigar amea-
ças de morte e estupro
contra a deputada fe-
deral eleita por Minas
Gerais Ana Elisa San-
tos Silva (PT).

O pedido foi envi-
ado ao diretor-geral da
PF, Andrei Rodrigues,
após a deputada rela-
tar novos ataques nas
redes sociais e desati-
var sua conta no X.

No documento, o
ministério menciona a
afirmação de Ana Elisa
Santos Silva de que
recebia uma ameaça
a cada dois minutos.

A pasta também pe-
diu que a PF adote pro-
vidências junto ao X e
à Meta para fazer ces-
sar as práticas denun-
ciadas e identificar os
responsáveis.

Na quinta (8), Ana
Elisa Santos Silva de-
sativou a conta no X
após relatar ameaças
de morte e estupro.

Em um vídeo pu-
blicado no Instagram,
ela afirmou que os ata-
ques haviam se inten-
sificado e chegavam a
cada dois minutos.

“Eu acredito que
ninguém mereça so-
frer ameaça de morte

por estar politicamente
engajado e tentando
defender o que acha
melhor para o país”,
afirmou a deputada
eleita no vídeo.

Além das
fronteiras

O ofício do Minis-
tério da Justiça é as-
sinado pela secretária
nacional de Acesso à
Justiça, Sheila Santana
de Carvalho.

Em nota, a secretá-
ria afirmou haver “indí-
cios fortes de uma rede
para além das frontei-
ras de Minas Gerais”
atuando para silenciar
a deputada.

“Violência contra as
mulheres não pode ja-
mais ser tolerada. Te-
mos indícios fortes de
uma rede para além
das fronteiras de Minas
Gerais atuando para si-
lenciar a Deputada Ana
Elisa. É fundamental
uma ação consistente

para responsabilização
de todos que possam
estar atuando para co-
locar sua vida em pe-
rigo”, afirmou.

Polícia Civil
Ana Elisa Santos

Silva já havia denun-
ciado à Polícia Civil
ameaças de morte
e estupro recebidas
durante a campanha
eleitoral. A corporação
informou ao g1 que a
investigação estava em
andamento.

Um dos e-mails re-
cebidos pela deputada
eleita foi enviado em 5
de setembro. Na oca-
sião, o autor se iden-
tificou como integrante
de um grupo suprema-
cista branco, citou da-
dos pessoais de Ana
Elisa Santos Silva e
também ameaçou fa-
miliares dela.

A equipe da de-
putada informou que
providências policiais

e judiciais haviam sido
adotadas para identifi-
car o responsável pela
mensagem.

Misoginia
No pedido à PF, o

Ministério da Justiça
afirma que crimes co-
metidos pela internet
com conteúdo misó-
gino podem ser in-
vestigados na esfera
federal.

A pasta diz ainda
que, no caso de Ana
Elisa Santos Silva, há
em tese crime de ame-
aça contra uma mulher
em razão de sua atu-
ação política e pede a
investigação e a res-
ponsabilização dos au-
tores.

Ana Elisa Santos
Silva, de 21 anos, foi
eleita deputada federal
por Minas Gerais pelo
PT com mais de 500
mil votos. (Com infor-
mações do portal de
notícias g1)
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Presidente do Supremo nega acesso
imediato do ministro Luiz Fux a inquérito
das fake news e diz que o caso segue

para arquivamento definitivo.
Antonio Augusto/STF

Presidência do STF diz que há 104 procedimentos ligados à investi-
gação em análise.

O presidente do Su-
premo Tribunal Fede-

ral (STF), Edson Fachin,
rejeitou a determinação
do ministro Luiz Fux que
garantia a ele acesso
integral e imediato ao
conteúdo do inquérito das
fake news.

No despacho, Fachin
afirma que ainda há pro-
cedimentos que precisam
ser analisados antes do
processo ser tornado pú-
blico.

Segundo a Presidência
do STF, foram identifica-
dos 104 procedimentos li-
gados ao inquérito, en-
tre petições e investiga-
ções preliminares, ainda
pendentes de avaliação
da Presidência. Depois
disso, o inquérito deve se-
guir para o ”arquivamento
definitivo” e só então ele
será divulgado.

Na quinta-feira (8), Fux
havia determinado que a
área técnica do tribunal li-
berasse, em até 48 horas,
o acesso de seu gabinete
a investigações que trami-
tam sob sigilo na Suprema
Corte e que atingem o ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL) e aliados.

Entre os processos que
o ministro quer analisar
estão os inquéritos das
fake news, das milícias
digitais, as investigações
que levaram às condena-
ções de Bolsonaro e ali-
ados na chamada trama
golpista, além da apura-
ção sobre a falsificação de
cartões de vacina.

Em resposta, a Presi-
dência do STF informou

que três dos quatro pro-
cedimentos são públicos
e podem ser acessados
imediatamente pelo minis-
tro. O acesso ao inqué-
rito das fake news, no en-
tanto, depende da aná-
lise dos documentos que
ainda estão sob sigilo.

Segundo Fachin, 104
procedimentos ligados ao
inquérito, entre petições
e investigações prelimina-
res, ainda estão em fase
de organização e análise,
antes que a Corte defina
quais são as medidas que
devem ser tomadas em
cada caso.

Caberá à PGR avaliar
as medidas cabíveis, in-
cluindo eventual apresen-
tação de denúncia ou pe-
dido de arquivamento.

Fachin afirmou que
pretende concluir a aná-
lise dos procedimentos
pendentes e, após o
cumprimento das etapas
processuais necessárias,
promover o arquivamento
definitivo do inquérito. É
neste momento em que o
acesso integral aos docu-
mentos será garantido.
Pedido de Fux
A decisão de Fux que

pedia o compartilhamento
do inquérito foi tomada no
âmbito de uma ação do
Progressistas (PP), par-
tido que apoia o sena-
dor Flávio Bolsonaro na
candidatura à Presidên-
cia da República, apre-
sentada em abril de 2024,
parada desde então.

Esse pedido foi apre-
sentado pelo PP contra
decisão do ministro Ale-

xandre de Moraes, rela-
tor dos casos, que deter-
minou a apuração sepa-
rada e sigilosa, por meio
de uma petição, dos fatos
que levaram à operação
Tempus Veritatis.

A operação investigou
uma tentativa de golpe por
parte da gestão do ex-
presidente Jair Bolsonaro.

O PP argumenta que
a decisão de Moraes fere
preceitos da Constituição,
como a dignidade da pes-
soa humana, o juiz natu-
ral, a segurança jurídica,
a vedação a juízo de ex-
ceção o devido processo
legal e o contraditório.

O partido questiona a
definição deMoraes como
relator desses casos e cita
que, ao longo dos anos,
foram tomadas centenas
de decisões e despachos
sigilosos Fux argumenta
que parte do material já
está sem sigilo e foi forne-
cida a advogados.

Segundo o ministro, o
acesso é necessário para
análise dos pedidos do

partido.
”Se a defesa tem

acesso aos elementos
documentados, a fortiori o
tem o ministro desta Corte
a quem incumbe decidir
sobre a constitucionali-
dade do procedimento. O
Tribunal não pode saber
menos do que as partes
sobre o que o Tribunal
faz”, escreveu.

Fux afirmou que não
está fazendo nenhuma
análise preliminar do
caso.

”Nada do que aqui se
decide antecipa juízo so-
bre a validade do ato im-
pugnado, sobre a exis-
tência de conexão entre
os feitos, sobre a com-
petência desta Corte para
as investigações ou so-
bre o cabimento da argui-
ção. São questões que
serão enfrentadas, se for o
caso, depois de instruído
o feito”, disse. (Com infor-
mações do portal de notí-
cias g1)
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Decisão do ministro Luiz Fux sobre acesso
a processos de Bolsonaro gerou incômodo
no Supremo e foi vista como caminho para
questionar atos de Alexandre de Moraes.

Luiz Silveira/STF

Para alguns ministros, iniciativa pode abrir uma nova frente de con-
testação a decisões já tomadas pelo Supremo.

A decisão do ministro
Luiz Fux, do Su-

premo Tribunal Federal
(STF), que pede acesso
integral a investigações
conduzidas pelo colega
Alexandre de Moraes
provocou incômodo en-
tre integrantes da Corte.
Nos bastidores, a avali-
ação é de que o movi-
mento pode pavimentar
o caminho para futuros
questionamentos sobre
a validade de decisões
tomadas por Moraes no
âmbito da ação da trama
golpista, que resultou
na condenação do ex-
presidente Jair Bolso-
naro e de seus aliados.

A preocupação de
uma ala de ministros é
de que a iniciativa de Fux
ultrapasse a discussão
sobre a regularidade dos
procedimentos investi-
gativos e abra uma nova
frente de contestação
a decisões já tomadas
pelo Supremo. Embora
o ministro ainda não
tenha se pronunciado
sobre o mérito da ação,
a determinação foi inter-
pretada por integrantes
do tribunal como um
sinal de que ele pretende
examinar a atuação de
Moraes em investiga-
ções que serviram de
base para o processo
da tentativa de golpe de
Estado.

Integrantes da Corte
avaliam ainda que,
mesmo que a iniciativa

não resulte na anulação
de atos praticados du-
rante a investigação da
trama golpista, ela po-
derá fornecer elementos
para embasar, no futuro,
um eventual pedido de
impeachment de Mo-
raes, bandeira eleitoral
de parte da bancada
eleita ao Senado no úl-
timo domingo.

Na terça-feira (6), Mo-
raes teve um encontro
com o diretor-geral da
Polícia Federal (PF), An-
drei Rodrigues, e os di-
retores da Divisão de
Crime Organizado (Di-
cor), Dennis Cali, e o di-
retor de inteligência, Le-
andro Almada.

A reunião revelada
pela coluna daMalu Gas-
par, do jornal O Globo,
ocorreu no gabinete de
Moraes, mas não havia
sido publicizada nem
pelo STF nem pela Po-
lícia Federal. O encontro
aprofundou a desconfi-
ança entre os integran-
tes da Corte que estão
divididos entre uma ala
pró-Moraes e outra pró-
André Mendonça, relator
do caso Master na Corte.
Fux tem se alinhado em
votações ao segundo
grupo.

O encontro também
foi visto com a ressalvas
por integrantes da corpo-
ração. O delegado da
PF Edvandir Paiva, presi-
dente da Associação Na-
cional dos Delegados de

Polícia Federal (ADPF),
afirmou que a associa-
ção ”espera uma pos-
tura estritamente republi-
cana, técnica e isenta da
Polícia Federal durante
todo este período eleito-
ral”.

”Estamos falando de
uma instituição de Es-
tado, com 82 anos, que
jamais pode deixar que
prospere qualquer tipo
de dúvida sobre sua atu-
ação. A nossa luta per-
manente é por uma Po-
lícia Federal de Estado,
com autonomia real para
cumprir seu papel cons-
titucional, sem lado, ide-
ologia ou partido”, disse
ele, em nota.

A reunião entre Mo-
raes e a cúpula da PF
ocorreu uma semana de-
pois do presidente do
STF, Edson Fachin, en-
viar um ofício a Andrei
no qual defende a apu-
ração de eventuais fa-
tos envolvendo integran-

tes da Corte no inquérito
do Banco Master.

”A propósito, sempre-
juízo de procedimentos
em andamento, cumpre-
me esclarecer que, ape-
nas chegue a esta Pre-
sidência relatório, ex-
pediente ou conjunto
de informações dessa
natureza onde tenham
sido apresentados in-
tegralmente, sem exce-
ção de pessoa, os fatos
correlatos, serão dados
os encaminhamentos
devidos”, escreveu o
ministro.

No fim do documento,
Fachin citou o agenda-
mento de uma audiência
com Andrei, que já teria
sido combinada entre os
dois. O despacho, no
entanto, não informou a
data nem o horário do
encontro. A agenda do
presidente do STF cos-
tuma ser pública. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Flávio Dino expõe ameaças de
assassinato contra ministros do Supremo.

Reprodução/Instagram

Mensagens foram publicadas em seu perfil no Instagram.

O ministro Flávio
Dino, do Supremo

Tribunal Federal (STF),
divulgou nessa sexta-
feira (9) imagens de um
relatório de segurança
da Corte que reúne
milhares demensagens
publicadas na internet
com ameaças de agres-
sões físicas e assassi-
nato contra ministros
do tribunal.

As imagens, extraí-
das de um documento
produzido pelo próprio
STF, foram publicadas
por Dino em seu perfil
verificado no Instagram.
Na postagem, o magis-
trado afirmou ter rece-
bido trechos do relató-
rio que registram ma-
nifestações com ame-
aças de morte e dife-
rentes formas de vio-
lência contra integran-
tes da Corte.

“Recebi hoje tre-
chos de um relatório
de Segurança do STF
mostrando milhares de
mensagens no mesmo
sentido: ameaças de
assassinato e agres-
sões diversas”, escre-
veu o ministro.

Entre as mensagens
reproduzidas, uma de-
las, cuja autoria foi
ocultada por uma tarja
preta, afirma que Dino
será “o primeiro a ser
fuzilado”, sob a jus-
tificativa de que teria
“proibido o acesso às
armas”.

Outra publicação
menciona uma possível
invasão ao Supremo

e faz referência aos
ministros Alexandre de
Moraes, Flávio Dino e
Cristiano Zanin. “Inva-
dir o STF e fazer com
Moraes, Dino e Zanin
(sic) igual fizeram com
Tiradentes, cabecinha
em praça pública”, diz o
texto apresentado pelo
magistrado.

Ao comentar o con-
teúdo do relatório, Dino
relacionou as ameaças
à disseminação de in-
formações falsas e à
incitação à violência.
Para ele, a circulação
reiterada de mentiras
contribui para a pro-
pagação de manifes-
tações de ódio contra
integrantes do Judiciá-
rio.

Na legenda da pu-
blicação, o ministro
também destacou que
eventuais discordân-
cias em relação às
decisões judiciais de-
vem ser encaminhadas
pelos meios previstos
no sistema de Justiça.
Segundo ele, os cida-

dãos podem recorrer
aos órgãos colegiados
competentes, sem re-
correr a ameaças ou
manifestações que es-
timulem perseguições
e agressões contra ma-
gistrados.

Dino afirmou que as
mensagens não modifi-
carão sua atuação pro-
fissional no Supremo.
“Em nada alterarei a mi-
nha atuação profissio-
nal, pois nunca minha
perna ou minha mão
tremeram, nem minha
voz se alterou”, decla-
rou.

Na sequência, o mi-
nistro ressaltou que o
funcionamento do Po-
der Judiciário depende
da liberdade dos ma-
gistrados para tomar
decisões sem receio
de sofrer represálias
pessoais. “Mas fica
uma reflexão essencial:
se um juiz passar a ter
medo de decidir um
processo, à vista do
suposto risco de sofrer
perseguições pessoais,

não existe mais Poder
Judiciário. Nem Consti-
tuição”, acrescentou.

As ameaças contra
ministros do STF ocor-
rem pelo menos desde
2019 e, em alguns ca-
sos, também envolvem
familiares dos magis-
trados. Naquele ano,
o então presidente da
Corte, ministro Dias Tof-
foli, determinou a aber-
tura de uma investiga-
ção por iniciativa pró-
pria para apurar mani-
festações desse tipo.

O procedimento fi-
cou conhecido como
Inquérito das Fake
News e permanece em
andamento. A inves-
tigação foi instaurada
para apurar ameaças,
ofensas e a dissemi-
nação de informações
consideradas falsas
contra integrantes do
Supremo e seus familia-
res. (Com informações
da Agência Brasil)

OSUL | 19 Porto Alegre . Sábado, 10 de Outubro de 2026



Em áudio, Daniel Vorcaro relata
pagamentos de R$ 30 milhões para

filme sobre Lula em troca de negócios.
Arquivo/Master

A PF afirmou que Vorcaro não prestou depoimento com o conteúdo
descrito na reportagem da revista.

O ex-banqueiro Daniel
Vorcaro, do liqui-

dado Banco Master, teria
negociado com o ex-
tesoureiro do PT João
Vaccari Neto pagamen-
tos para obter acesso a
recursos de fundos de
pensão de servidores
federais. As informações
foram divulgadas pela
revista Veja nessa sexta-
feira (9), com base em
áudios e documentos
atribuídos ao empresário.

Segundo a publica-
ção, Vorcaro descreveu
um repasse de aproxima-
damente R$ 30 milhões,
“por fora, ou seja, em
espécie”, para custear o
documentário Lula, lan-
çado em 2024 e dirigido
por Oliver Stone.

Em um dos áudios di-
vulgados, o ex-banqueiro
compara o suposto pa-
gamento relacionado ao
filme sobre Lula ao fi-
nanciamento de ”Dark
Horse”, produção sobre
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) que contou
com a participação do
senador Flávio Bolsonaro
(PL).

“Tem o negócio do
filme. O filme do Lula
eu coloquei acho que até
mais, eu acho que dá até
mais. Só que o do Lula foi
por fora, né? Do Lula foi
errado. O do Flávio não
foi porque pediu patrocí-
nio”, diz a voz atribuída a
Vorcaro.
Negociações e

delação
De acordo com a Veja,

o documento atribuído

a Vorcaro menciona o
Banco do Brasil, o Ins-
tituto Lula e seu diretor,
Paulo Okamotto. A su-
posta negociação envol-
veria o pagamento de
10% dos valores arre-
cadados em operações
relacionadas a recursos
administrados por entida-
des de previdência.

O empresário Augusto
Lima, sócio de Vorcaro,
também é citado como in-
termediário das tratativas
com Vaccari. A publica-
ção afirma que o acordo
não avançou e que o ex-
banqueiro teria se com-
prometido a apresentar
provas no âmbito de uma
colaboração premiada.

A Procuradoria-Geral
da República (PGR) não
deu prosseguimento às
tratativas. Em nota, o
órgão informou que Vor-
caro não prestou de-
poimento oral e que as
negociações foram con-
duzidas exclusivamente
por seus advogados.

A defesa do ex-
banqueiro repudiou a
divulgação dos docu-
mentos e afirmou não
reconhecer a origem, a
autenticidade e a inte-
gridade do material. O
advogado Daniel Bialski
também declarou que
Vorcaro não prestou novo
depoimento à Polícia
Federal (PF) sobre os
supostos pagamentos.

PF
Em nota, a PF afirmou

que Vorcaro não prestou
depoimento com o con-
teúdo descrito na reporta-

gem e não entregou à ins-
tituição documentos ou
informações sobre os su-
postos repasses.

A corporação acres-
centou que as propostas
de colaboração premiada
apresentadas pela defesa
não foram aceitas por não
atenderem aos requisitos
legais. A PF também
informou ter recebido,
nessa sexta-feira (9), uma
notícia-crime com pedido
de providências para
apurar fatos relacionados
à publicação.

O grupo jurídico Prer-
rogativas havia solicitado
a abertura de investiga-
ção. Segundo seu co-
ordenador, Marco Aurélio
Carvalho, o grupo rece-
beu informações de que
Vorcaro teria sido indu-
zido a declarar que finan-
ciou o documentário em
troca de benefícios judici-
ais.

O PT, por sua vez,
acusou a revista de ten-
tar interferir no processo
eleitoral e afirmou que

adotará medidas judici-
ais contra acusações que
considera infundadas. A
legenda também alegou
que a divulgação busca
desviar a atenção das re-
lações entre Flávio Bolso-
naro e Vorcaro.

O senador confirmou
ter pedido recursos ao ex-
banqueiro para financiar
Dark Horse, mas afirmou
que se tratava de finan-
ciamento privado e ne-
gou irregularidades. Se-
gundo informações divul-
gadas anteriormente pela
imprensa, os dois negoci-
aram um repasse de US$
24 milhões, equivalente a
cerca de R$ 134 milhões.

A Previ, citada nas su-
postas tratativas, afirmou
que não possui exposi-
ção ao Banco Master e
que a instituição nunca
teve habilitação para ope-
rar com a entidade. (Com
informações da Gazeta
do Povo)
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Entenda o caso envolvendo áudio
de Vorcaro sobre filme de Lula.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

PF e PGR afirmam não ter recebido o áudio sobre os supostos repas-
ses ao documentário relacionado a Lula.

U m suposto relato de
Daniel Vorcaro, di-

vulgado pela revista Veja
nessa sexta-feira (9), vol-
tou a colocar o caso
Master no centro da dis-
puta presidencial. Se-
gundo a publicação, o
ex-banqueiro teria nego-
ciado o repasse de R$
30 milhões, em espé-
cie, ao Instituto Lula,
administrado por Paulo
Okamotto, para financiar
um documentário sobre
o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

A reportagem cita
documentos que teriam
sido apresentados à
Procuradoria-Geral da
República (PGR) e um
áudio atribuído a Vor-
caro, no qual ele aborda
o assunto. Fontes pró-
ximas ao ex-banqueiro
disseram à CNN Brasil
que o conteúdo não faz
parte de um depoimento
formal e levantaram a
possibilidade de grava-
ção clandestina.

Segundo a Veja, a ne-
gociação envolveria tam-
bém o ex-tesoureiro do
PT João Vaccari Neto.
O dinheiro seria desti-
nado ao documentário
Lula (2024), do cineasta
Oliver Stone. A publica-
ção não informa quando
o áudio teria sido gra-
vado.

No trecho divulgado,
a voz atribuída a Vorcaro
afirma: “Banco do Bra-
sil a gente estruturou isso
com ele (Vaccari). É… O
Augusto adianta ali para
o Okamotto do Instituto
Lula… E aí tem o negó-
cio do filme também. O

cara (Vaccari) pede para
colocar dinheiro no filme
do Lula”.

A revista relata que
as informações teriam
sido apresentadas no
contexto das negocia-
ções para um acordo de
delação premiada, que
não avançou. Em junho,
a PGR rejeitou uma pro-
posta do ex-banqueiro,
após a Polícia Federal
(PF) recusar duas ver-
sões apresentadas por
seus advogados.

Em nota, a PGR ne-
gou que Vorcaro tenha
prestado depoimento
oral durante as tratativas.
Segundo o órgão, as
negociações foram con-
duzidas por advogados,
sem interlocução direta
entre o investigado e
representantes da insti-
tuição. A Procuradoria
também informou que
o áudio divulgado pela
revista não foi encami-
nhado à equipe respon-
sável pelas tratativas.

Integrantes da PF dis-
seram à CNN Brasil que
a proposta de delação
foi recusada por falta
de provas e de elemen-
tos mínimos que dessem
credibilidade às informa-
ções apresentadas. Em
nota, a corporação ne-
gou ter recebido da de-
fesa documentos ou in-
formações sobre supos-
tos repasses para um
filme relacionado a Lula.

Mensagens
A reportagem tam-

bém menciona mensa-
gens de outubro de 2024
nas quais Vorcaro teria
tentado marcar um en-

contro com Lula. As con-
versas não esclarecem
se a reunião ocorreu.
Nas mensagens, inter-
locutores citam o então
ministro das Relações
Institucionais, Alexandre
Padilha, e seu secretário-
executivo, Olavo Noleto.

Diálogos de 2025
indicariam que o ex-
banqueiro enfrentava di-
ficuldades para obter os
recursos que buscava.
“Estamos já há mais
de 12 meses tentando
uma boleta. Não dá
pra mobilizar a equipe
para novos temas sem
concluir nenhum. Falhou
de novo o negócio?”,
teria escrito Vorcaro.

Na quinta-feira (8), o
grupo jurídico Prerrogati-
vas acionou a PF e pediu
investigação sobre uma
suposta articulação entre
Vorcaro e a campanha
de Flávio Bolsonaro (PL).

Integrantes do PT e
do governo Lula clas-
sificaram a divulgação
como uma possível ar-
ticulação para favorecer
Flávio na disputa presi-

dencial. Segundo essa
interpretação, denúncias
contra Lula poderiam ser
usadas eleitoralmente
em troca de apoio à
soltura de Vorcaro. Tam-
bém apontaram que a
repercussão desviaria
a atenção das relações
entre o ex-banqueiro e o
senador.

Flávio é citado emgra-
vações relacionadas ao
financiamento do filme
”Dark Horse”, sobre a
vida do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Se-
gundo informações di-
vulgadas pela imprensa,
o senador teria nego-
ciado com Vorcaro um
repasse de US$ 24 mi-
lhões, equivalente a
cerca de R$ 134 milhões,
e cobrado pagamentos.

A PF e a PGR afir-
mam não ter recebido o
áudio sobre os supostos
repasses ao documentá-
rio relacionado a Lula no
âmbito das tratativas ofi-
ciais de delação premi-
ada. (Com informações
da CNN Brasil)
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Procuradoria-Geral da República desconfia
que áudio de Daniel Vorcaro sobre Lula foi
gravado ilegalmente na prisão para ser
usado na campanha eleitoral de Flávio.

Reprodução

Defesa de Vorcaro também acredita que o áudio foi gravado de forma ilegal e vazado apenas agora, com
objetivos eleitorais.

P rocuradores familiari-
zados com as inves-

tigações do Banco Mas-
ter afirmaram acreditar
que o áudio em que Da-
niel Vorcaro afirma ter
destinado recursos para
um documentário sobre
a vida de Lula foi gravado
na prisão para ser usado
contra o petista na cam-
panha eleitoral.

A gravação, se feita
dessa forma, seria ilegal
já que nenhuma das pes-
soas que ele recebe na
Papudinha, em Brasília,
onde está preso, pode-
ria entrar no estabeleci-
mento com gravador ou
celular.

No áudio, divulgado
pela revista Veja, o ex-
banqueiro afirma que
negociou com o ex-
tesoureiro do PT João
Vaccari Neto o paga-
mento de propinas para
acessar fundos de pen-
são de servidores fe-
derais. Parte desse di-
nheiro, R$ 30 milhões,
teria financiado o filme
”Lula”, dirigido por Oliver
Stone.

A equipe do cineasta
diz que jamais pediu e re-
cebeu qualquer recurso
de Vorcaro, nem foi infor-
mada da suposta solici-
tação.

A campanha de Lula
nega, afirma que o áudio
pode ter sido adulterado
e já acionou a PF (Polí-
cia Federal) para investi-
gar sua origem.

A gravação também
intriga advogados que

integram a defesa do ex-
banqueiro.

Uma parte da equipe
de defesa, de 23 profis-
sionais, também acredita
que o áudio foi gravado
de forma ilegal, porém
há mais tempo, e vazado
apenas agora, com obje-
tivos eleitorais.

Há uma desconfiança
de que a gravação ile-
gal pode ter sido feita
por agentes públicos ou
por alguém da própria
equipe de defesa, que é
formada por várias ban-
cas de advocacia. Ou
por alguma visita que te-
ria driblado a segurança
da prisão.

Quando Vorcaro es-
tava na PF, os advoga-
dos podiam entrar na pri-
são com computadores
e gravadores para tomar
depoimento dele desti-
nado às tratativas de co-
laboração premiada. Na
Papudinha há conversas
por vídeo que poderiam
ser gravadas.

Tanto procuradores
quanto advogados afir-
maram que a informação
sobre o suposto financi-
amento do filme, ao con-
trário do que diz a revista,
nunca foi incluída em
propostas de delação
premiada. Nem áudios
foram entregues à PGR.

Advogados admitiram
que Vorcaro chegou a
afirmar, em conversas,
ter feito contribuições
para os filmes sobre
Jair Bolsonaro, Michel
Temer e Lula. Não te-
ria detalhado as formas
nem teria provas dessas
contribuições, e por isso
as revelações não foram
incluídas nas propostas
de delação premiada
que ele tentava fechar
com a procuradoria e a
PF (Polícia Federal).

Apenas depois que o
financiamento do filme
”Dark Horse”, sobre a
vida de Bolsonaro, foi no-
ticiado, o ex-banqueiro
apresentou explicações

à PGR, mas sem fazer
acusações a Flávio Bol-
sonaro.

Emnota, a PGR afirma
que ”não houve depoi-
mento oral de Vorcaro
justamente por conta da
rejeição da proposta (de
colaboração premiada),
cujos motivos foram ex-
postos à defesa”. Diz
também que ”respeita o
sigilo que se impõe, por
lei ao procedimento de
colaboração premiada
havido”.

Já a Polícia Federal
negou que o ex-dono
do Banco Master, Daniel
Vorcaro, tenha prestado
depoimento ou entregue
documentos na sua ten-
tativa de delação premi-
ada a respeito de um su-
posto financiamento do
documentário ”Lula”, do
diretor Oliver Stone, so-
bre a vida do presidente.
(Com informações da co-
lunista Mônica Bergamo,
da Folha de S.Paulo)
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Grupo Prerrogativas aciona a Polícia
Federal e vê articulação de Daniel

Vorcaro e Flávio Bolsonaro contra Lula.
Reprodução

Advogados pedem que PF apure suposta gravação de Vorcaro contra integrantes do governo.

O s advogados Marco
Aurélio de Carvalho

e Reinaldo Santos de Al-
meida, que representam
o Grupo Prerrogativas,
acionaram a PF (Polí-
cia Federal) pedindo a
investigação sobre uma
suposta articulação en-
tre o ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro, do extinto
Banco Master, e a cam-
panha do candidato a
presidente Flávio Bolso-
naro (PL).

A notícia de fato apre-
sentada à PF se baseia
em dois pontos: a divul-
gação pela imprensa de
uma negociação para a
realização de entrevista
do ex-banqueiro na tele-
visão e informações de
que teria sido entregue
a terceiros uma grava-
ção de depoimento atri-
buído a Vorcaro, com
menções a adversários
de Flávio na disputa e
membros do governo fe-
deral.

Os advogados ale-
gam que ”tais imputa-
ções não encontrariam
respaldo em elementos
de prova e teriam sido
concebidas para produ-
zir efeito político” às vés-
peras do segundo turno
das eleições. Dizem
ainda que não tiveram
acesso ao material e
”o apresentam apenas
como notícia a ser veri-
ficada”.

Diante dos elementos
narrados, o grupo pede
prioridade no processa-

mento da ação e apu-
ração da existência da
gravação citada. Tam-
bém pede a identifica-
ção dos interlocutores
que estariam negoci-
ando a entrevista com
emissoras de televisão.

”Caso venham a ser
divulgadas nos próxi-
mos dias, por qualquer
meio, imputações atri-
buídas direta ou indire-
tamente ao custodiado
contra o Presidente da
República ou integran-
tes do Governo Federal,
a verificação prioritária
de sua correspondência
com o material aqui no-
ticiado e de sua origem,
observada a delimitação
quanto ao trabalho jor-
nalístico”, complementa
o pedido.

Os advogados tam-
bém pedem que os fa-
tos sejam comunicados
ao relator da operação
Compliance Zero, que
apura o esquema de
fraudes envolvendo o

Master, e o Procurador-
Geral Eleitoral.

Na madrugada dessa
sexta-feira (9), a revista
Veja publicou uma re-
portagem citando áu-
dio e documentos em
que Vorcaro afirma ter
liberado dinheiro para a
realização do documen-
tário ”Lula”, de Oliver
Stone, em esquema
que teria envolvido ex-
tesoureiro do PT (Par-
tido dos Trabalhadores)
e o ministro da Saúde,
Alexandre Padilha.

Mensagens
Os advogados relem-

bram também a divulga-
ção de mensagens e áu-
dio que expuseram uma
negociação de Flávio
Bolsonaro com Daniel
Vorcaro pelo repasse
de US$ 24 milhões, o
equivalente a cerca R$
134 milhões. Flávio diz
que buscava dinheiro
para o financiamento
do filme ”Dark Horse”,
sobre o ex-presidente

Jair Bolsonaro.
Documentos mos-

tram que pelo menos
US$ 10,6 milhões, cerca
de R$ 61 milhões, foram
pagos em diferentes
transferências bancárias
para financiar o projeto.

Além de alegar que
as ações buscam inter-
ferir na disputa de se-
gundo turno entre Flá-
vio Bolsonaro e Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), os
advogados fazem men-
ção a uma tentativa de
”embaraçar as investi-
gações, deslocando o
foco dos repasses do
’Dark Horse’ e das de-
mais frentes do caso
Master para imputações
dirigidas a terceiros, e
formar ambiente político
favorável à soltura do
custodiado e à impu-
nidade dos envolvidos,
entre eles o próprio can-
didato”. (Com informa-
ções da CNN Brasil)
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Polícia Federal nega que Daniel
Vorcaro tenha prestado depoimento a
respeito de um suposto financiamento

do documentário “Lula”.
Reprodução

A defesa de Vorcaro também divulgou nota em que afirma que o ex-
banqueiro não prestou nenhum depoimento à PF ou à PGR no âmbito
das tratativas de colaboração premiada.

A Polícia Federal (PF) ne-
gou nessa sexta-feira (9)

que o ex-dono do Banco
Master, Daniel Vorcaro, te-
nha prestado depoimento ou
entregue documentos na sua
tentativa de delação premi-
ada a respeito de um suposto
financiamento do documen-
tário ”Lula”, do diretor Oliver
Stone, sobre a vida do presi-
dente.

Integrantes da PGR
(Procuradoria-Geral da Re-
pública) também negam que
haja um anexo que trate
desse tema, assim como a
defesa de Daniel Vorcaro.

A revista Veja publi-
cou nessa sexta que o ex-
banqueiro disse, em áudio,
ter bancado o filme de Stone.
Segundo a reportagem, o
material teria sido anexado
a sua proposta de delação,
o que a PF e a PGR negam.
O documentário foi lançado
emmaio de 2024 e produzido
entre 2022 e 2023.

”Daniel Vorcaro não pres-
tou depoimento como teor re-
latado na matéria, tampouco
entregou à instituição anexos,
documentos ou informações
com o conteúdo ali descrito”,
diz a Polícia Federal, em nota.

”As propostas de colabo-
ração premiada que foram
apresentadas à PF pela de-
fesa do investigado não foram
acolhidas em razão do não
atendimento aos requisitos le-
gais, conforme decisão fun-
damentada de conhecimento
da defesa.”

A PGR também divulgou
nota no fim da manhã dessa
sexta negando as afirmações.
A instituição diz que as ne-
gociações sobre a colabora-
ção premiada de Vorcaro fo-
rammediadas apenas por ad-
vogados contratados por ele.

”Todas as propostas for-
malizadas pela defesa foram
recebidas na forma como li-

vremente elaboradas por ela,
sem juízo nem recusas pré-
vias. Não houve interlocução
direta de Vorcaro com qual-
quer representante da PGR.
Não houve depoimento oral
de Vorcaro, justamente por
conta da rejeição da pro-
posta, cujos motivos foram
expostos à defesa”, diz a
PGR.

A defesa de Vorcaro tam-
bém divulgou nota em que
afirma que o ex-banqueiro
não prestou nenhum depoi-
mento à PF ou à PGR no âm-
bito das tratativas de colabo-
ração premiada.

Os advogados Sergio Le-
onardo e Engels Augusto Mu-
niz, que assinam o texto, di-
zem não confirmar o con-
teúdo da reportagem e repu-
diar a ”divulgação de supos-
tos anexos que estariam rela-
cionados a tratativas de cola-
boração premiada que não foi
celebrada”.

”A defesa reafirma que Da-
niel Vorcaro possui informa-
ções personalíssimas e re-
levantes para o caso e se-
gue disponível para contribuir
com as autoridades”, diz a
nota da defesa.

Em encontro com aliados,
o senador Flávio Bolsonaro
(PL) comentou a reportagem
da revista Veja. Ele declarou
ter sido injustiçado quando
foram divulgados os diálogos
sobre os repasses de Vorcaro
para, segundo ele, o financia-
mento do filme ”Dark Horse”.

”Fui injustiçado. Vocês
não sabem como é difícil dis-
putar um cargo público to-
mando tanta pancada com
mentiras. Muita genteme pré-
julgou porque fui pedir pa-
trocínio para um empresário
para um filme privado do pre-
sidente Bolsonaro sem abso-
lutamente nenhuma contra-
partida pelo fato de eu ser se-
nador. O que vimos agora é

o próprio Vorcaro dizendo o
que venho dizendo desde o
dia um: com o filme do Bolso-
naro não tem nada de errado.
Já com o filme do Lula foi di-
nheiro por fora. Esse cara re-
cebeu propina. O Bolsonaro
pediu patrocínio e o Lula pe-
diu propina”, disse o senador.

Flávio disse ainda que
”Lula roubou o dinheiro do
próprio filme dele”.

”O Vorcaro disse que deu
R$ 30 milhões por fora para o
Instituto Lula via alguns inter-
mediários como o Alexandre
Padilha. O ministro da Saúde
do Lula cobrando 10% de
propina para pegar dinheiro
de aposentado da Caixa, do
Banco do Brasil, para inves-
tir em papel podre do Banco
Master. Essa é a digital do go-
verno Lula. Um bando de pro-
pineiro vagabundo e ladrão”,
afirmou.

Segundo investigadores,
a única menção a um filme
de Lula na proposta de co-
laboração está em um anexo
sobre o financiamento do
filme ”Dark Horse”, sobre
o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), em que o ex-
banqueiro afirma que já ha-
via patrocinado anteriormente
filmes sobre Lula e sobre o

ex-presidente Michel Temer
(MDB).

No conteúdo extraído do
celular de Vorcaro, apreen-
dido no ano passado e ex-
traído pela Polícia Federal,
também não existe menção
a transferências direcionadas
para financiar um documentá-
rio sobre o presidente.

Em nota na tarde dessa
sexta, a AGU (Advocacia-
Geral da União) disse que
irá solicitar direito de resposta
e retificação das informações
divulgadas, ”sem prejuízo da
adoção de outras medidas le-
gais cabíveis”.

O órgão, que representa
juridicamente o governo,
disse que a providência foi
adotada após pedidos da
Casa Civil e do Ministério da
Saúde.

”O pedido tem funda-
mento no artigo 2º da Lei
nº 13.188, de 11 de no-
vembro de 2015, diante da
divulgação de informações
apontadas como inverídicas
e gravemente ofensivas a au-
toridades federais, conforme
exposto no requerimento
submetido à AGU”, diz o
órgão. As informações são
do jornal Folha de S.Paulo.
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Advogado de Daniel Vorcaro diz
que não há depoimento recente

do banqueiro citando Lula.
Reprodução

A Polícia Federal (PF) negou a existência de um depoimento no qual
o ex-banqueiro Daniel Vorcaro teria dado dinheiro para financiar um
documentário sobre Lula.

O advogado do banqueiro
Daniel Vorcaro, o crimi-

nalista Daniel Bialski, afirmou,
nessa sexta-feira (9), que não
há depoimento recente do cli-
ente citando suposto repasse
de dinheiro para financiar um
filme sobre o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). A in-
formação foi revelada pela re-
vista Veja, que afirma que o
dono do Banco Master teria
pago R$ 30 milhões ao ex-
tesoureiro do PT João Vaccari
Neto para a produção de um
longa-metragem.

No entanto, de acordo com
a publicação, na verdade, o
pagamento seria para conse-
guir acessar os cofres dos fun-
dos de pensão de servidores
federais controlados pelo go-
verno Lula. Os valores teriam
sido pagos ”por fora” ao Insti-
tuto Lula, gerenciado pelo di-
retor e amigo do presidente,
Paulo Okamotto. De acordo
com Bialski, que assumiu a
defesa de Vorcaro em agosto,
não há nenhuma declaração
recente do cliente sobre esse
tema.

”Eu não estava na defesa
do Daniel Vorcaro quando fo-
ram apresentadas as propos-
tas de colaboração. O que
posso afirmar é que ele não
prestou nenhum novo depoi-
mento à Polícia Federal discor-
rendo sobre isso”, disse o de-
fensor ao jornal Correio Brazi-
liense.

Polícia Federal
nega

A Polícia Federal (PF) ne-
gou a existência de um depoi-
mento no qual o ex-banqueiro
Daniel Vorcaro teria dado di-
nheiro para financiar um do-
cumentário sobre o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, can-
didato à reeleição. A in-
formação do suposto depoi-
mento foi dada pela revista
Veja nessa sexta-feira (9).

“A Polícia Federal escla-
rece, em relação à reporta-

gem intitulada ‘Vorcaro conta
que liberou dinheiro para filme
sobre Lula por negócios no
governo’, publicada pela re-
vista Veja, nesta sexta-feira
(9/10), que Daniel Vorcaro não
prestou depoimento com o
teor relatado na matéria, tam-
pouco entregou à instituição
anexos, documentos ou infor-
mações com o conteúdo ali
descrito”, afirmou a corpora-
ção, em nota.

À Agência Brasil, o advo-
gado do ex-banqueiro, Daniel
Bialski, disse não ter conheci-
mento desse suposto financi-
amento. Ele esclareceu que
não estava à frente da de-
fesa de Vorcaro quando as
propostas de colaboração fo-
ram apresentadas, mas ga-
rante não ter havido nenhum
novo depoimento à PF ou
qualquer outro órgão tratando
do assunto.

Bialski afirmou não ter tido
acesso a qualquer documento
comprovando tal financia-
mento e ressaltou que seu
cliente nunca falou com ele
sobre isso.

Diante da notícia da Veja,
a Advocacia-Geral da União
(AGU) pedirá à publicação o
direito de resposta e a cor-
reção das informações divul-
gadas. A AGU entende que
houve “divulgação de informa-
ções apontadas como inverídi-
cas e gravemente ofensivas a
autoridades federais”.

Notícia falsa
O grupo Prerrogativas, for-

mado por juristas do campo
progressista, pediu que a Polí-
cia Federal realizasse uma pe-
rícia no áudio também divul-
gado pela Veja, a 16 dias do
segundo turno das eleições
presidenciais, no qual o ex-
banqueiro implica Lula.

“Há suspeitas de que a gra-
vação tenha sido adulterada,
mediante montagem de tre-
chos ou uso de inteligência ar-
tificial, com a finalidade de in-
terferir no segundo turno das

eleições presidenciais”, afir-
mou o grupo, em nota.

O Prerrogativas acrescenta
que não existe informações
sobre quando, onde e em
quais circunstâncias o áudio
teria sido gravado. Além
disso, afirmou à PF ter rece-
bido a informação de que o
áudio não seria autêntico ou
íntegro, “tendo sido produzido
por montagem de trechos gra-
vados em contextos diversos
ou por síntese de voz, com a
finalidade de interferir no pro-
cesso eleitoral”.

O grupo alerta ainda que,
caso comprovada a fraude,
os responsáveis poderão res-
ponder aos crimes de fraude
processual e delitos eleitorais
relacionados à divulgação de
informações sabidamente fal-
sas.

Dark Horse
O rumor se assemelha ao

episódio do dinheiro dado por
Vorcaro ao senador e can-
didato à Presidência da Re-
pública Flávio Bolsonaro para
ajudar a financiar um filme so-
bre seu pai, ex-presidente Jair
Bolsonaro.

Ao contrário do que consta
na matéria da Veja, a ajuda de
Vorcaro a Flávio foi compro-
vada em um áudio, revelado
pelo site Intercept em maio

deste ano.
No áudio, cuja veracidade

foi confirmada por Flávio Bol-
sonaro, o próprio senador e
candidato à presidência pede
dinheiro para custear o filme.

Expressando intimidade
e amizade, Bolsonaro pede
ajuda para evitar o calote nos
atores do filme, inclusive o ator
norte-americano Jim Caviezel,
que interpreta o personagem
principal, e no diretor Cyrus
Nowrasteh.

“É porque tá num mo-
mento muito decisivo aqui do
filme e como tem muita par-
cela pra trás, cara, tá todo
mundo tenso e fico preocu-
pado aqui com o efeito ao con-
trário do que a gente sonhou
pro filme, né? Imagina a gente
dando calote num Jim Cavie-
zel, num Cyrus, os caras re-
nomadíssimos lá no cinema
americano, mundial. Pô, ia ser
muito ruim, né?”, disse o se-
nador, ainda em setembro de
2025.

Segundo a PF, Flávio pe-
diu R$ 131 milhões a Vorcaro
para a produção do filme Dark
Horse, dos quais R$ 60 mi-
lhões teriam sido pagos. As
informações são do jornal Cor-
reio Braziliense e da Agência
Brasil.
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Lobista cita captação de dinheiro
para filme de Lula em governos do PT.

Reprodução

A lobista Roberta Luchsinger.

E m mensagem enviada
em abril de 2024, a

lobista Roberta Luchsin-
ger disse que um empre-
sário, Marcelo Bittencourt,
e um homem chamado
Zé estavam tentando cap-
tar recursos para o docu-
mentário de Oliver Stone
em governos estaduais do
PT. Na mesma mensa-
gem, Luchsinger diz que
“estão captando muito di-
nheiro usando o nome
do presidente. Ele odeia
isso”.

A mensagem de Lu-
chsinger foi enviada ao
ex-assessor do senador
Weverton Rocha (PDT-
MA), Gustavo Gaspar. Os
dois tinham um relaciona-
mento amoroso à época.

“Amor, seguinte … o
Fábio (Luís Lula da Silva,
o Lulinha) tava agora fa-
lando comigo q o Mar-
celo (Bittencourt, empre-
sário amigo de Roberta)
junto do Zé tá indo em
todos os estados onde o
PT governa pra captar di-
nheiro pro filme do Oliver
Stone …”, diz ela na men-
sagem.

“O pai do Fábio (o
presidente Lula) achou o
filme uma bosta, falou pra
eu assistir e depois ir lá
falar com ele. Mas q es-
tão captando mto dinheiro
usando o nome do pre-
sidente. Ele odeia isso.
Bom, coisas de Zé”, diz o
texto.

Marcelo Bittencourt é
um empresário com inte-
resses na área de infraes-
trutura e amigo de Luch-
singer. Ele é casado com
Ana Alencar, uma desig-
ner de joias amiga de Ro-
berta Luchsinger.

Nesta sexta-feira, uma
reportagem da revista

Veja revelou um áudio
atribuído ao ex-banqueiro
Daniel Vorcaro, do Banco
Master, em que fala so-
bre financiamento para o
documentário de Oliver
Stone sobre Lula. Se-
gundo a reportagem de
Veja, o pagamento foi
operado por meio do Insti-
tuto Lula, a ONG dedicada
a preservar o legado do
presidente.

A lobista costumava
comprar peças dela para
presentear mulheres de
autoridades do governo,
como a jornalista Nicole
Briones, esposa do ex-
chefe de gabinete de Lula,
Marco Aurélio Santana
Ribeiro Marcola.

Em março de 2024,
numa conversa com o
próprio Marcelo Bitten-
court, Roberta Luchsinger
pede que ele envie “al-
guma coisa de material”
para que ela possa dar
“uma sondada” com o
Governo do Maranhão
sobre um possível apoio
ao filme. Em resposta,
Marcelo diz: “Claro”. “Vou
te mandar o que enviei
para os outros parceiros”.

Marcelo, então, envia
a Roberta Luchsinger um
texto explicativo “sobre a
cota do filme”. Segundo
a mensagem, um inves-
timento de US$ 300 mi
dá direito a “dois ingres-
sos para a estreia que
terão 250 pessoas com
a presença do presidente
(Lula) e do Oliver Stone”.

Por US$ 500 mil, o pa-
trocinador obtém quatro
convites para o mesmo
evento no Brasil e mais
dois ingressos para o
Festival de Cannes, na
França, “com a possibi-
lidade de colocar o logo

no filme como apoiador”.
Por US$ 1 milhão, o

apoiador conseguiria dois
convites para o lança-
mento em Cannes, em
maio daquele ano, e mais
quatro ingressos para
eventos no Brasil. Tam-
bém “poderá usar o es-
paço do lançamento para
se colocar como apoiador
do projeto”.

Em julho de 2024,
numa conversa com o en-
tão embaixador do Brasil
na Espanha, Orlando Leite
Ribeiro, Roberta Luchsin-
ger fala sobre Marcelo Bit-
tencourt para o diplomata.

“O marido dela é tam-
bém uma pessoamuito in-
teressante que o senhor
irá conhecer. Ele foi o fi-
nanciador do filme do Oli-
vier (sic) Stone sobre o
presidente Lula. São óti-
mas pessoas”, diz a lo-
bista.

As mensagens mos-
tram, ainda, que o filho
mais velho do presidente
Lula, o empresário Fá-
bio Luís Lula da Silva, o
Lulinha, se envolveu na
organização do filme. Em
março de 2024, ele enviou
uma mensagem sobre

o assunto no grupo de
WhatsApp Musaranhos,
mantido por ele, Roberta
Luchsinger e Kalil Bittar.

“É o documentário do
Oliver Stone”, diz ele.
“Quem ficava trocando
cartinha do Oliver e meu
pai preso era eu toda
quinta feira”, diz Lulinha.
“Fazia a ponte com Fer-
nando Morais”, diz ele. O
filho do presidente pro-
vavelmente se refere ao
escritor Fernando Morais,
biógrafo de Lula e que
atuou como consultor no
documentário de Oliver
Stone.

As apurações em torno
de Roberta Luchsinger ti-
veram início em meados
do ano passado, com a
investigação da chamada
“Farra do INSS” — um
esquema de descontos
ilegais de parcelas das
aposentadorias de segu-
rados do INSS. Luchsin-
ger atuou em conjunto
com um dos principais in-
vestigados, o lobista Antô-
nio Carlos Camilo Antu-
nes, o Careca do INSS. As
informações são do site
Metrópoles.
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Bolsa brasileira bate novo
recorde; dólar cai a R$ 4,98.

B3/Divulgação

O Ibovespa, principal índice da Bolsa brasileira (B3), avançou 1,38%
nessa sexta-feira (9), aos 209.067 pontos.

O Ibovespa, princi-
pal índice da Bolsa

brasileira (B3), avançou
1,38% nessa sexta-feira
(9), aos 209.067 pontos,
e bateu um novo recorde
de fechamento. Já o
dólar fechou em queda
de 0,79%, cotado a R$
4,9845.

O cenário eleitoral vol-
tou a mexer com a ex-
pectativa dos investido-
res. Novas pesquisas in-
dicaram vantagemde Flá-
vio Bolsonaro no 2º turno.
Segundo o Datafolha, o
candidato do PL tem 49%
das intenções de voto,
enquanto Lula (PT) tem
45%.

A inflação brasileira
também foi destaque. O
indicador subiu 0,82% em
setembro, após queda de
0,32% no mês anterior.
A alta foi puxada princi-
palmente por Habitação,
com o fim do bônus de
Itaipu nas contas de luz,
e Transportes, com o au-
mento das passagens aé-
reas e dos combustíveis.
No exterior, dados de
confiança do consumidor
dos EUA também ficaram
no radar.

Enquanto isso, as in-
certezas sobre o conflito
noOrienteMédio continu-
aram a influenciar o petró-
leo. Na véspera, Donald
Trump afirmou que não
atacaria o Irã antes das
eleições de meio man-
dato, citando conversas
“produtivas” com Teerã.
Ainda assim, o bloqueio
às exportações iranianas
e os ataques a petrolei-

ros no Estreito de Or-
muz mantiveram as dúvi-
das sobre a duração do
conflito e os impactos nos
preços da energia.

Pesquisa
Datafolha

A primeira pesquisa
Datafolha do 2º turno
mostra que Flávio Bol-
sonaro (PL) tem 49%
das intenções de voto,
contra 45% de Lula (PT).
O Datafolha diz que a dis-
tância de quatro pontos
entre eles configura um
empate técnico no limite
damargem de erro, que é
de 2 pontos percentuais
paramais ou paramenos,
com maior probabilidade
de Flávio Bolsonaro estar
à frente.

Em votos válidos, Flá-
vio Bolsonaro tem 52%,
e Lula, 48%. O levanta-
mento foi encomendado
pela Globo e pela Folha
de S.Paulo.

A pesquisa também in-
dicou que 49% dos elei-
tores desaprovam o go-
verno do presidente Lula
(PT), candidato à reelei-
ção, enquanto 48% apro-
vam.

A pesquisa anterior, di-
vulgada há uma semana,
mostrava cenário idên-
tico: 49% desaprovavam
e 48% aprovavam o go-
verno.

O Datafolha ouviu
2.520 pessoas de 16 anos
ou mais entre os dias 6 e
7 de outubro. A margem
de erro é de dois pontos
percentuais, para mais
ou para menos, e o nível

de confiança é de 95%.
O número de registro
da pesquisa na Justiça
Eleitoral é BR-0949/2026.
Bolsas globais
Nos Estados Unidos,

os três principais índices
de Wall Street fecharam
em alta nessa sexta-feira,
de olho nos preços do pe-
tróleo e ações do setor de
telecomunicações.

O Dow Jones subiu
0,83%, enquanto o S&P
500 avançou 0,58% e o
Nasdaq Composite teve
alta de 0,64%.

Na Europa, a maioria
dos índices fechou em
alta, em meio à espe-
rança de uma pausa na
guerra no Oriente Médio.
O índice pan-europeu
STOXX 600 subiu 1%,
revertendo a queda se-
manal.

Entre os demais índi-
ces da região, o DAX, da
Alemanha, teve ganhos
de 1,13% e o CAC-40,
da França, subiu 0,95%,
enquanto o FTSE 100,
do Reino Unido, avançou

1,06%.
Na Ásia, os mercados

fecharam mistos nessa
sexta-feira, em uma se-
mana de negócios redu-
zida por feriados em al-
guns dos principais índi-
ces acionários da região.
Uma onda de vendas de
ações relacionadas à in-
teligência artificial influen-
ciou parte dos mercados
da região.

O SSEC, índice de
Xangai, subiu 0,05%, en-
quanto o CSI300, índice
que reúne as maiores
companhias listadas em
Xangai e Shenzen, avan-
çou 0,16%. Entre os de-
mais índices da região, o
Nikkei, do Japão, recuou
0,02% e o Hang Seng,
de Hong Kong, valorizou
1,79%.

O Kospi, da Coreia do
Sul e o Taiex, de Taiwan,
permaneceram fechados.
As informações são do
portal de notícias G1 e da
agência de notícias Reu-
ters.
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Inadimplência cai em setembro, mas
famílias brasileiras comprometem

mais renda com dívidas.
EBC

Percentual de consumidores com contas em atraso recuou para
29,6%, menor nível desde março.

O percentual de famí-
lias brasileiras com

dívidas em atraso caiu em
setembro, mas o com-
prometimento da renda
com débitos aumentou,
segundo a Peic (Pesquisa
de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumi-
dor), divulgada pela CNC
(Confederação Nacional
do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo).

O levantamento mos-
tra que 29,6%das famílias
tinham contas em atraso
no mês, ante 29,9% em
agosto. É o menor pa-
tamar desde março. O
percentual de famílias
endividadas —que têm
compromissos financei-
ros, mesmo que estejam
pagando em dia— caiu
de 82% em agosto, re-
corde da série histórica,
para 81,7% em setembro.

Ao mesmo tempo, o
comprometimento médio
da renda com dívidas
avançou para 29,6%, ante
29,3% em agosto. O
tempo médio de atraso
também aumentou, che-
gando a 65,3 dias, o
maior desde novembro
de 2024.

Uma família é conside-
rada endividada quando
tem compromissos finan-
ceiros, como parcelas de
compras, empréstimos e
faturas de cartão de cré-
dito, mesmo que pague
tudo em dia.

A inadimplência
ocorre quando há contas
vencidas e não pagas.
Ou seja, uma família pode
ter muitas dívidas sem

estar inadimplente, en-
quanto outra pode deixar
de pagar uma conta e
entrar no grupo de con-
sumidores com atrasos.

A parcela de famí-
lias que disseram não
ter condições de pagar
as dívidas em atraso e,
portanto, permanece-
riam inadimplentes no
próximo mês ficou em
12,5%, mesmo nível de
agosto. Também cresceu
a parcela de famílias com
dívidas atrasadas há mais
de 90 dias, que represen-
tou 48,9% do total.

Outro indicador desfa-
vorável foi o percentual
de famílias que afirma-
ram ter mais da metade
da renda comprometida
com dívidas. A propor-
ção chegou a 19,4%,
maior nível desde fe-
vereiro, quando atingiu
19,5%.

Ainda, aumentou para
33,8% o percentual de
famílias com dívidas há
mais de um ano. Prazos
mais longos podem redu-
zir o valor das parcelas
mensais, mas mantêm
o orçamento comprome-
tido por mais tempo.

O cenário é acompa-
nhado pelo governo fe-
deral, que anunciou em
setembro uma nova fase
do Desenrola Brasil, pro-
grama de renegociação
de débitos. A inicia-
tiva prevê a compra de
carteiras de dívidas ina-
dimplentes para negociar
descontos com os consu-
midores.

A pesquisa também

mostra diferenças en-
tre as faixas de renda.
Entre as famílias com
rendimento mensal de
até três salários mínimos,
38,5% tinham dívidas em
atraso em setembro. Em
agosto, eram 38,8%.

Na faixa de três a cinco
salários mínimos, o indi-
cador caiu de 28% para
27,8%. Entre cinco e dez
salários mínimos, recuou
de 20,3% para 20,2%.
Já entre as famílias com
renda superior a dez sa-
lários mínimos, a inadim-
plência subiu de 14,9%
para 15%.

A proporção de famí-
lias que disseram não
ter condições de quitar
as dívidas atrasadas no
próximo mês também foi
maior entre as de menor
renda: 18,5%, ante 18,3%
em agosto. Na faixa de
três a cinco salários míni-
mos, o percentual caiu de
10,8% para 10,6%.

A CNC afirma que,
apesar de dependerem
mais do crédito para

manter o consumo, as
famílias de menor renda
foram as que mais redu-
ziram o endividamento
no mês. Isso, segundo a
entidade, pode contribuir
para melhorar a capaci-
dade de pagamento.

Para os próximos me-
ses, a CNC projeta no-
vas reduções na propor-
ção de famílias com con-
tas em atraso no próximo
trimestre, acompanhadas
de estabilização do endi-
vidamento.

A pesquisa é realizada
mensalmente desde ja-
neiro de 2010 e reúne in-
formações de aproxima-
damente 18 mil consumi-
dores em todas as capi-
tais e no Distrito Federal.
O levantamento acompa-
nha modalidades como
cartão de crédito, che-
que especial, cheque pré-
datado, crédito consig-
nado, empréstimo pes-
soal, carnês e financia-
mentos.
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Inflação brasileira sobe 0,82%
em setembro, com alta no
preço da energia elétrica.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

A inflação no Brasil subiu 0,82% setembro, segundo dados do IPCA
(Índice de Preços ao Consumidor Amplo) divulgados pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

A inflação no Brasil subiu
0,82% setembro, se-

gundo dados do IPCA (Ín-
dice de Preços ao Consu-
midor Amplo) divulgados
pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatística) nessa sexta-feira
(9). A alta foi puxada pelo
encarecimento da energia
elétrica, com variação de
7,98%, com o o fim da in-
corporação do Bônus de
Itaipu, creditado nas fatu-
ras emitidas no mês de
agosto, informou o IBGE.

Com o fim da incorpo-
ração do Bônus de Itaipu,
creditado nas faturas emi-
tidas no mês de agosto,
a energia elétrica residen-
cial, do grupo Habitação
(2,31%), subiu 7,98% em
setembro, destacando-se
como o principal impacto
individual no índice domês
(0,32 p.p.). Ressalta-se a
continuidade da vigência
da bandeira tarifária ama-
rela, que adiciona R$ 1,885
na conta de luz a cada 100
Kwh consumidos.

Além disso, houve a in-
corporação dos seguintes
reajustes tarifários: 6,63%
em Belém (7,05%) desde
18 de setembro; 5,42% em
São Luís (12,84%) a partir
de 28 de agosto e 6,89%
em Vitória (10,85%), a par-
tir de 7 de agosto. Em
Rio Branco (3,41%) e For-
taleza (1,57%), as tarifas fo-
ram reduzidas em, respec-
tivamente, 5,20% e 6,65%,
a partir de 26 de agosto,
em razão da incorporação
de recursos da repactua-
ção do Uso de Bem Pú-
blico (UBP), aprovado pela
Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel).
Ainda em Habitação

destaca-se, também, a
variação de 0,05% no gás
encanado, em função dos
reajustes nas tarifas de
10,21% e 1,80% em Cu-
ritiba (0,29%) e no Rio de
Janeiro (0,05%), respecti-
vamente, ambos a partir
de 1º de agosto. A taxa
de água e esgoto (0,13%)
reflete o reajuste de 6,94%
em Vitória (6,94%), vigente
desde 1º de setembro.

A variação do grupo
Transportes (0,89%) re-
flete, além da alta de 9,66%
das passagens aéreas, a
variação positiva de 1,41%
nos combustíveis, com
a subida nos preços do
etanol (3,16%), do óleo
diesel (1,69%), da gasolina
(1,21%) e do gás veicu-
lar (0,10%). O subitem
táxi (0,20%) considera o
reajuste de 8,42% nas
tarifas em Belo Horizonte
(1,97%), vigente desde 08
de agosto.

O grupo Alimentação
e bebidas apresentou va-
riação positiva de 0,83%
em setembro, após três
recuos consecutivos. A
alimentação no domicílio
subiu 0,96% devido às al-
tas do tomate (37,76%), da
batata-inglesa (24,07%),
da cebola (10,14%), do
arroz (4,56%) e das carnes
(0,63%). No lado das que-
das, destacam-se o frango
inteiro (-1,96%), frango
em pedaços (-1,41%) e as
frutas (-1,12%).

A alimentação fora
do domicílio acelerou de
0,36% em agosto para
0,48% em setembro, com

a refeição saindo de 0,18%
para 0,49% e o lanche
desacelerando de 0,62%
para 0,47%, no mesmo
período.

Em relação aos índices
regionais, a maior varia-
ção (1,08%) ocorreu em
Vitória, por conta da alta
da energia elétrica residen-
cial (10,85%) e do tomate
(43,19%). Já a menor
variação ocorreu em Rio
Branco (0,53%), em função
dos recuos da passagem
aérea (-14,13%) e do ovo
de galinha (-7,40%).

Porto Alegre
O Índice Nacional de

Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) foi de 0,96%
na Região Metropolitana
de Porto Alegre em setem-
bro, após deflação regis-
trada no mês de agosto
(-0,27%). Das 16 áreas
pesquisadas, seis tiveram
variação positiva acima do
índice nacional (0,82%),
incluindo Porto Alegre. No
ano, o IPCA da Região
Metropolitana acumula alta
de 3,93% e, nos últimos 12

meses, o índice ficou em
5,02%, acima dos 4,54%
dos 12 meses imediata-
mente anteriores. Em se-
tembro de 2025, a variação
em Porto Alegre havia sido
de 0,50%.

Em setembro de 2026,
oito dos nove grupos de
produtos e serviços pes-
quisados tiveram alta de
preços. A maior variação
e o maior impacto sobre o
IPCA regional foi exercido
pelo grupo Habitação, que
teve alta de 2,79% e so-
mou 0,40 p.p. ao resul-
tado global de 0,96%. Na
sequência, vieram Trans-
portes (1,23% e 0,25 p.p.)
e Alimentação e bebidas
(1,07% e 0,23 p.p.). Os de-
mais grupos ficaram entre
o -0,04% de Saúde e cuida-
dos pessoais e o 0,85% de
Vestuário.
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Governo zera impostos federais sobre a
gasolina e dá subvenção extra ao diesel.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

As medidas ocorrem a 16 dias do segundo turno das eleições e
envolvem custos estimados em R$ 5,2 bilhões em 30 dias.

A equipe econômica
anunciou nessa

sexta-feira (9) que vai
ampliar a desoneração
de tributos federais so-
bre a gasolina e au-
mentar os subsídios
ao etanol e ao diesel
importado. As medidas
ocorrem a 16 dias do
segundo turno das elei-
ções e envolvem custos
estimados em R$ 5,2
bilhões em 30 dias.

Com a decisão, a
redução tributária so-
bre a gasolina passa
de R$ 0,63 para R$
0,89 por litro, ze-
rando as alíquotas de
PIS/Pasep, Cofins e
Cide-Combustíveis. A
medida vale por 30
dias, com possibilidade
de revisão ou prorroga-
ção.

Além da gasolina,
o pacote contempla a
manutenção de bene-
fícios ao etanol hidra-
tado e o reforço da
subvenção ao diesel
importado.

Confira as principais
mudanças:

Gasolina: redução
tributária de R$ 0,89 por
litro, com custo esti-
mado de R$ 2,4 bilhões
por mês; Etanol: ma-
nutenção da desonera-
ção de R$ 0,19 por li-
tro; Produtores de eta-
nol: subsídio ampliado
de R$ 0,25 para R$ 0,43
por litro; Diesel impor-
tado: subvenção adici-
onal de R$ 1,40 por litro,
além dos R$ 2,12 já pre-

vistos.
O impacto estimado

das medidas para ga-
solina e etanol é de R$
3,6 bilhões em 2026.
Já o reforço da subven-
ção ao diesel importado
custará cerca de R$ 1,6
bilhão no período de 30
dias.

Paralelamente, o go-
verno abriu um cré-
dito extraordinário de
R$ 7,52 bilhões para
o Ministério de Minas
e Energia, por meio
da Medida Provisória
1.395, publicada nesta
sexta no Diário Oficial
da União.

Os recursos serão
destinados a progra-
mas de subvenção
econômica à produção
e à importação de com-
bustíveis. Do total, R$
6,17 bilhões serão des-
tinados ao diesel de uso
rodoviário, enquanto
R$ 1,35 bilhão financi-
ará ações relacionadas
a outros derivados de
petróleo. Os recursos,
no entanto, cobrem os
subsídios atuais.
Petróleo em alta
O ministro do Plane-

jamento, Bruno Moretti,
justificou as medidas
pela continuidade da
alta internacional do
petróleo e pelos efeitos
do conflito no Oriente
Médio sobre o mer-
cado de combustíveis.
“Por essa razão, então,
nós estamos zerando
a tributação federal,
PIS/Cofins e Cide sobre

gasolina pelo período
de um mês para que a
gente possa reavaliar
as condições.”

Segundo o ministro,
o barril do tipo Brent
ultrapassou US$ 100,
ante aproximadamente
US$ 70 antes do con-
flito. As margens inter-
nacionais de refino tam-
bém registraram alta,
pressionando os pre-
ços dos derivados.

O ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan,
afirmou que o governo
pretende utilizar o au-
mento da arrecadação
com as receitas petro-
líferas para reduzir os
efeitos da alta dos com-
bustíveis sobre a popu-
lação. “Estamos refor-
çando a linha de usar
os recursos que a gente
tem percebido de au-
mento de arrecadação
para proteger a popu-
lação brasileira”, decla-
rou Durigan.

Compensação
fiscal

Segundo oMinistério
do Planejamento, as re-
núncias relacionadas à
gasolina e ao etanol se-
rão compensadas com
receitas extraordinárias
de petróleo da União,
com o objetivo de ga-
rantir a neutralidade fis-
cal.

Em nota, a pasta in-
formou que as medidas
são temporárias, valem
apenas para 2026 e
poderão ser revistas
conforme a conjuntura
econômica e a disponi-
bilidade orçamentária e
financeira.

O crédito extraordi-
nário será destinado à
ANP (Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis),
responsável por ações
relacionadas às sub-
venções econômicas
previstas nas medidas
provisórias editadas
neste ano.
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Governo federal já usou R$ 41 bilhões
com subsídios a combustíveis, e a
conta vai subir com benefício maior

da gasolina, etanol e diesel.
Agência Brasil

A equipe econômica de Lula anunciou uma ampliação dos subsídios
sobre a gasolina, o etanol e o diesel.

A s medidas adotadas
pelo governo de Luiz

Inácio Lula da Silva (PT)
para impedir que cheguem
às bombas de combustí-
veis do País o impacto da
guerra no Oriente Médio
já consumiram R$ 41 bi-
lhões dos cofres públicos
neste ano, segundo o Mi-
nistério do Planejamento.
Com a ampliação das be-
nesses, nessa sexta-feira,
em meio à disputa em se-
gundo turno pela Presi-
dência da República com
Flávio Bolsonaro (PL), o
impacto fiscal deve subir
ainda mais até o fim do
ano.

Desde março, quando
foram adotadas as primei-
ras medidas, foram cerca
de R$ 31 bilhões em cré-
ditos extraordinários aber-
tos para prever no Or-
çamento os gastos com
as políticas de subvenção
dos combustíveis e aproxi-
madamente R$ 10 bilhões
com as medidas de re-
dução ou isenção de im-
postos federais. Nesta
conta está, inclusive, o
crédito extraordinário de
R$ 7,520 bilhões editado
nesta sexta-feira em favor
do Ministério de Minas e
Energia para pagar as sub-
venções já apuradas pela
Agência Nacional de Petró-
leo (ANP).

Conta vai
aumentar

O custo fiscal deve
aumentar até o fim do
ano. Primeiramente, a
ANP ainda não analisou
todos os pedidos de paga-
mento realizados sobre o
subsídio de R$ 2,12 por

litro de diesel relativo a
setembro. Nas estimativas
do governo, essa política
custa R$ 10,5 bilhões por
mês.

Além disso, nessa
sexta-feira, a equipe
econômica de Lula anun-
ciou uma ampliação dos
subsídios sobre a gasolina,
o etanol e o diesel, assim
como a prorrogação do
período de vigência por
mais um mês em meio à
continuidade da pressão
sobre o petróleo devido
à guerra no Irã. Assim, é
esperado um custo fiscal
adicional de cerca de R$
15,7 bilhões, considerando
esses dois tópicos.

Aumento de
receitas

Com a extensão das be-
nesses, o impacto fiscal
está se aproximando da
previsão mais atualizada
do governo para o “ganho”
financeiro com a guerra.
Como é exportador de pe-
tróleo, o Brasil se bene-
ficia dos preços mais al-
tos da commodity, assim
como a arrecadação com
royalties e venda de óleo
bruto. Além disso, o go-
verno criou um imposto de
exportação para o petró-
leo, com o objetivo regu-
latório, mas que também
vem ajudando o caixa.

De acordo com o re-
latório bimestral do orça-
mento referente ao período
fechado em agosto, a esti-
mativa era de uma receita
adicional de R$ 67,5 bi-
lhões com o petróleo de-
vido ao choque na ca-
deia da commodity provo-
cado pela guerra entre Irã

e EUA. Com a continui-
dade do conflito, no en-
tanto, as estimativas do
governo para o preço do
petróleo podem aumentar,
gerando um crescimento
também das receitas pre-
vistas.

Em relação à gasolina,
o governo zerou a co-
brança de impostos fede-
rais, com uma isenção de
R$ 0,89 por litro. Junto
com a desoneração de R$
0,19 por litro de etanol,
o impacto fiscal é de R$
2,8 bilhões. Para manter
a competitividade em rela-
ção à gasolina, foi neces-
sário aumentar a subven-
ção de etanol de R$ 0,25
por litro para R$ 0,43 por
litro, o que vai custar aos
cofres públicos R$ 800 mi-
lhões por mês.

Além disso, foi adotada
uma nova subvenção para
os importadores de die-
sel, de R$ 1,40 por litro,
gerando um gasto men-
sal estimado de R$ 1,6 bi-
lhão. Ainda está em vi-
gor também o subsídio de

R$ 2,12 por litro do diesel
para produtores e importa-
dores, que custa R$ 10,5
bilhões.

O ministro da Fazenda,
Dario Durigan, afirmou
que, embora as medidas
tenham sido anunciadas
em meio ao período elei-
toral, as decisões do go-
verno não têm relação com
a disputa presidencial.

“Não tem nenhuma mu-
dança em relação ao ti-
ming eleitoral por conta
do anúncio. Mas, sim, o
que a gente tem percebido
numa avaliação quase diá-
ria de que os preços se-
guem pressionando bas-
tante. Como a gente já co-
meçou a fazer isso há um
tempo, segue o mesmo
padrão de não ser sócio da
guerra, repassar para a po-
pulação os benefícios de
não ter aumento de preço
de combustível”, declarou.
As informações são do jor-
nal O Globo.
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Doze anos depois, venda de veículos no
Brasil volta à marca anual de R$ 3 milhões.

Reprodução

Setor automotivo surpreende em 2026 com salto de 15%.

O mercado brasi-
leiro de veículos

vive um forte pro-
cesso de recupera-
ção em 2026. Após
12 anos de espera,
o setor automotivo
nacional deve superar
novamente a marca
de 3 milhões de li-
cenciamentos em um
único ano.

A Associação Naci-
onal dos Fabricantes
de Veículos Automo-
tores (Anfavea) revi-
sou novamente sua
projeção em outubro,
elevando para 3,099
milhões de unidades
comercializadas, o
que representa uma
alta de 15,2% sobre o
resultado de 2025. A
estimativa é superior
à projeção de julho,
quando a entidade
previa crescimento de
11,7%.

O resultado expres-
sivo de setembro con-
solidou essa virada no
setor. Durante o mês,
as concessionárias
emplacaram 281,4 mil
veículos em todo o
país, registrando o
melhor desempenho
mensal desde dezem-
bro de 2014.

O número signifi-
cou um crescimento
de 15,7% na com-
paração direta com
setembro de 2025.
No acumulado dos

primeiros nove meses
do ano, o volume total
atingiu 2,26 milhões
de unidades, ano-
tando expansão de
18,1%.

Fatores que
impulsionam as

vendas
A retomada acele-

rada dos negócios no
varejo automotivo re-
flete transformações
diretas no mercado
nacional. Quatro pi-
lares centrais susten-
tam essa guinada ao
longo do ano:

Maior concorrência
entre as montado-
ras tradicionais e o
avanço contínuo de
marcas chinesas;

Programas de estí-
mulo implementados
pelo governo federal,
com destaque para
iniciativas como Carro
Sustentável e Mover;

Crescimento ex-
pressivo na procura

e na compra de veícu-
los eletrificados;

Melhora relativa
na oferta de crédito
para financiamento,
mesmo diante de ta-
xas de juros ainda
elevadas.

Produção
nacional e o peso
dos importados

As linhas de mon-
tagem instaladas no
país também acelera-
ram o ritmo de tra-
balho. Em setem-
bro, a indústria fa-
bricou 268,3 mil veí-
culos, o melhor de-
sempenho para omês
desde 2014. De ja-
neiro a setembro, a
produção total acu-
mulou 2,17 milhões
de unidades fabrica-
das, registrando cres-
cimento de 8,7%.

Apesar da reto-
mada, o comporta-
mento industrial ex-
põe um contraste im-

portante na compara-
ção com o consumo
interno. O cresci-
mento acelerado das
vendas não encontra
amesma equivalência
na produção domés-
tica nem nos embar-
ques para outros paí-
ses. As exportações
brasileiras amargam
uma queda projetada
de 17,7% em 2026.

Ao mesmo tempo,
cresce a fatia de veí-
culos importados ou
montados localmente
por meio de regimes
aduaneiros parciais
como CKD e SKD,
principalmente pro-
venientes de fábricas
chinesas. Essa dinâ-
mica sustenta o aque-
cimento do mercado
consumidor pela de-
manda interna, mas
redefine a competição
fabril dentro do territó-
rio brasileiro.
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Bancos começam a devolver R$
1,3 bilhão a apostadores de bets.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Cerca de 26,5 milhões de pessoas têm valores a receber até o dia 14.

O s bancos e as ins-
tituições financeiras

começam nessa sexta-
feira (9) a devolver cerca
de R$ 1,325 bilhão que
permaneceu nas contas
de apostadores após o
encerramento das pla-
taformas de apostas
on-line abrangidas pela
MP (Medida Provisória)
1.394/2026, do governo
federal.

A restituição deve
beneficiar aproximada-
mente 26,5 milhões de
apostadores e seguir até
a próxima quarta-feira
(14). O prazo para re-
tirar voluntariamente os
valores nas plataformas
terminou às 23h59 de
segunda-feira (5). No
dia seguinte, os sites e
aplicativos afetados pela
medida começaram a sair
do ar.

As empresas de apos-
tas tiveram até quinta-
feira (8) para encaminhar
às instituições financeiras
os dados dos saldos vin-
culados aos CPFs e às
contas bancárias utiliza-
das nos depósitos.
Como receber
A devolução será re-

alizada pelas instituições
financeiras, conforme o
cronograma estabelecido
pelo governo. Os apos-
tadores devem acompa-
nhar as movimentações
da conta bancária utili-
zada para depositar di-
nheiro nas plataformas.

Veja as principais da-
tas:

5 de outubro: fim do
prazo para saque volun-
tário nas plataformas; 6
de outubro: início da re-
tirada do ar dos sites e

aplicativos afetados; 7 e 8
de outubro: envio dos da-
dos dos saldos aos ban-
cos; 9 a 14 de outubro:
período previsto para a
devolução pelas institui-
ções financeiras; A par-
tir de 14 de outubro: a
Caixa Econômica Fede-
ral assume os casos em
que houver impedimen-
tos operacionais.

Dinheiro na
Caixa

Se a devolução não
for concluída por dificul-
dades operacionais, os
valores remanescentes
serão encaminhados à
Caixa Econômica Federal
a partir de 14 de outubro.
O banco público ficará
responsável por inter-
mediar os pagamentos
pendentes.

Segundo o Ministério
da Fazenda, as orienta-
ções para os apostadores
nessa etapa serão divul-
gadas pelos canais ofici-
ais. Por isso, é importante
acompanhar os comuni-
cados do governo e da
instituição financeira.
Saldos pequenos

Parte significativa dos
recursos está distribuída
em contas com valores
muito baixos. Segundo o
governo, 86,2 milhões de
contas mantinham saldos
entre R$ 0,01 e R$ 0,99,
que somavamR$ 15,5mi-
lhões.

O número de contas é
superior ao de apostado-
res porque uma mesma
pessoa pode ter cadas-
tro em diferentes platafor-
mas.

Valores sob
investigação

O governo também
acompanha os saldos
elevados que permane-
ceram nas plataformas.
O ministro da Fazenda,
Dario Durigan, afirmou
que cerca de 40 CPFs
estão sob análise devido
aos montantes mantidos
nas contas, para apurar
possíveis irregularidades,
incluindo suspeitas de
lavagem de dinheiro.

A medida provisória
que determinou o encer-
ramento das operações
abrangidas pela decisão
foi publicada em 25 de
setembro e ainda precisa
ser aprovada pelo Con-
gresso Nacional dentro
do prazo legal para con-
tinuar em vigor.

Atenção a golpes
Para evitar fraudes du-

rante a devolução dos re-
cursos, os apostadores
devem:

Consultar os canais
oficiais do governo e
dos bancos; Desconfiar
de mensagens que co-
brem taxas para liberar
o dinheiro; Não fornecer
senhas ou códigos ban-

cários a terceiros; Con-
firmar diretamente com
a instituição financeira
qualquer informação so-
bre o pagamento.

A restituição deve se-
guir o cronograma oficial
e não há necessidade de
pagar valores antecipa-
dos para receber o saldo.

Por que as bets
foram proibidas?

A ofensiva contra as
apostas faz parte de
um pacote de medidas
econômicas voltado ao
combate ao endivida-
mento das famílias e aos
problemas associados
ao uso compulsivo de
jogos virtuais. O governo
também determinou me-
didas contra plataformas
clandestinas.

A regulamentação das
apostas de quota fixa co-
meçou a ser estruturada
em 2023. O setor havia
sido legalizado em 2018,
no fim do governo Mi-
chel Temer, mas a regu-
lamentação prevista origi-
nalmente não foi imple-
mentada dentro dos pra-
zos estabelecidos.
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Pix ultrapassa 1 bilhão de
chaves cadastradas no Brasil.

Bruno Peres/Agência Brasil

Sistema reúne cerca de 170 milhões de clientes, segundo o Banco Central.

O número de chaves
Pix cadastradas

no Brasil ultrapassou
a marca de 1 bilhão
em setembro, segundo
dados do BC (Banco
Central). Ao todo, o
sistema contabilizava
1,008 bilhão de regis-
tros no dia 30, ante
998 milhões em agosto.
O total representa um
crescimento de aproxi-
madamente 80 milhões
de chaves desde o fim
de 2025, quando havia
920 milhões.

O número de cha-
ves, porém, não cor-
responde à quantidade
de usuários do sistema.
Como uma mesma
pessoa pode cadastrar
mais de uma chave,
o Pix reúne cerca de
170milhões de clientes,
entre pessoas físicas e
jurídicas. Isso significa
uma média próxima de
seis chaves por cliente,
considerando os núme-
ros aproximados.

Do total de registros,
956,7 milhões estavam
vinculados a pessoas
físicas e 51,2 milhões a
empresas, conforme os
dados do BC. Mais da
metade dos cadastros
corresponde a chaves
aleatórias, que permi-
tem receber transferên-
cias sem precisar com-
partilhar informações
pessoais, como CPF
(Cadastro de Pessoas
Físicas), telefone ou e-

mail.
Confira a distribuição

por tipo de chave:
Aleatórias: 526,8

milhões (52,3%); Ce-
lulares: 166,3 milhões
(16,5%); CPF: 153,9 mi-
lhões (15,4%); E-mails:
144,6 milhões (14,3%).
Como funcionam

As chaves Pix são
identificadores associa-
dos a uma conta bancá-
ria ou de pagamento e
facilitam o envio e o re-
cebimento de dinheiro.
O usuário pode cadas-
trar CPF, CNPJ (Cadas-
tro Nacional de Pes-
soas Jurídicas), número
de celular, endereço de
e-mail ou uma chave
aleatória gerada pela
instituição financeira.

Pessoas físicas po-
dem cadastrar até cinco
chaves por conta, em-
presas podem registrar
até 20. Cada chave
só pode estar vincu-
lada a uma conta por
vez. O cadastro e o

gerenciamento são fei-
tos pelo aplicativo ou in-
ternet banking da ins-
tituição financeira. A
chave Pix, entretanto,
não é obrigatória, tam-
bém é possível reali-
zar transferências utili-
zando os dados ban-
cários do destinatário,
além de recursos como
Código QR.

Volume de
transações

O avanço no número
de chaves acompanha
a utilização do Pix para
transferências e paga-
mentos cotidianos. Em
setembro, foram pro-
cessadas 7,1 bilhões
de transações pelo SPI
(Sistema de Pagamen-
tos Instantâneos), do
Banco Central, movi-
mentando aproximada-
mente R$ 3,2 trilhões.

O SPI processa e
liquida transferências
entre diferentes insti-
tuições financeiras em

tempo real. Opera-
ções realizadas entre
clientes de uma mesma
instituição podem ser li-
quidadas internamente,
sem passar pelo sis-
tema do BC.
Segurança dos

cadastros
A chave aleatória

permite receber valores
sem divulgar direta-
mente dados pessoais.
Ainda assim, os usuá-
rios devem conferir a
identidade do destina-
tário antes de confirmar
uma transferência.

Em novembro de
2025, o Banco Central
informou que estudava
mecanismos para per-
mitir o bloqueio da cri-
ação de novas chaves
não autorizadas, como
medida adicional de
prevenção a fraudes.
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Presidente do Senado pauta a
votação da proposta que prevê o

fim da escala 6x1 para quarta-feira.
Saulo Cruz/Agência Senado

Davi Alcolumbre reforçou o compromisso de colocar a proposta em votação “com responsabilidade,
diálogo e respeito ao rito regimental”.

O presidente do Se-
nado, Davi Alcolum-

bre (União-AP), marcou
para a próxima quarta-
feira (15) a votação
em primeiro turno da
proposta de emenda à
Constituição que põe fim
à jornada de trabalho
6x1. Antes de ir a voto,
matéria precisa passar
por duas sessões de
discussão, agendadas
para terça-feira (14) e
quarta.

Em nota divulgada
na noite dessa sexta-
feira (9), Davi reforçou o
compromisso de colocar
a proposta em votação
“com responsabilidade,
diálogo e respeito ao rito
regimental”. “Caberá a
cada senador e a cada
senadora decidir com
liberdade, consciência
e convicção. O Senado
segue trabalhando pelos
brasileiros”, destacou.

A PEC 221/2019 está
em discussão no Plená-
rio após ser aprovada
pela Câmara dos Depu-
tados. O texto, que re-
duz a jornada de traba-
lho para 40 horas sema-
nais sem corte de salá-
rios, foi debatida pelos
senadores nesta semana
por três sessões segui-
das.

De acordo com o Re-
gimento do Senado, de-
pois do primeiro turno,
a proposta precisa ser
debatida em outras três
sessões de discussão.
Só então pode ser vo-

tada em segundo turno.
Por esse rito, a votação
da PEC do fim da 6x1
ainda poderia ser con-
cluída em outubro.

A proposta já rece-
beu 36 emendas, to-
das rejeitadas pelo re-
lator, o senador Omar
Aziz (PSD-AM). Senado-
res ainda podem apre-
sentar outras emendas
em Plenário, entretanto.

Calendário
especial

Na quarta-feira (7), o
presidente do Senado,
Davi Alcolumbre, disse
que a votação poderia
ocorrer antes disso, caso
senadores apresentem
requerimento de calen-
dário especial para a
PEC.

De acordo com Davi,
não há requerimento
com essa finalidade
apresentado à Mesa. Ele
garantiu que, caso seja
apresentado, o requeri-
mento será incluído na
pauta para deliberação,

como ocorre com propo-
sições semelhantes.

“Se o requerimento
aparecer, eu vou colo-
car para deliberação, e
o Plenário é soberano,
a vontade da maioria vai
prevalecer”, disse Davi à
imprensa.

Para ser aprovada,
uma proposta de
emenda à Constituição
precisa passar por cinco
sessões de discussão
antes da votação em
primeiro turno, e por
mais três sessões de
discussão para votação
em segundo turno, tudo
no Plenário.

A primeira sessão de
discussão da proposta
foi na terça-feira (6) e a
segunda, na quarta-feira
(7). A terceira sessão de
discussão da PEC acon-
teceu na quinta-feira (8).

Durante a semana, a
líder do governo no Se-
nado, senadora Teresa
Leitão (PT-PE), disse que
está coletando assina-

turas para um requeri-
mento de calendário es-
pecial, para acelerar a
tramitação da proposta.
Com isso, haveria a pos-
sibilidade de a PEC do
fim da 6x1 ter sua vota-
ção concluída na penúl-
tima semana de outubro.

Nota
Leia, a seguir, a nota

de Davi Alcolumbre:
“Pautei para quarta-feira
(14) a votação, em pri-
meiro turno, da PEC
221, de 2019, que trata
do fim da escala 6x1.
Cumpro, assim, o com-
promisso de colocar a
proposta em votação,
com responsabilidade,
diálogo e respeito ao rito
regimental. Caberá a
cada senador e a cada
senadora decidir com
liberdade, consciência
e convicção. O Senado
segue trabalhando pelos
brasileiros”. As infor-
mações são da Agência
Senado.
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Dois aviões de pequeno porte caem
em um mesmo dia em Minas Gerais.

Reprodução

Avião caiu sobre uma linha férrea auxiliar usada para manobra de
vagões em manutenção.

T rês pessoas morre-
ram na queda de

um avião da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais na
tarde dessa sexta-feira
(9) em Santana do Pa-
raíso, no Vale do Aço, a
55 quilômetros de Belo
Horizonte. Foi o se-
gundo acidente aéreo
no Estado no mesmo
dia – pela manhã, um
piloto havia morrido em
queda de aeronave na
capital mineira.

Segundo a PM, a
aeronave saiu de Belo
Horizonte para Ipatinga
entre 15h e 16h para
um voo de rechecagem
de habilitação, atividade
anual para ratificar a ha-
bilitação dos pilotos. O
piloto, tenente-coronel
Luis Silvestre, era con-
siderado um dos mais
experientes da corpora-
ção.

Dois homens, um de-
les com colete tático, ca-
minham em direção a
um incêndio em área de
vegetação. Chamas e
fumaça densa são visí-
veis entre árvores ao en-
tardecer.

As outras vítimas são
duas tenentes, Emília
Soares Lacerda Rsende
e Alice Almeida, que
também são pilotas.
Emília tinha acabado
de voltar de licença-
maternidade e deixa
duas filhas. Silvestre
deixa três filhos.

Eles também atua-
vam no transporte de
órgãos para transplan-
tes, destacou em en-
trevista o coronel Flávio

Santiago, que coordena
a comunicação da PM
mineira.

”Forammais de 2.000
transplantes ocorri-
dos e boa parte deles
nas mãos do tenente-
coronel Silvestre”, afir-
mou o coronel. ”Cente-
nas milhares de famílias
foram atingidas pela
capacidade dos nossos
ases indomáveis.”

Ele afirmou que a ma-
nutenção da aeronave
estava em dia e que
as causas do acidente
agora serão investiga-
das pela Cenipa (Cen-
tro de Investigação de
Prevenção e Investiga-
ção de Acidentes Aero-
náuticos).

O Corpo de Bom-
beiros informou que foi
acionado por volta das
16h20 para uma ocor-
rência de acidente aéreo
na altura do quilômetro
53 da BR-458. Duas via-
turas foram enviadas ao
local. Mais tarde, con-
firmou que se tratava de
uma aeronave da PM.

A aeronave é um Be-
echcraft B300 King Air
de matrícula PP-EJO e
havia decolado do aero-
porto da Pampulha, em
Belo Horizonte, rumo ao
aeroporto de Ipatinga.
Outro acidente
No primeiro acidente,

o avião também saiu da
Pampulha, mas rumo a
Juatuba, a 55 quilôme-
tros da capital. Caiu a
cerca de um quilôme-
tro de onde decolou, o
aeroporto da Pampulha.
O caso aconteceu por

volta das 11h.
Testemunhas disse-

ram que a aeronave não
subiu tanto quanto se
esperava após a deco-
lagem, mas não chegou
a declarar emergência.
Atingiu um galpão de
manutenção do metrô e,
depois, a rede elétrica.
Caiu sobre uma linha
férrea auxiliar usada
para manobra de va-
gões em manutenção.

O avião monomotor
de matrícula PT-VHE é
uma versão feita sob
licença pela Neiva (Em-
braer) do modelo ame-
ricano Piper PA-28RT-
201T Turbo Arrow IV.
Estava em situação re-
gular, segundo a Anac
(Agência Nacional de
Aviação Civil).

O piloto era o único
ocupante da aeronave.
A vítima ainda não foi
identificada. A Polícia
Civil esteve no local para
perícia.

A Cenipa afirmou que
profissionais estiveram
no local para ”coleta
e confirmação de da-

dos, preservação de
elementos, verificação
inicial dos danos cau-
sados à aeronave ou
pela aeronave, além do
levantamento de outras
informações necessá-
rias à investigação”.

Em maio, outro
avião de pequeno porte
saindo do aeroporto
da Pampulha bateu na
parte lateral de um pré-
dio. Três das cinco
pessoas que estavam
na aeronave morreram.
O avião perdeu altitude
logo após a decolagem
e se chocou com o
edifício.

Em agosto, outra
aeronave de pequeno
porte caiu às margens
de rodovia no município
de Mateus Leme (MG),
na região metropolitana
de Belo Horizonte. O
piloto e único ocupante
da aeronave, de 29
anos, acionou o para-
quedas do próprio avião
e conseguiu aterrissar
em segurança. As in-
formações são do jornal
Folha de S.Paulo.
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Polícia do Paraná liberta 13
crianças reféns em uma escola
de Curitiba; bandido foi morto.

Divulgação/PMPR

Policiais militares em frente à escola infantil onde homem armado fez
crianças reféns, em Curitiba.

U m homem armado
invadiu na tarde

dessa sexta-feira (9)
uma escola municipal
em Curitiba (PR), du-
rante o horário letivo,
fez 13 crianças reféns
e foi morto pela polícia.
As crianças têm idades
entre 4 e 5 anos. A
ocorrência começou
por volta das 15h, e a
tentativa de negociação
durou três horas.

Por volta das 18h, po-
liciais entraram no local.
Segundo a polícia, o ho-
mem, ao ver o cerco se
fechar, tentou alcançar
uma das crianças, mas
foi morto.

Ele portava uma faca,
um simulacro de arma e
material inflamável, che-
gando a derramá-lo no
chão, ameaçando as cri-
anças de incêndio. O
nome dele não foi divul-
gado.

Das 13 crianças,
cinco foram levadas
para avaliação médica.
Algumas foram agredi-
das pelo homem. Uma
delas teve ferimentos no
rosto.

”Quando percebe-
mos que as crianças
começaram a ficar em
um nível de estresse
mais elevado e que ele
passou a agredi-las,
optamos pelo adentra-
mento tático para evitar
um mal maior. Conse-
guimos neutralizar essa
pessoa e resgatar as 13

crianças, que foram en-
caminhadas para aten-
dimento das equipes
médicas e dos bombei-
ros”, afirmou o coronel
Alexandre Lopes Dias,
comandante de Missões
Especiais (CME) da PM.

”Depois de momen-
tos de muita tensão e
angústia, essa é a no-
tícia que todos nós es-
perávamos. Agradeço
a Deus por essas vidas
preservadas e às for-
ças de segurança pela
atuação decisiva”, afir-
mou o prefeito de Cu-
ritiba, Eduardo Pimentel
(PSD), no perfil no X.

A Polícia Militar mo-
bilizou equipes para o
local, incluindo o Bope
(Batalhão de Operações
Policiais Especiais). Um
helicóptero sobrevoou a
escola durante a tenta-
tiva de negociação, que
se tornou frustrada após
o homem apresentar
agressividade. Agentes
da Guarda Municipal
também atuaram na
ocorrência.

O local invadido pelo
suspeito é o CMEI (Cen-
tro Municipal de Edu-
cação Infantil), escola
infantil localizada no
bairro São Braz. No
prédio ao lado há ou-
tras salas de aula para
alunos de ensino fun-
damental. A Prefeitura
de Curitiba convocou
os responsáveis pelos
estudantes para buscá-

los mais cedo.
A decisão da direção

de retirar os demais alu-
nos contribuiu, segundo
a polícia, para atenuar a
crise.

O município mobi-
lizou psicólogos para
atender crianças, pro-
fessores e familiares.
”A Prefeitura agradece
a atuação das forças
de segurança, especial-
mente da Polícia Militar
do Paraná, responsá-
vel pela condução da
operação, com apoio
da Guarda Municipal de
Curitiba e do Corpo de
Bombeiros”, afirmou a
Prefeitura deCuritiba em
nota.
Esquizofrenia
O homem que in-

vadiu a escola sofria
de esquizofrenia, se-
gundo a Polícia Militar
do Paraná (PM-PR). De
acordo com o coronel
Alexandre Lopes Dias,

que lidera o Comando
de Missões Especiais
da Polícia Militar do es-
tado, o agressor só foi
identificado depois que
a equipe entrou na sala
e disparou contra ele.
Após a identificação,
os policiais constataram
que o homem sofria de
esquizofrenia.

”Após a neutraliza-
ção, nós conseguimos
identificá-lo. Nós não
tínhamos ainda conse-
guido identificá-lo. Com
a identificação soube-
mos que ele sofre de es-
quizofrenia. (Durante as
negociações, ele) não
falava nada conexo, que
pudéssemos identificar
qual seria a sua real in-
tenção ou o motivo pelo
qual ele estava fazendo
aquilo”, relatou o co-
ronel. As informações
são do jornal Folha de
S.Paulo e do portal de
notícias G1.
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Forte terremoto de magnitude
7,7 é sentido no Panamá.

Reprodução

O epicentro do tremor foi próximo à comunidade rural de La Pitaloza.

U m forte terremoto
de magnitude 7,7

atingiu a costa sul
do Panamá nessa
sexta-feira (9), a uma
profundidade de 10
km, segundo o USGS
(Serviço Geológico
dos Estados Uni-
dos), que revisou para
baixo uma estimativa
anterior de magnitude
8.

Não houve relatos
imediatos de danos
no Panamá, enquanto
imagens de emisso-
ras locais mostraram
pessoas evacuando
prédios. A Autoridade
do Canal do Panamá
informou que a hidro-
via estava operando
normalmente.

O epicentro do ter-
remoto foi próximo à
comunidade rural de
La Pitaloza, em uma
área pouco povoada

no sul do país, perto
do litoral do Pacífico.
Pouco após o tremor,
o Sistema de Alerta
de Tsunamis dos EUA
alertou que ondas
de tsunami perigosas
poderiam ocorrer em
trechos das costas do
Panamá, Colômbia,
Costa Rica, Equador,
Peru, Nicarágua, Gua-
temala, El Salvador e
México nas próximas
três horas.

O sistema também
indicou que havia
uma ameaça de tsu-
nami para o Havaí.
Posteriormente, a UN-
GRD (Unidade Nacio-
nal para a Gestão do
Risco de Desastres)
colombiana informou
pelas redes sociais
que foi descartada a
ameaça de tsunami
para a costa do Pa-
cífico da Colômbia.

O terremoto foi
sentido na capital,
Cidade do Panamá,
bem como na capital
da vizinha Costa Rica,
de acordo com teste-
munhas da Reuters.

Medição

Medir terremotos
não é uma tarefa fácil,
visto que eles ocor-
rem repentinamente
e, às vezes, em es-
cala global. Quando
a crosta terrestre
se desloca abrupta-
mente, ocorre um ter-
remoto, com energia
irradiada como ondas
sísmicas e tremores
que às vezes são
sentidos por pessoas,
edifícios e infraestru-
turas.

Ondas sísmicas e
fatores relacionados
ao deslocamento do
solo determinam a
magnitude de um ter-

remoto, medida até
10 na escala mais co-
mumente usada para
descrever terremotos.

A intensidade do
tremor é a intensidade
de um terremoto, me-
dida em uma escala
que usa algarismos
romanos para atribuir
categorias com base
nos danos avaliados e
nas observações das
pessoas.

Os cientistas usam
amplamente a ”es-
cala de magnitude
de momento” para
categorizar a força
e o tamanho dos
terremotos de uma
forma mais precisa do
que a ”escala Rich-
ter”, usada há muito
tempo, afirma o Ser-
viço Geológico dos
EUA.
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ONU denuncia como tortura a execução
ao vivo anunciada pelo governo Trump.

Reprodução

Um representante do Pentágono afirmou que a execução do americano Nidal Hasan ”será transmitida ao
vivo”.

O Alto Comissariado
da ONU (Orga-

nização das Nações
Unidas) para os Direi-
tos Humanos afirmou,
nessa sexta-feira (9),
que considera uma
forma de ”tortura” a
decisão anunciada pe-
los Estados Unidos de
transmitir ao vivo o fuzi-
lamento de um conde-
nado à morte, marcado
para 3 de dezembro.

A execução do au-
tor de ummassacre que
deixou 13 mortos no Te-
xas em 2009 será trans-
mitida ao vivo, anun-
ciou na quinta-feira o
Departamento de De-
fesa dos EUA.

Sua execução será a
primeira realizada pelas
Forças Armadas desde
1961 e a primeira con-
duzida por um pelotão
de fuzilamento desde a
Segunda Guerra Mun-
dial.

”Como o Alto Comis-
sariado ressaltou em
reação às execuções
públicas no Afeganistão
e no Irã, as execuções
públicas constituem
uma forma de trata-
mento ou pena cruel,
desumano e degra-
dante”, afirmou o es-
critório do Alto Comis-
sariado em mensagem
enviada à AFP.

”A transmissão ao
vivo de uma execução
equivale a uma execu-
ção pública e violaria
a proibição absoluta
da tortura”, insistiu o

órgão.
O Alto Comissariado

lembra que, segundo
o Pacto Internacional
sobre Direitos Civis e
Políticos, ”a proibição
absoluta da tortura
proíbe as execuções
públicas”.

Portanto, acres-
centa, descumprir essa
proibição tornaria ”a
execução arbitrária” e
”representaria uma vio-
lação do direito à vida”.

Um representante do
Pentágono, sob condi-
ção de anonimato, afir-
mou na quinta-feira à
AFP que a execução
do americano Nidal Ha-
san ”será transmitida ao
vivo”.
Transmissão
aprovada

O presidente dos
Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmou
nessa sexta-feira (9)
que aprova a transmis-
são ao vivo do fuzila-
mento de Nidal Hasan.
O ex-militar matou 13

pessoas na base militar
de Fort Hood, no Texas,
em 2009.

Ao responder uma
questão da jornalista
Raquel Krähenbühl, da
TV Globo, ssobre se
aprovava a transmissão
ao vivo da execução,
o presidente respon-
deu: ”Eu aprovo, com
certeza”. Trump, no
entanto, disse que ne-
nhuma decisão sobre
o assunto havia sido
tomada.

Mais cedo, o presi-
dente chamou Hasan
de ”maníaco” e disse
que ele ”merece” mor-
rer por fuzilamento.

”Hoje em dia, se
você fica dois dias
na cadeia, já é muito.
Hoje, você pode fazer
praticamente qualquer
coisa e nada acontece.
Mas estamos mudando
isso, como vocês estão
vendo”, afirmou.

”Vamos aplicar a
pena de morte a um
homem que matou 14

soldados há alguns
anos. Pena de morte
por fuzilamento. E ele
merece. Matou e feriu
muitas, muitas pes-
soas. É um maníaco.”

Nesta semana,
Trump autorizou pes-
soalmente a execução
de Hasan, um procedi-
mento que, segundo o
texto original, é exigido
pela Constituição dos
EUA para a execução
de um militar ou ex-
militar.

Segundo o secretá-
rio de Guerra dos EUA,
Pete Hegseth, o ex-
militar será executado
por fuzilamento em de-
zembro, com transmis-
são ao vivo. Esta será
a primeira execução pú-
blica nos EUA em 90
anos. As informações
são da agência de notí-
cias AFP e do portal de
notícias G1.
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Vice de Trump diz que não assistirá
à transmissão ao vivo de execução.

Reprodução

O vice-presidente dos Estados Unidos, JD Vance, disse que não sabe
se realmente vai acontecer a transmissão ao vivo.

O vice-presidente dos
Estados Unidos, JD

Vance, disse nessa sexta-
feira (9) que não sabe se
realmente vai acontecer a
transmissão ao vivo, pla-
nejada pelo Pentágono,
da execução por fuzila-
mento de Nidal Hasan. O
ex-militar matou 13 pes-
soas na base militar de
Fort Hood, no Texas, em
2009.

”Não sei se isso re-
almente vai acontecer”,
disse Vance, acrescen-
tando que, se a execução
for transmitida não acom-
panharia. “Eu não vou as-
sistir”.

Mais cedo, Donald
Trump, chamou de Nidal
Hasan ”maníaco” e disse
que ele ”merece” morrer
por fuzilamento.

Segundo o secretá-
rio de Defesa dos EUA,
Pete Hegseth, o ex-militar
será executado por fu-
zilamento em dezembro
em uma transmissão ao
vivo. Esta será a primeira
execução pública nos
EUA em 90 anos.

”Hoje em dia, se você
fica dois dias na cadeia, já
é muito. Hoje, você pode
fazer praticamente qual-
quer coisa e nada acon-
tece. Mas estamos mu-
dando isso, como vocês
estão vendo. Vamos apli-
car a pena de morte a
um homem que matou 14
soldados há alguns anos.
Pena de morte por fuzi-
lamento. E ele merece.
Matou e feriu muitas, mui-
tas pessoas. É um ma-
níaco”, afirmou Trump em

evento na Casa Branca.
Nesta semana, Trump

autorizou pessoalmente a
execução de Hasan, algo
que a Constituição dos
EUA exige para a execu-
ção de um militar ou ex-
militar.

Pelotão de
fuzilamento

O secretário de De-
fesa dos Estados Uni-
dos, Pete Hegseth, afir-
mou na quinta-feira (8)
que o público poderá as-
sistir à execução de Nidal
Hasan. A aplicação da
pena estámarcada para 3
de dezembro e será rea-
lizada por um pelotão de
fuzilamento.

Em entrevista ao canal
de TV Real America’s
Voice, Hegseth disse que
o exército vai garantir
que as pessoas possam
acompanhar a execução.
Segundo ele, a exposi-
ção pública serviria para
mostrar que crimes deste
tipo têm consequências
graves nos EUA.

Ainda não está claro se
haverá espectadores no
local ou se a execução
será transmitida pela in-
ternet ou pela televisão.

Questionado sobre se
Hasan havia feito algum
pedido final ou entrado
em contato com o go-
verno Trump, Hegseth
respondeu apenas:

“Não me importa. Va-
mos vê-lo em 3 de de-
zembro.”

ONU condena
O Alto Comissariado

da ONU para os Direi-
tos Humanos afirmou que

transmitir ao vivo o fuzila-
mento de um condenado
à morte é uma forma de
”tortura”.

”Como o Alto Co-
missariado ressaltou em
reação às execuções
públicas no Afeganistão
e no Irã, as execuções
públicas constituem uma
forma de tratamento ou
pena cruel, desumano e
degradante”, afirmou o
escritório do Alto Comis-
sariado em mensagem
enviada à AFP.
Primeira execução
militar em décadas
A última execução pú-

blica no país ocorreu em
1936, no Kentucky. Na
ocasião, Rainey Bethea,
um homem negro conde-
nado por estuprar uma
mulher branca, foi enfor-
cado diante de uma mul-
tidão.

O caso marcaria o
primeiro fuzilamento mi-
litar nos Estados Unidos
desde 1945. O último
aconteceu com o sol-
dado Eddie Slovik, morto
na França por deser-

ção durante a Segunda
Guerra Mundial, segundo
a emissora NPR.

A última execução de
um militar dos Estados
Unidos ocorreu em 1961,
quando John A. Bennett
foi enforcado no Kansas,
após ser condenado por
estupro e tentativa de as-
sassinato de uma menina
de 11 anos.

O fuzilamento é um
método raro de execução
no país. Apenas cinco
estados — Idaho, Mis-
sissippi, Oklahoma, Ca-
rolina do Sul e Utah —
autorizam essa prática,
de acordo com o Centro
de Informações sobre a
Pena de Morte.

Em 2025, a Carolina
do Sul realizou sua pri-
meira execução por fuzi-
lamento. Foi a primeira
vez em 15 anos que omé-
todo foi usado nos Esta-
dos Unidos. As informa-
ções são do portal de no-
tícias G1.
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Jurista sul-africana alfineta o presidente
dos EUA ao agradecer Nobel da Paz:

"Talvez eu divida o prêmio com Trump".
Reprodução de vídeo

Pillay presidiu a Comissão Internacional Independente de Inquérito
da ONU Sobre o Território Palestino Ocupado.

Prêmio Nobel da Paz 2026 vai para
a jurista sul-africana Navi Pillay.

Divulgação

Pillay foi a 21ª mulher a ser laureada com o Nobel da Paz.

A o saber que foi escolhida
para receber o Prêmio

Nobel da Paz 2026, a jurista sul-
africana Navanethem ”Navi”
Pillay, de 85 anos, alfinetou
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e se disse
surpresa com a premiação.

Ovacionada no Palácio
de Justiça de Nuremberg, na
Alemanha, onde estava nesta
sexta-feira (9) quando recebeu
a notícia, Pillay brincou que,
se os presentes aplaudissem
mais, ”talvez divida esse prê-
mio com Trump”.

Além de alfinetar Trump,
que defendia a sua própria
candidatura ao Nobel da Paz,
a jurista sul-africana fez refe-
rência à oposicionista venezu-
elana Maria Corina Machado.
Laureada com o prêmio no
ano passado, Corina entregou
a medalha do Nobel da Paz
a Trump em um encontro na
Casa Branca e dedicou o prê-
mio ao presidente dos EUA, de
quem é aliada.

”Acho muito apropriado es-
tar aqui com amigos e colegas,
todos comprometidos com a
defesa dos direitos humanos.
A última coisa que fiz foi en-
tregar o relatório sobre Gaza,
classificando o que está acon-
tecendo lá como genocídio.
Uma das principais reações a
esse relatório foi uma home-
nagem à minha coragem. E
vocês podem imaginar como
fiquei surpresa. Por que se-
ria necessário ter coragempara
dizer a verdade? Você inter-
preta a lei, analisa todos os
fatos. Trata-se, portanto, de
uma tomada de decisão impar-
cial. Muito obrigada, de ver-
dade. Espero que isso não seja
uma brincadeira, foi tudo o que
eu disse ”, afirmou Pillay.

Ela presidiu a Comissão
Internacional Independente de
Inquérito da ONU Sobre o Terri-
tório Palestino Ocupado até no-
vembro de 2025. Sob sua lide-
rança, a comissão publicou re-
latórios contundentes que acu-

saram as altas lideranças de Is-
rael de cometerem atos de ge-
nocídio na Faixa de Gaza.

A jurista disse também
que está atuando como juíza
em um processo movido pela
Gâmbia contra Mianmar e afir-
mou que não pensa em parar
de trabalhar no momento,
apesar de ter 85 anos.

”Obviamente, não posso in-
terromper meu trabalho em
apoio à Academia dos Princí-
pios de Nuremberg, por causa
das pessoas que encontramos
aqui. Mas, de verdade, muito
obrigada”, declarou.

O Nobel da Paz 2026 foi
concedido à jurista sul-

africana Navanethem ”Navi”
Pillay, de 85 anos, anunciou o
Comitê Norueguês do prêmio
em Oslo, nesta sexta-feira (10).

Ela foi laureada ”por seus
esforços para promover a paz
e o direito internacional”, afir-
mou o presidente do comitê,
Jorgen Watne Frydnes. Além
disso, Pillay garantiu que o ex-
presidente da África do Sul Nel-
son Mandela tivesse acesso a
um advogado quando ele es-
tava preso durante o Apartheid;
se tornou a primeiramulher não
branca na Suprema Corte da
África do Sul; julgou o genocí-
dio em Ruanda; chefiou a área
de direitos humanos da ONU
(Organização das Nações Uni-
das) e presidiu o comitê contra-
tado pela ONU que determinou

que Israel cometeu genocídio
em Gaza.

”O compromisso de Navi
Pillay com os princípios jurí-
dicos universais e sua firme
bússola moral são constantes

ao longo de sua extensa car-
reira. Nascida em uma fa-
mília de origem tâmil indiana,
durante o Apartheid, em Dur-
ban, na África do Sul, Pillay
tornou-se advogada e pioneira

no campo jurídico, enfrentando
a profunda discriminação es-
trutural, a segregação e a ex-
clusão”, afirmou Frydnes.

Pillay foi a 21ª mulher a ser
laureada com o Nobel da Paz,
de um total de 144 vencedo-
res. Além de uma medalha de
ouro como perfil de Alfredo No-
bel, fundador do prêmio, Pil-
lay receberá 12 milhões de co-
roas suecas (cerca de R$ 6 mi-
lhões).

Pillay passou a vida dentro
de tribunais. Ela nasceu em 23
de setembro de 1941, em um
bairro pobre de Durban. De et-
nia tâmil, um povo do Sul da
Índia com uma grande comuni-
dade na África do Sul, ela é filha
de ummotorista de ônibus. Em
1965, casou com o advogado
Gaby Pillay.
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Vereador quer proibir carrinhos
conduzidos por crianças em

supermercados de Porto Alegre.
Johan de Carvalho/CMPA

Proposta é do vereador Jonas Reis (PT).

Consumismo
infantil

Mercados, supermercados
e atacarejos de Porto Alegre
poderão ser proibidos de dis-
ponibilizar carrinhos destina-
dos à condução pelo público
infantil a partir de um projeto
de lei do vereador Jonas Reis
(PT). A proposta, em trami-
tação na Câmara Municipal,
busca evitar o estímulo ao con-
sumismo infantil, sob o argu-
mento de que esses equipa-
mentos incentivam as crianças
a retirar produtos das pratelei-
ras sem a mediação dos res-
ponsáveis, levando a desgas-
tes e conflitos familiares du-
rante as compras. O texto
exclui da proibição os carri-
nhos equipados com cadeiri-
nha para bebês, destinados à
condução por adultos, e de-
termina que os equipamen-
tos voltados a pessoas com
nanismo sejam devidamente
identificados, com informação
de que não se destinam ao
uso infantil. Para as empresas
que descumprirem a restrição,
o regramento estipula desde
uma advertência inicial até a
aplicação demultas e a interdi-
ção do local por uma semana
na hipótese de reincidência.

Retratação nas
redes

Em meio à repercussão de
possíveis irregularidades elei-
torais envolvendo o “Brasil 22
Token”, o grupo de dança
ugandense Hypers Kids Africa
publicou, na sexta-feira (9), um
vídeo de desculpas ao pú-
blico brasileiro. Na legenda,
o grupo afirmou que a grava-
ção anterior - em que aparecia
com camisetas e música alusi-
vas à marca - foi feita para pro-
mover o token e arrecadar re-
cursos para concluir a constru-
ção de sua casa. Os respon-
sáveis disseram que retiraram
o conteúdo do ar após per-
ceberem a repercussão polí-
tica no Brasil e afirmaram que

ninguém pagou pela grava-
ção, além de negarem envol-
vimento com a política. Ape-
sar disso, o grupo informou à
BBC News Brasil que recebeu
120 milhões de tokens “$B22”
como parte da parceria e que
devolveria os ativos. No ví-
deo de retratação, uma das
crianças segura um cartaz em
que o grupo pede desculpas
por qualquer palavra, ação ou
omissão que tenha causado
ofensa, divisão ou descon-
forto. A manifestação ocorreu
após a deputada federal Fer-
nanda Melchionna (PSOL-RS)
acionar a Procuradoria-Geral
Eleitoral para pedir a investiga-
ção de possíveis ilícitos eleito-
rais envolvendo a plataforma e
a divulgação de conteúdo fa-
vorável à candidatura de Flá-
vio Bolsonaro (PL).

Fiscalização nos
postos

Ao longo desta semana, a
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) realizou uma ofensiva
de fiscalização no mercado de
combustíveis do Rio Grande
do Sul, em meio a uma ope-
ração deflagrada em 15 esta-
dos brasileiros. As ações ins-
pecionaram postos, distribui-
doras e revendas nas cidades
de Caxias do Sul, Esmeralda
e Vacaria, resultando em nove
autos de infração e quatro in-
terdições. O principal desta-
que ocorreu no município da
Serra Gaúcha, onde a mobili-
zação resultou na apreensão
de mais de 54,5 mil litros de
combustíveis e 34 botijões de
gás de cozinha. Durante as
visitas no Estado, os agentes
também coletaram 21 amos-
tras de produtos para análise
em laboratório e verificaram a
precisão das bombas medido-
ras.

Proteção da
juventude

A Sociedade de Pediatria

do Rio Grande do Sul (SPRS)
divulgou um conjunto de prio-
ridades para a área da infân-
cia e adolescência a serem in-
corporadas pelas políticas do
próximo governo do Estado.
Entre as principais demandas
da entidade estão a ampliação
do acesso à saúde mental e
à atenção especializada, além
da redução das desigualda-
des regionais no atendimento
médico. Os profissionais tam-
bém alertam para a urgência
de qualificar o enfrentamento à
violência infanto-juvenil, apon-
tando o registro de mais de
4,4 mil notificações de violên-
cia sexual contra menores no
Estado em 2024. Para a SPRS,
os números reforçam a neces-
sidade de políticas permanen-
tes de prevenção e de uma
rede articulada entre saúde,
educação, assistência social e
demais setores.

Agiotagem na
Serra

Na Serra Gaúcha, uma
operação do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Sul
deflagrada nessa sexta-feira
(9) busca desarticular um es-
quema de agiotagem e extor-
são. Segundo o Grupo de
Atuação Especial de Combate
ao CrimeOrganizado (Gaeco),

as investigações apontam que
os suspeitos utilizavam víncu-
los com o crime organizado
e uma facção criminosa para
intimidar devedores. As apu-
rações indicam que os em-
préstimos tinham juros eleva-
dos e que as cobranças conti-
nuavam, sob ameaça, mesmo
após pagamentos. Em um
dos casos apurados, a casa
de uma vítima foi incendiada
como forma de intimidação.
Foram cumpridos mandados
em 13 locais de Bento Gonçal-
ves e Carlos Barbosa. A ope-
ração resultou em três prisões
preventivas e duas em fla-
grante por posse irregular de
arma de fogo, além da indis-
ponibilização de três imóveis e
sete veículos. O Gaeco identi-
ficou movimentações financei-
ras de cerca de R$ 32,3 mi-
lhões envolvendo contas vin-
culadas ao grupo, empresas
e terceiros. Desdobramento
da Operação Contas Abertas,
a ação busca sufocar as ati-
vidades econômicas da orga-
nização criminosa e identificar
novas vítimas. Os investiga-
dos são suspeitos de extor-
são, organização criminosa,
usura e lavagem de dinheiro.
(Por Bruno Laux - Instagram:
@obrunolaux)
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Fecomércio-RS alinha pautas do
comércio, serviços e turismo com
parlamentares gaúchos eleitos.

João Alves/Fecomércio-RS

A Fecomércio-RS reuniu nessa sexta-feira parte dos parlamentares
eleitos para a próxima legislatura em um café da manhã na Capital.

P ara apresentar as princi-
pais pautas de interesse

do setor de comércio, servi-
ços e turismo do Rio Grande
do Sul, a Fecomércio-RS reu-
niu nessa sexta-feira parte dos
parlamentares eleitos para a
próxima legislatura em um
café da manhã na Capital.
Focada em consolidar uma
agenda contínua com os no-
vos representantes gaúchos,
a entidade aproveitou o es-
paço para elencar ações pri-
oritárias voltadas ao fomento
ao empreendedorismo, à in-
serção no comércio exterior,
à inovação tecnológica e ao
combate à ilegalidade.

Presença
feminina

A 57ª Legislatura da As-
sembleia gaúcha contará com
16 deputadas estaduais, das
quais 11 assumirão omandato
pela primeira vez e cinco foram
reeleitas. A partir de 2027, a
maior representação feminina
será do Partido Liberal (PL),
com sete parlamentares, se-
guido por PT, PSD, PSOL e
PP, com duas cadeiras cada,
e o Podemos, com uma repre-
sentante.
Mutirão petista
Diante da necessidade de

recuperar terreno para o se-
gundo turno, a campanha de
Lula (PT) no Rio Grande do Sul
concentrará amobilização dos
próximos dias nas maiores ci-
dades do Estado. Ao priorizar
os grandes centros populaci-
onais, a campanha busca vi-
rar votos e atrair eleitores que
não votaram em candidato na
primeira etapa do pleito, com
foco em áreas em que avalia
haver maior possibilidade de
reversão.

Portal da
transição

Em meio ao processo de
passagem de comando do go-
verno no Rio Grande do Sul,
o Executivo estadual lançou
ontem (9) o “Portal da Tran-
sição”, plataforma que reúne

agendas, notícias, normativas
e informações sobre as equi-
pes envolvidas. Segundo o
governo, a ferramenta busca
ampliar a transparência e per-
mitir que a população acom-
panhe a transição entre a ges-
tão de Eduardo Leite (PSD) e a
do governador eleito Luciano
Zucco (PL).

Gestão federal
Desde ontem (9), a opera-

ção e a administração do Ae-
roporto Regional Hugo Can-
tergiani, em Caxias do Sul, es-
tão integralmente sob a res-
ponsabilidade da Infraero. O
repasse oficial encerra a ges-
tão do município e estabelece
que profissionais das equipes
da própria estatal federal con-
duzam as atividades do termi-
nal.

PEC da
Data-Base

O líder da bancada do
PT na Assembleia Legisla-
tiva, deputado Miguel Ros-
setto, foi confirmado nesta se-
mana como relator da PEC da
Data-Base na Comissão de Fi-
nanças. A proposta legislativa
fixa o dia 1º de março como li-
mite anual para a revisão geral
da remuneração dos servido-
res públicos estaduais, englo-
bando civis, militares, aposen-
tados e pensionistas.

Norma
inconstitucional
No Vale do Sinos, o Tribu-

nal de Justiça do Rio Grande
do Sul suspendeu liminar-
mente trechos de uma lei
municipal de Nova Hartz que
retirava o direito a férias de
servidores afastados do traba-
lho por mais de seis meses
por motivos de saúde. Ao
atender à ação do sindicato da
categoria, o desembargador
João Barcelos de Souza Jú-
nior argumentou que a licença
médica involuntária não pode
ser usada para punir o funcio-
nário com a supressão de uma
garantia constitucional.

Xenofobia na
Capital

Em passagem por Porto
Alegre, o juiz Francisco To-
jal Dantas Matos, do Tribu-
nal de Justiça de Pernambuco
(TJPE), relatou ontem (9) ter
sido vítima de xenofobia no
restaurante de um hotel da Ca-
pital. Segundo o magistrado,
as hostilidades partiram de um
homem na mesa vizinha que
debochou do fato de ele não
conhecer o prato “à la mi-
nuta”, demonstrando suposta
reação de preconceito contra
o seu sotaque e origem nor-
destina.
Faixa elevada
Com foco na segurança

viária de crianças e adolescen-
tes, um projeto de lei proto-
colado na Câmara Municipal
de Porto Alegre prevê a cons-
trução de faixas elevadas para
pedestres no entorno de es-
colas da Capital. A proposta
do vereador Mauro Pinheiro
(PP) estabelece que as estru-
turas sejam instaladas medi-
ante análise técnica da Prefei-
tura, priorizando vias com trá-
fego intenso ou situações de
risco.

Assaltos
reduzidos

Dados do Fórum Trans-
porte Seguro, apresentados

com a participação da EPTC,
revelam que os assaltos a ôni-
bus em Porto Alegre caíram
30% entre janeiro e setem-
bro deste ano, em compara-
ção com o mesmo período de
2025. Apresentado na quinta-
feira (8) durante um encontro
para alinhar procedimentos de
atuação integrada entre os ór-
gãos, o balanço contabilizou
33 ocorrências na Capital em
2026, contra 47 nos nove pri-
meiros meses do ano anterior.

Endividamento
no Sul

Representantes dos três
estados do Sul brasileiro ini-
ciaram na quarta-feira (7), em
Florianópolis, as atividades do
núcleo regional focado na pre-
venção e no combate ao su-
perendividamento, sob a lide-
rança da Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon). O
encontro definiu a criação de
grupos de trabalho e tratou
da construção de um acordo
de cooperação técnica entre
os órgãos para dar continui-
dade à articulação e a uma
agenda comum de prevenção
e atendimento aos consumi-
dores. (Por Bruno Laux)

OSUL | 43 Porto Alegre . Sábado, 10 de Outubro de 2026



Luciano Zucco e Eduardo Leite prometem
fazer “uma transição exemplar” no

governo do Rio Grande do Sul.
Arquivo pessoal

O governador Eduardo Leite e seu sucessor, Luciano Zucco, promo-
veram ontem, com suas equipes, a primeira reunião da transição.

A transição do governo no Rio
Grande do Sul teve início ofici-

almente ontem, com algumas ino-
vações positivas. O governador
eleito Luciano Zucco (PL) e a vice-
governadora eleita Silvana Covatti
(PP) realizaram o primeiro encontro
com o governador Eduardo Leite
(PSD) e seu vice, Gabriel Souza
(MDB), candidato da situação der-
rotado na eleição deste ano. Edu-
ardo Leite abriu o encontro em seu
gabinete, garantindo que fará uma
transição republicana.

Estrutura para o novo
governador

O governador colocou à dispo-
sição de Luciano Zucco e da equipe
do futuro governo espaços no Cen-
tro Administrativo do Estado e car-
gos criados por decreto, especifica-
mente para os integrantes das as-
sessorias técnicas.
Eduardo Leite e Zucco poderão
fazer viagem conjunta a Brasília

Uma novidade anunciada pelo
governador eleito Luciano Zucco é
o entendimento para que ocorra
uma viagem com o governador
Eduardo Leite a Brasília após o se-
gundo turno das eleições, para a
defesa conjunta das pautas priori-
tárias do Estado.

Reuniões no espaço do
Instituto Caldeira

A partir da próxima semana, Lu-
ciano Zucco e sua equipe de técni-
cos passarão a despachar em es-
critórios instalados no prédio do
Instituto Caldeira. Toda a atividade
de planejamento e as reuniões da
equipe do futuro governo estarão
centralizadas no local.
Governador promete fazer “uma

transição exemplar” no Rio
Grande do Sul

Eduardo Leite disse ontem, em
sua rede social X, que “nosso com-
promisso é fazer uma transição
exemplar, com total transparência,
abertura de informações e diálogo
permanente entre as equipes. Que-
remos que esse processo orgulhe
os gaúchos e assegure que o pró-
ximo governo tenha todas as con-
dições para iniciar seu trabalho, to-
mar as decisões necessárias e ga-
rantir a adequada prestação dos
serviços públicos à população”.

Inauguração do escritório
de transição

O governador Eduardo Leite
anunciou que, na próxima terça-
feira, será inaugurado o escritório
da transição, com uma primeira

reunião de trabalho para apresen-
tar um panorama geral do Estado.
O governador propôs um crono-
grama de novos encontros, orga-
nizados em seis eixos temáticos,
para aprofundar os principais as-
suntos da administração estadual.

Futuro governador poderá
alterar proposta de orçamento

para 2027

O governador Eduardo Leite
abriu a possibilidade de o futuro go-
vernador promover alterações na
proposta orçamentária de 2027, en-
tregue à Assembleia Legislativa.
Segundo Eduardo Leite, “por isso
que, inclusive, em acordo, abrimos
mão de indicar o relator do orça-
mento. Ele é da base do governo
futuro”, afirmou.

Fecomércio reuniu
deputados gaúchos

A Fecomércio-RS realizou on-
tem um café da manhã com depu-
tados estaduais e federais eleitos
para a próxima legislatura. A pro-
posta do encontro é aproximar a
Federação dos representantes elei-
tos e apresentar as principais pau-
tas de interesse do setor. O en-
contro integra a agenda nacional
promovida pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), em parceria
com as Federações do Comércio
de todo o Brasil.

O áudio explosivo da Veja:
Vorcaro conta que liberou

dinheiro para filme de Lula em
troca de negócios no governo

O entorno do presidente Lula,
cuja candidatura derrete a passos
largos, está à beira de um ataque
de nervos. A revista Veja publicou
na capa da edição desta sexta-feira
que Vorcaro afirmou, em proposta
de delação à PGR, ter feito paga-
mentos em dinheiro vivo ao Insti-
tuto Lula. Segundo a revista, ele
negociou com o ex-tesoureiro do
PT João Vaccari Neto repasses de
cerca de R$ 30 milhões para um
documentário sobre Lula. A revista
diz que os valores foram pagos em
troca de acesso a fundos de pen-
são de servidores federais. Afirma
ainda que o caso não avançou na
PGR por falta de provas.

Lula trocou mais uma vez a
coordenação de sua campanha.
O novo coordenador, Camilo San-
tana, que começa a atuar ao lado
de Edinho Silva, classifica a matéria
sobre o filme do petista como farsa,
cita um “acordão” para blindar Flá-
vio e promete processar a revista
Veja e Daniel Vorcaro.

Caixa libera Saque
Calamidade para municípios

gaúchos

Em nota encaminhada ao
jornalista Flavio Pereira, a Caixa
Econômica Federal informa que “a
partir deste sábado (10), os tra-
balhadores de Benjamin Constant
do Sul, Canudos do Vale, Minas
do Leão, Montauri, São Sebastião
do Caí, Taquara e Três Coroas, no
Rio Grande do Sul, podem solicitar
o saque do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS) por
calamidade. A liberação, motivada
pelas tempestades que atingiram
as cidades, pode ser feita pelo
Aplicativo FGTS da CAIXA.

Conforme os endereços identi-
ficados pela Defesa Civil dos mu-
nicípios, os moradores podem re-
alizar o saque até o dia 7 de ja-
neiro de 2027, com exceção domu-
nicípio de Taquara, onde os mora-
dores podem realizar o saque até
18 de novembro de 2026. É ne-
cessário possuir saldo na conta do
FGTS e não ter realizado saque
pelo mesmo motivo em período in-
ferior a 12 meses. O valor máximo
para retirada é de R$ 6.220,00 por
conta vinculada, limitado ao saldo
disponível na conta.”

Tribunal de Justiça do RS diz
que mais de 1 milhão de

processos envolvem idosos

Mais de 1 milhão de processos
em tramitação no Judiciário do Rio
Grande do Sul envolvem pessoas
idosas. Dados do Painel de Gestão
da Unidade do Tribunal de Justiça
do Estado apontam que essas de-
mandas representam 22% das 4,6
milhões de ações judiciais em an-
damento e refletem uma população

cada vez mais numerosa e consci-
ente de seus direitos. As questões
vão desde demandas relacionadas
à saúde e a benefícios previdenciá-
rios até conflitos familiares e situa-
ções de violência, abandono e ne-
gligência.

Desse total, 909 mil processos
envolvem pessoas com 60 anos
ou mais, enquanto 172 mil dizem
respeito aos superidosos, com 80
anos ou mais. Diante desse ce-
nário, o Poder Judiciário gaúcho
tem ampliado iniciativas voltadas
ao atendimento e à proteção desse
público, como a atuação do Ce-
jusc 60+ em todo o Estado e o in-
vestimento na capacitação de servi-
dores que estão em contato direto
com essa população.

Réquiem para o amigo
desembargador aposentado

Eliseu Gomes Torres

Aos 92 anos, faleceu ontem o
amigo e colega de atuação na ad-
vocacia Eliseu Gomes Torres. Em
nota, a Ordem dos Advogados do
Brasil manifestou profundo pesar
pelo falecimento do advogado, ex-
vice-presidente da entidade e de-
sembargador aposentado do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio
Grande do Sul.

Liderança marcante na história
da advocacia gaúcha, Torres cons-
truiu uma trajetória dedicada à de-
fesa das prerrogativas, ao aperfei-
çoamento da Justiça e ao fortaleci-
mento da classe. O sepultamento
será realizado neste sábado (10),
às 10h, no Cemitério Municipal de
Cachoeira do Sul. (Por Flavio Pe-
reira - Instagram: @flaviorrpereira)
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Eduardo Leite e seu sucessor Luciano
Zucco têm primeiro encontro preparatório

da transição de governo no RS.
Vitor Rosa/Secom-RS

Durante o encontro foram tratadas questões como pautas e crono-
grama.

O gabinete do gover-
nador gaúcho Edu-

ardo Leite (PSD) no Pa-
lácio Piratini ficou lotado
na tarde dessa sexta-feira
(9) para o primeiro encon-
tro preparatório com seu
sucessor Luciano Zucco
(PL) no processo de tran-
sição do Poder Execu-
tivo estadual, que mu-
dará de comando a par-
tir de janeiro. Além
de seus respectivos vi-
ces Gabriel Souza e Sil-
vana Covatti, comparece-
ram à reunião secretários
das duas equipes.

Leite e Zucco já ha-
viam mantido contatos
por telefone desde a
noite do último domingo
(4), quando a apuração
dos votos confirmou em
primeiro turno a vitória do
candidato bolsonarista.
Já o evento dessa sexta
foi o primeiro encontro
presencial de ambos e
suas equipes de transi-
ção já definidas.

”O momento marca o
início de um processo
pautado pelo diálogo e
pela transparência, com
o compartilhamento de
todas as informações
necessárias para garantir
uma transição republi-
cana e exemplar e a con-
tinuidade dos serviços
e das políticas públicas
estaduais”, ressaltou o
portal estado.rs.gov.br.

A atual gestão apre-
sentou proposta de tra-
balho com cronograma,
pautas, atribuições de
cada equipe e mecanis-
mos para compartilha-

mento de informações. O
plano envolve reuniões
semanais sobre temas
como segurança pública,
administração e finanças,
meio ambiente, infra-
estrutura e mobilidade
urbana, políticas sociais,
desenvolvimento econô-
mico e ações climáticas.

Um escritório compar-
tilhado tem inauguração
prevista para 13 ou 14
de outubro, ao passo
que as reuniões temáti-
cas devem começar no
dia 19. Na semana
seguinte, será entregue
o ”Livro de Transição”,
documento com informa-
ções essenciais sobre a
administração estadual.

Pelo atual governo, a
articulação política ficará
a cargo do secretário-
chefe da Casa Civil,
Ranolfo Vieira Júnior,
enquanto a articulação
técnica será conduzida
pela secretária de Plane-
jamento, Governança e
Gestão (SPGG), Danielle
Calazans. O procurador-
geral do Estado, Eduardo
Cunha da Costa, também
foi designado para auxi-
liar nos trabalhos jurídi-
cos e legislativos.

Já a equipe indicada
por Zucco será coorde-
nada pelo atual secre-
tário de Educação de
Porto Alegre, Leonardo
Pascoal, e terá ainda o
secretário de Planeja-
mento da Capital, César
Schirmer, o coordenador
da bancada do partido
Republicanos na Assem-
bleia Legislativa, Leandro

Sonne, e o asessor legis-
lativo Norton Baum, além
do empresário Alencar
Capucci.

A equipe de transição
desenvolverá suas ativi-
dades no Edifício Guaíba,
localizado no bairro Praia
de Belas. Zucco, por
sua vez, terá agenda pa-
ralela de reuniões e en-
contros institucionais: a
partir de terça-feira (13),
despachará na Casa do
Diálogo, instalada no Ins-
tituto Caldeira, bairro Na-
vegantes (Zona Norte).

O colegiado de tran-
sição deve ser oficiali-
zado em até 15 dias
úteis após a homologa-
ção do resultado do pleito
pela Justiça Eleitoral. Já
o encerramento de seus
trabalhos coincidirá com
a posse do governador
eleito, no dia 1º de ja-
neiro.
Com a palavra...
Leite avaliou o en-

contro como um es-
paço positivo de diálogo
e compromisso com a
maturidade institucional:

“Concluindo um ciclo
com a responsabilidade
exigida pelo momento,
queremos conduzir a
’passagem de bastão’
com maturidade instituci-
onal e total transparência,
assegurando ao próximo
governo as condições
para iniciar seu trabalho
e garantir a adequada
prestação de serviços
públicos. Governos pas-
sam, mas o Estado per-
manece”.

Zucco agradeceu pela
disposição em colaborar
com a futura gestão e
destacou a organização
do processo, bem como
o compromisso das duas
equipes, que ele consi-
dera exemplar para todo
o País: ”Conversamos
durante quase uma hora
e queríamos ainda mais.
O Rio Grande do Sul pre-
cisa continuar o bom tra-
balho, aprimorar aquilo
que deve ser feito. A
gente está realizando re-
almente uma transição de
excelência”. (Marcello
Campos)
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Recorde feminino: Assembleia
Legislativa do RS terá 16 deputadas

a partir do ano que vem.
(Johan de Carvalho/Arquivo CMPA

Karen Santos é a única mulher negra eleita para 2027-2030 na Casa.

D as 55 cadeiras
da Assembleia

Legislativa do Rio
Grande do Sul na
próxima legislatura
(2027-2030), 16 serão
ocupadas por mulhe-
res – índice recorde
(29%) na história da
instituição, fundada
em 1835 e cujo pio-
neirismo de gênero
coube à professora
Suely de Oliveira, em
1951, quase 20 anos
após a liberação do
voto e das candidatu-
ras femininas no País.

As futuras parla-
mentares estaduais
incluem 11 (68%) em
primeiro mandado na
Casa, ao passo que
as outras cinco (32%)
foram reeleitas. Vale
lembrar que tal confi-
guração está sujeita
a mudanças antes
da posse, em 31 de
janeiro, por movimen-
tos como a eventual
nomeação para car-
gos no Poder Execu-
tivo – o comando de
alguma secretaria de
governo, por exem-
plo.

Esse protagonismo
confirma uma linha
evolutiva evidenciada
nos três últimos plei-
tos estaduais. Em
2018 eram nove elei-
tas, número ampliado

para 11 em 2022 e,
agora, as menciona-
das 16 integrantes re-
cém escolhidas pelo
voto popular no dia 4
de outubro.

Distribuição
partidária

A maior bancada
a partir do ano que
vem é do PL, com
12 integrantes, dos
quais sete são mulhe-
res (cinco estreantes,
lideradas pela mais
votada da Assembleia
Legislativa, Adri Che-
rini, com 129.492 vo-
tos, seguida por Ali
Klemt, Daiane Mello,
Nádia Gerhard e Va-
nice de Matos, além
das reeleitas Adriana
Lara e Kelly Moraes.

Outras quatro le-
gendas (PT, Psol,
PSD e PP) terão duas
mulheres cada. Se-
gunda maior bancada

geral para a próxima
legislatura, a do PT
tem duas mulheres
entre seus sete no-
mes: Sofia Cave-
don, que já exerce
mandato na Casa,
e Natasha Ferreira,
atualmente vereadora
e que carrega con-
sigo o ineditismo de
primeira travesti no
Parlamento gaúcho.

Já o Psol terá Karen
Santos – única mulher
negra para o próximo
período – e Luciana
Genro, esta última
com o terceiro melhor
desempenho geral
nas urnas (127.601
votos). Na eleição
anterior, foi a vice-
campeã na preferên-
cia popular. O PP, por
sua vez, terá cinco ho-
mens e duas mulhe-
res, ambas conquis-
tando pela primeira

vez uma cadeira na
instituição: Nicole Co-
vatti e Ronize Damas-
sini.

No PSD (sigla à
qual está vinculado o
governador Eduardo
Leite), um ponto em
comum aproxima os
dois mandatos con-
quistados para 2027-
2030: o fato de serem
mulheres e de traje-
tória anterior como
delegadas de Polícia
– Nadine Anflor (ree-
leita) e Ana Tarouco
(estreante). Por fim,
o Podemos obteve
duas vagas no Legis-
lativo estadual. Uma
ficou com o já depu-
tado Ronaldo Santini
e a outra coma novata
Bruna Molz. (Marcello
Campos)
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Atenção doadores de sangue:
Hemocentro do RS tem expediente na
manhã deste sábado em Porto Alegre.

Magnific

Todos os tipos sanguíneos são bem-vindos para repor estoques.

L ocalizado na Zona
Leste de Porto Ale-

gre, o Hemocentro do
Rio Grande do Sul (He-
morgs) realiza expedi-
ente adicional neste sá-
bado (10), das 8h ao
meio-dia, para recebi-
mento de doadores. A
iniciativa é motivada pela
queda nos estoques ao
longo dos últimos me-
ses, de modo que todos
os tipos de sangue são
bem-vindos.

Endereço: avenida
Bento Gonçalves nº
3.722 (bairro Partenon).
Diversas linhas de ôni-
bus passam pelo local.
Recomenda-se aos vo-
luntários que agendem o
procedimento por meio
do whatsapp (51) 98405-
4260.

”A doação é rápida,
segura e pode ajudar a
salvar vidas”, ressalta a
equipe do órgão, vincu-
lado ao governo gaúcho.
São exigências ao doa-
dor:

– Apresentar docu-
mento oficial com foto.

– Estar na faixa etária
de 16 a 69 anos (meno-
res de 18 precisam de
autorização da mãe, pai
ou outro responsável).

– Pesar ao menos 50
quilos.

– Dispor de boa con-
dição geral de saúde.

– Não estar sob jejum.
– Ter dormido no mí-

nimo seis das últimas 24
horas.

– Respeitar o inter-

valo mínimo entre doa-
ções (dois meses para
homens e três meses
para mulheres).

– Não possuir evidên-
cia clínica ou laborato-
rial de doenças transmis-
síveis através do sangue.

– Não ser usuário de
drogas ilícitas injetáveis.
Se tabagista, não fumar
no período de duas ho-
ras antes da doação.

Outras
instituições

Além do Hemocen-
tro, outras instituições
localizadas em Porto
Alegre contam com seus
próprios bancos de san-
gue ativos em dias úteis
e que também reali-
zam ações excepcionais.
Dias, horários, telefones
de contato e outros deta-
lhes devem ser consulta-
dos diretamente junto a
cada unidade.

É o caso do Hospi-
tal de Pronto Socorro
(HPS), cujo setor atende

pelo whatsapp (51)
3289-7658. A captação
de material tem sido
decisiva para amenizar
o recorrente déficit em
uma instituição especi-
alizada no atendimento
de urgências e emergên-
cias como acidentes ou
cirurgias.

Localizado no se-
gundo andar do pré-
dio, o setor tem acesso
pela avenida Venâncio
Aires nº 1.116, próximo à
avenida Osvaldo Aranha
(bairro Bom Fim). O
banco de sangue do
HPS funciona regular-
mente de segunda a
sexta-feira, também no
turno da manhã, com
capacidade para receber
até 20 colaboradores por
dia.

No Hospital de Clíni-
cas (rua São Manoel nº
543, bairro Santa Cecí-
lia, a poucas quadras do
HPS), a doação é impor-
tante para garantir os es-
toques necessários à re-

alização de transfusões,
cirurgias e transplantes,
dentre outros procedi-
mentos. Doadores po-
dem se dirigir ao local
de segunda a sexta-feira
(8h-17h) ou aos sábados
pela manhã.

Já no Interior do Es-
tado, a Secretaria Es-
tadual da Saúde (SES)
conta com hemocentros
em diversas cidades.
A lista inclui Sapucaia
do Sul (Região Metro-
politana de Porto Ale-
gre), Bagé e Alegrete
(ambas na Fonteira-
Oeste), Caxias do Sul
(Serra Gaúcha), Traman-
daí (Litoral Norte), Santa
Maria (Região Central),
Passo Fundo (Norte),
Pelotas (Sul), Parobé
(Vale do Paranhana),
Frederico Westphalen,
Cruz Alta e Santa Rosa
(as três na Região No-
roeste). Saiba mais
em estado.rs.gov.br/ses.
(Marcello Campos)
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Zoológico de Sapucaia do Sul é opção
de lazer para pais e filhos nesta
segunda-feira, Dia das Crianças.

Luis Wagner/Sema

Onça-pintada é um dos destaques da instituição.

P rograma imper-
dível para pais e

filhos, o Parque Zoo-
lógico de Sapucaia do
Sul (Região Metropo-
litana de Porto Alegre)
estará aberto ao pú-
blico nesta segunda-
feira (12), Dia das
Crianças e também
feriado nacional de
Nossa Senhora Apa-
recida. O espaço
estará aberto das 9h
às 17h, oferecendo ao
público uma alterna-
tiva de lazer, conhe-
cimento e educação
ambiental.

A instituição abriga
mais de mil animais
de aproximadamente
130 espécies de aves,
répteis e mamífe-
ros (inclusive felinos
como onça-pintada e
tigre), tanto nativos
quando provenientes
de outras regiões do

planeta – alguns ame-
açados de extinção.
Com isso, o visitante –
seja criança ou adulto
– é sensibilizado para
a importância da con-
servação da biodi-
versidade da fauna e
dos ecossistemas em
geral.

Inaugurado em
1962, o parque está
localizado no quilô-
metro 252 da rodovia
federal BR-116 (pa-

rada 41, no bairro Co-
lonial), com gerenci-
amento da Secretaria
do Meio Ambiente e
Infraestrutura (Sema).
O funcionamento ha-
bitual é de terça-feira
a domingo, sempre
das 9h às 17h.

O ingresso custa
R$ 10 ou R$ 5 (meia-
entrada para estudan-
tes, idosos e crian-
ças de 6 a 12 anos
(abaixo dessa idade

a entrada é gratuita).
Já o acesso com veí-
culos (ingresso dos
ocupantes incluído)
custa R$ 50 para au-
tomóveis e R$ 20 para
motocicletas. Valo-
res para ônibus, vans
e visitas escolares
podem ser consulta-
das na página virtual
sema.rs.gov.br/zoologico.
(Marcello Campos)
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Palácio Piratini abre último roteiro especial
de visitas em 17 e 18 de outubro.

Alvaro Bonadiman

Descubra os segredos e a beleza do Palácio Piratini neste roteiro especial de outubro.

S ímbolo da histó-
ria política e cul-

tural do Rio Grande
do Sul, o Palácio
Piratini abre suas
portas nos dias 17
e 18 de outubro
para a última edição
especial de visitas
guiadas de 2026. A
iniciativa oferece ao
público a chance
de conhecer am-
bientes que não
fazem parte dos
roteiros semanais,
como o Memorial
da Legalidade e o
Gabinete do Go-
vernador, além de
apreciar os detalhes
da arquitetura e do
acervo artístico do
edifício.
Com duração

média de 1h45, o
percurso conduz os
visitantes pelas alas
Governamental e
Residencial, reve-
lando espaços que
guardam episódios
marcantes da histó-
ria gaúcha. Inaugu-
rado em 1921, o Pa-
lácio é um exemplo
da arquitetura ne-
oclássica e abriga
obras de artistas
renomados, como

os afrescos de Aldo
Locatelli, que retra-
tam cenas da for-
mação do Estado.
Molduras douradas,
colunas ornamenta-
das e o imponente
candelabro de cris-
tal do salão nobre
compõem um cená-
rio que impressiona
pela riqueza esté-
tica e simbólica.
As visitas ocorre-

rão em três horários
— 10h, 13h30 e
15h30 — tanto no
sábado quanto no
domingo. As ins-
crições são gratui-
tas e começam na
próxima terça-feira
(13/10), às 12h, ex-
clusivamente pelo
site do Palácio, na
aba Agende. O
limite é de 35 par-

ticipantes por ho-
rário, reforçando o
caráter exclusivo da
experiência.
O roteiro espe-

cial também per-
mite revisitar mo-
mentos históricos,
como a Campanha
da Legalidade, li-
derada por Leonel
Brizola em 1961,
que teve o Palácio
como palco central
da mobilização em
defesa da Constitui-
ção. Ao abrir suas
portas em edições
especiais, o Piratini
reafirma sua voca-
ção como espaço
de memória e cida-
dania, conectando
passado e presente
em um percurso
que une história,
arte e política.

Mais do que um
passeio turístico,
trata-se de uma ex-
periência de imer-
são na identidade
gaúcha, que va-
loriza a preserva-
ção da memória e
a participação ci-
dadã. Ao aproximar
a população de seu
patrimônio histórico
e cultural, o Palácio
Piratini reforça sua
relevância como
sede administrativa
e monumento artís-
tico, consolidando-
se como um dos
principais símbolos
da vida pública do
Rio Grande do Sul.
(por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.
br)
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Brasil envelhece, mas gasto
com crianças bate recorde e
desafia a lógica demográfica.

Gerada por IA

Em um Brasil que envelhece, a infância se torna ainda mais valiosa.

Com 10 milhões de idosos a
mais que crianças, país

registra maior desembolso
da história no Dia das
Crianças; avós e tios

ganham protagonismo,
enquanto varejo se adapta à

nova estrutura familiar
brasileira

O Brasil vive uma transfor-
mação demográfica sem pre-
cedentes. Pela primeira vez,
a população idosa supera am-
plamente a infantil: são 36,6
milhões de pessoas com 60
anos ou mais, contra 26,4 mi-
lhões de crianças de até nove
anos. A diferença de 10 mi-
lhões marca uma mudança es-
trutural na sociedade brasileira
e aponta para um futuro ainda
mais envelhecido. As proje-
ções indicam que, em 2040,
haverá cerca de 2,5 idosos
para cada criança.

Em tese, a redução do pú-
blico infantil deveria represen-
tar uma desaceleração do mer-
cado voltado às crianças. Os
números mostram justamente
o contrário.

Levantamento do IBEVAR
em parceria com a FIA Busi-
ness School revela que o gasto
real por criança no Dia das Cri-
anças atingiu R$ 369 em 2026,
já descontada a inflação. Trata-
se do maior valor desde o iní-
cio da série histórica, em 2005,
superando inclusive o recorde
anterior de R$ 354 registrado
em 2014.

O dado expõe uma das mu-
danças mais significativas do
consumo brasileiro: menos cri-
anças não significam necessa-
riamente menos negócios. Na
prática, cada criança passou a
concentrar uma parcela maior
da renda familiar.

Enquanto a população in-
fantil encolheu ao longo das úl-
timas décadas, o número de
adultos dispostos a presentear
permaneceu elevado. Hoje,
além dos pais, avós, tios, pa-
drinhos e parentes próximos di-
videm protagonismo nas com-

pras, ampliando o potencial de
consumo por criança.

“O Dia das Crianças cresce
porque cada criança recebe
mais, e boa parte desse pre-
sente vem de tios e avós.
Como o desejo muda em pou-
cas semanas, a aposta em fe-
bres pede estoque curto e re-
posição rápida”, afirma Clau-
dio Felisoni, presidente do IBE-
VAR e professor da FIA Busi-
ness School.

Os dados ajudam a expli-
car o fenômeno. Metade dos
presentes é destinada aos fi-
lhos. Os sobrinhos represen-
tam 34% dos contemplados e
os netos outros 16%. O movi-
mento sugere uma reconfigura-
ção das relações de consumo
dentro das famílias brasileiras,
cada vez menores e mais enve-
lhecidas.

A força da data também
aparece no ambiente digital.
As buscas por “presente de Dia
das Crianças” mais que dobra-
ram em relação a 2019, desem-
penho superior ao observado
em outras datas relevantes do
varejo. No mesmo período, o
interesse por presentes de Na-
tal cresceu 22%, enquanto as
buscas ligadas ao Dia dos Na-
morados recuaram 45%.

Para o comércio, o compor-
tamento reforça a consolidação
da data como um dos momen-
tos mais importantes do calen-
dário de vendas. A expecta-
tiva é que a semana do Dia das
Crianças movimente R$ 4,26
bilhões nos shopping centers
e R$ 10,16 bilhões no comér-
cio eletrônico. A indústria de
brinquedos trabalha com proje-
ções de crescimento entre 5%
e 9%.

Mas o avanço das vendas
ocorre em um ambiente de mu-
danças rápidas e elevado grau
de imprevisibilidade.

Se antes os sucessos in-
fantis permaneciam por meses
no topo das preferências, hoje
as modas surgem e desapare-
cem em questão de semanas.

Produtos que dominaram as re-
des sociais recentemente per-
deram relevância quase instan-
taneamente. Labubu e Bobbie
Goods, por exemplo, acumu-
lam queda de 96% no interesse
em relação ao pico registrado
em julho de 2025. O álbum da
Copa perdeu 99% das buscas
em apenas cinco meses. Já o
bebê reborn viu a procura cair
pela metade em apenas uma
semana.

Em sentido oposto, o brin-
quedo sensorial conhecido
como squishy transformou-se
na principal febre do momento
e alcançou recorde histórico de
buscas.

Entre janeiro e setembro,
o patinete liderou o avanço
de interesse entre os produ-
tos infantis, com crescimento
de 43%. As plataformas de
jogos também ganharam es-
paço. Steam avançou 28%,
PlayStation 25% e Xbox 12%.
Categorias mais tradicionais,
como fantasias, bicicletas in-
fantis e quebra-cabeças, per-
deram relevância.

O levantamento mostra
ainda que o mercado infantil
resiste mesmo em um contexto
econômico desafiador. Em-
bora a taxa de desemprego
esteja em 5,3%, a menor da
série recente, a inadimplência

no crédito livre atingiu 8,01%
em agosto, recorde histórico.
Além disso, quase metade da
renda das famílias brasileiras
já está comprometida com
dívidas.

Ainda assim, 37% dos
consumidores que pretendem
comprar presentes afirmam ter
contas em atraso. Mais emble-
mático: 12% admitem deixar
de pagar alguma obrigação
financeira para garantir que a
criança receba um presente na
data comemorativa.

O resultado revela que oDia
das Crianças ocupa uma posi-
ção singular no orçamento das
famílias. Em um país que enve-
lhece rapidamente, a infância
torna-se umbem cada vezmais
raro e, por isso mesmo, mais
valorizado economicamente.

A principal conclusão do
estudo é que o futuro do mer-
cado infantil dependerá menos
da quantidade de crianças e
mais da intensidade dos in-
vestimentos destinados a cada
uma delas. Para o varejo, a
nova equação é clara: haverá
menos crianças no Brasil, mas
cada uma valerá mais para a
economia. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Correção de código fiscal fortalece
cadeia da noz-pecã e amplia

precisão das exportações brasileiras.
Reprodução

A necessidade de correção ficou evidente durante as primeiras expor-
tações diretas realizadas por produtores gaúchos.

U m ajuste aparente-
mente técnico pro-

mete gerar impactos im-
portantes para a peca-
nicultura brasileira. Pro-
dutores de noz-pecã que
utilizam o aplicativo Nota
Fiscal Fácil já podem
emitir documentos fiscais
com a classificação cor-
reta do produto,

A mudança representa
uma conquista relevante
para um setor que vem
ampliando sua participa-
ção no agronegócio na-
cional e buscando maior
inserção nos mercados
internacionais. Até en-
tão, ao pesquisar por
nozes no sistema, muitos
usuários encontravam
códigos vinculados à
noz comum, conhecida
internacionalmente como
walnut, situação que fre-
quentemente induzia pro-
dutores e empresas ao
enquadramento incorreto
da mercadoria.

A consequência ia
além de uma simples
divergência cadastral. O
uso de um NCM inade-
quado podia provocar
inconsistências em regis-
tros comerciais, dificultar
o acompanhamento esta-
tístico do mercado e até
gerar problemas em ope-
rações de exportação.

De acordo com o co-
ordenador de Novos Mer-
cados do Instituto Bra-
sileiro de Pecanicultura
(IBPecan), Daniel Basso,
o Brasil ainda não pos-
sui uma classificação pró-
pria que identifique no-

minalmente a noz-pecã.
Por isso, o produto deve
permanecer enquadrado
na categoria internacional
de outras nozes.

“Alguns países criaram
uma subdivisão das ou-
tras nozes onde já consta
a noz-pecã descrita desta
forma. Então, quando um
brasileiro pesquisa por
nozes na nossa classifi-
cação fiscal, aparece o
NCM da noz comum, da
walnut. Isso leva muitas
empresas e produtores a
comercializar com o có-
digo errado no Brasil e
até mesmo fazer exporta-
ções com o NCM incor-
reto”, explica.

A necessidade de cor-
reção ficou evidente du-
rante as primeiras ex-
portações diretas realiza-
das por produtores gaú-
chos. Após análises téc-
nicas da classificação fis-
cal, verificou-se que có-
digos frequentemente uti-
lizados para a noz co-
mum não refletiam cor-
retamente a natureza do
produto brasileiro. O en-
quadramento adequado
passou então a ser o
NCM 0802.99.00.

Além de trazer maior
segurança tributária e co-
mercial, a padronização
tende a gerar um be-
nefício estratégico para
toda a cadeia produtiva:
a formação de estatísti-
cas mais confiáveis so-
bre produção, comerciali-
zação e exportações.

“Finalmente, uma vez
padronizada a utilização,

os produtores terão es-
tatísticas mais sólidas
de quanto é vendida e
exportada a noz-pecã.
Com isso, podemos auxi-
liar até na elaboração de
políticas públicas e ter di-
mensão do real tamanho
do setor”, ressalta Basso.

O avanço também
permite uma leitura mais
precisa da evolução de
uma cultura que ganha
espaço no Sul do Brasil,
especialmente no Rio
Grande do Sul, principal
polo nacional de pro-
dução. Com números
mais consistentes, coo-
perativas, associações,
investidores e órgãos
públicos passam a contar
com informações mais
qualificadas para planejar
ações de apoio, investi-
mentos e estratégias de
expansão.

Além da relevância
econômica, a noz-pecã
possui forte apelo nutrici-
onal. Rica em gorduras
monoinsaturadas e poli-

insaturadas, fibras e com-
postos antioxidantes, a
oleaginosa é associada à
promoção da saúde car-
diovascular e ao controle
dos níveis de colesterol.
Seu sabor mais doce
e amanteigado, aliado
às características funcio-
nais, tem ampliado o con-
sumo entre os brasileiros
e fortalecido a demanda
pelo produto.

Com a correção da
classificação fiscal, a ca-
deia da noz-pecã dá um
passo importante rumo
à profissionalização, à
transparência dos dados
e ao fortalecimento de
sua presença nos merca-
dos nacional e internacio-
nal. O resultado é mais
segurança para quem
produz, mais precisão
para quem comercializa e
uma base estatística mais
sólida para o futuro do
setor. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Parceiros Voluntários transforma lições
das enchentes em legado de prevenção
e alcança mais de 108 mil gaúchos.

Vinícius Luz

Programa Construir Juntos mobiliza 201 organizações sociais, forma
217 lideranças, envolve 785 estudantes e investe R$ 1 milhão em
ações de resiliência climática no RS.

A s enchentes que devas-
taram o Rio Grande do

Sul em 2024 deixaram um
rastro de destruição e pro-
vocaram uma reflexão so-
bre a capacidade de pre-
paração das comunidades
para eventos climáticos ex-
tremos. Dois anos de-
pois, uma iniciativa criada
naquele cenário apresenta
resultados que vão além da
reconstrução material.

Liderado pela Parceiros
Voluntários, o Programa
Construir Juntos encerrou
sua edição com impactos
em 11 municípios gaúchos.
A iniciativa mobilizou organi-
zações sociais, lideranças,
escolas e comunidades em
uma estratégia voltada à
prevenção, à gestão de
riscos e ao fortalecimento
comunitário.

Os resultados foram
apresentados no Salão de
Atos da PUCRS, em Porto
Alegre, durante um encon-
tro que reuniu representan-
tes das instituições partici-
pantes. O balanço demons-
tra a dimensão alcançada
pelo programa, consolidado
como uma importante expe-
riência de preparação social
para emergências climá-
ticas realizada no Estado
após a tragédia de 2024.

Ao longo da edição, o
Construir Juntos mobilizou
201 organizações da socie-
dade civil. Destas, 50 rece-
beram apoio de R$ 20 mil
por meio do Fundo Semente
para Resiliência. No total,
R$ 1 milhão foi destinado
ao fortalecimento institucio-
nal e à elaboração de planos
de contingência.

O objetivo foi preparar as
entidades para manter ser-
viços essenciais mesmo em
situações de crise, garan-

tindo respostas mais rápi-
das e organizadas diante de
enchentes, deslizamentos e
outros desastres naturais.

Além do aporte finan-
ceiro, a iniciativa promoveu
200 horas de atividades
formativas, envolvendo 323
participantes e formando
217 lideranças comunitá-
rias. O trabalho também
resultou na implantação
de 50 ações preventivas
destinadas à proteção dos
territórios e ao fortaleci-
mento da capacidade local
de resposta.

“O encerramento desta
edição representa a con-
solidação de um trabalho
coletivo construído a partir
da escuta, da colaboração
e das necessidades reais
das comunidades. Mais do
que apoiar a reconstrução,
o Construir Juntos contri-
buiu para que organizações,
escolas e lideranças este-
jam mais preparadas para
agir diante de novos even-
tos climáticos e preservar
o atendimento às pessoas
que mais precisam”, afirma
a superintendente da Par-
ceiros Voluntários, Graziela
Loureiro.

Outro eixo estratégico foi
a atuação nas escolas. A
proposta reconhece que a
construção de uma cultura
de prevenção começa na
educação e precisa envol-
ver estudantes, professores
e famílias.

A ação alcançou 36
turmas, envolvendo dire-
tamente 785 estudantes e
105 professores. O impacto
indireto chegou a 108.869
pessoas. As instituições
receberam apoio de R$ 3
mil cada, somando R$ 108
mil em investimentos.

As atividades incluíram

20 horas de oficinas para
os alunos e 12 horas de
formação para educadores
em cada escola. Os con-
teúdos abordaram mudan-
ças climáticas, identificação
de riscos nos territórios, pro-
tocolos de emergência, pre-
venção e responsabilidade
coletiva.

A iniciativa buscou trans-
formar as experiências trau-
máticas das enchentes em
aprendizado permanente.
Em vez de atuar apenas
quando os desastres acon-
tecem, o programa investiu
em redes locais capazes de
prevenir, planejar e respon-
der de forma coordenada às
adversidades.

“A resiliência climática
precisa ser construída de
forma contínua e compar-
tilhada. Quando fortalece-
mos as organizações soci-
ais, qualificamos lideranças
e envolvemos professores
e estudantes, ampliamos a
capacidade dos territórios
de prevenir riscos, proteger
vidas e responder de ma-
neira articulada às situações
de emergência”, acrescenta
Graziela.

As ações chegaram a

Porto Alegre, Canoas, São
Leopoldo, Cachoeirinha,
Sapucaia do Sul, Caxias do
Sul, Estrela, Lajeado, Nova
Prata, Pelotas e Santa Rosa,
municípios que sofreram
diferentes impactos durante
a maior catástrofe climática
da história do Estado.

O encerramento eviden-
ciou o protagonismo da Par-
ceiros Voluntários na arti-
culação entre sociedade ci-
vil, escolas, lideranças co-
munitárias e instituições par-
ceiras. Como legado, o
programa deixa uma rede
mais preparada, organizada
e consciente de seu papel
diante dos desafios climáti-
cos.

Ao transformar solida-
riedade em planejamento,
capacitação e prevenção,
a iniciativa demonstra que
reconstruir não significa
apenas recuperar estruturas
perdidas, mas criar condi-
ções para que comunida-
des inteiras estejam mais
fortes, seguras e resilientes
diante dos desafios futu-
ros. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Caça, supercarro e tecnologia: EXPOAER
abre os portões da Base Aérea de Canoas.

Divulgação

Caças, Lamborghini e muita emoção marcam a EXPOAER 2026 em
Canoas.

Evento gratuito no Dia
das Crianças reúne
aeronaves militares,

demonstrações inéditas,
atrações culturais,

serviços à comunidade e
ação solidária em uma
das maiores edições já
realizadas na Região

Metropolitana

A Base Aérea de Canoas
(BACO) se prepara para re-
ceber milhares de visitantes
no próximo Dia das Crian-
ças durante a 36ª edição da
EXPOAER, evento que há
décadas aproxima a popu-
lação do universo da avi-
ação militar e que, neste
ano, promete uma progra-
mação ampliada, reunindo
tecnologia, entretenimento,
cultura e cidadania em um
único espaço.

Com entrada gratuita
mediante inscrição prévia,
a iniciativa ocorrerá em
12 de outubro, das 9h às
17h, abrindo os portões de
uma das mais importantes
unidades da Força Aérea
Brasileira no Sul do país
para que o público conheça
de perto aeronaves, hanga-
res, equipamentos e parte
da estrutura utilizada em
missões de defesa e apoio
à população.

A expectativa é de que
a EXPOAER mantenha sua
posição entre os principais
eventos de integração entre
a Força Aérea Brasileira e a
comunidade gaúcha. Mais
do que uma exposição de
aeronaves, a programação
foi concebida para propor-
cionar experiências normal-
mente restritas ao ambiente
militar e despertar o inte-
resse de crianças, jovens e
adultos pelo setor aeronáu-
tico.

Entre os destaques está
a tradicional mostra de
aviões da FAB, permitindo
aos visitantes observar de

perto equipamentos que
fazem parte da defesa do
espaço aéreo brasileiro. Vi-
sitas aos hangares e exibi-
ções operacionais também
integram a programação,
proporcionando uma imer-
são no cotidiano da aviação
militar.

O momento mais aguar-
dado deverá ser a ace-
leração sincronizada entre
um caça F-5 da Força Aé-
rea Brasileira e uma Lam-
borghini do Autódromo In-
ternacional de Tarumã. A
demonstração promete unir
a potência de uma das
aeronaves mais emblemáti-
cas da FAB com a veloci-
dade de um dos superes-
portivos mais conhecidos
do mundo.

Outro destaque será a
apresentação do Pelotão
de Cães de Guerra, for-
mado por militares especi-
alizados e animais treina-
dos para atuar em opera-
ções de segurança e de-
fesa. Os visitantes também
poderão conferir carros de
combate, veículosmilitares,
automóveis clássicos e mo-
delos utilizados em compe-
tições automobilísticas.

A proposta da EXPO-
AER vai além do aspecto
militar. A organização es-
truturou atividades para to-
das as idades. Danças
tradicionais gaúchas, apre-
sentações radicais de mo-
tociclistas, feira de artesa-
nato, estandes comerciais
e atrações recreativas inte-
gram a programação.

Para as famílias, haverá
praça de alimentação com
food trucks e o tradicional
Festival de Churrasco, va-
lorizando um dos principais
símbolos da cultura gaú-
cha. As crianças conta-
rão ainda com espaço ex-
clusivo para atividades lúdi-
cas.

A Ábaco Urbanizadora,
apoiadora do evento e
responsável pelo Essence
Condomínio Clube, pro-
moverá ações voltadas ao
público infantil, incluindo
pintura facial e distribuição
de água aos visitantes.

Além do entretenimento,
a EXPOAER terá caráter
educacional. Jovens in-
teressados em seguir car-
reira na Força Aérea pode-
rão conhecer oportunida-
des na Escola Preparató-
ria de Cadetes do Ar (EP-
CAR), Academia da Força
Aérea (AFA) e Escola de Es-
pecialistas da Aeronáutica
(EEAR).

A organização tam-
bém disponibilizará ser-
viços gratuitos de saúde
à comunidade, incluindo
atendimentos médicos e
odontológicos.

A solidariedade será ou-
tro componente importante
da programação. Em-
bora a entrada seja gra-
tuita, os organizadores con-
vidam os visitantes a leva-
rem um quilo de alimento
não perecível. As doações
serão destinadas ao Pro-
gramaMesa Brasil, do Sesc
Canoas, para atendimento
de famílias em situação de
vulnerabilidade social.

O convite à comuni-
dade foi reforçado pelo
comandante do Quinto
Comando Aéreo Regio-
nal, Major-Brigadeiro do Ar
Eduardo Miguel Soares, e
pelo comandante da Base
Aérea de Canoas, Coronel
Aviador Davi de Abreu.

A Base Aérea também
orienta os participantes a
chegarem cedo, utilizarem
transporte coletivo sempre
que possível e levarem gar-
rafas para abastecimento
nos pontos de água potável
distribuídos no local.

Em observância à le-
gislação eleitoral, não será
permitida a entrada com
materiais, vestimentas ou
veículos que apresentem
propaganda de candidatos
ou partidos políticos.

Ao transformar hanga-
res e pistas em espaços de
convivência, aprendizado e
entretenimento, a EXPO-
AER coloca Canoas no cen-
tro das atenções da avi-
ação no Rio Grande do
Sul, oferecendo uma expe-
riência que une tecnologia,
cultura, gastronomia, servi-
ços comunitários e solida-
riedade em uma programa-
ção voltada para toda a fa-
mília. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Comunidade judaica gaúcha
lembra três anos do atentado de
7 de outubro com homenagens.

O Sul

O encontro, realizado diante do Monumento da Resiliência, contou
com a presença de cerca de 300 participantes, entre autoridades,
rabinos e representantes de mais de 30 entidades judaicas.

T rês anos após o ata-
que de 7 de outu-

bro de 2023 em Israel
— quando militantes do
Hamas invadiram o país,
matando mais de 1,2 mil
pessoas e sequestrando
251 — a comunidade ju-
daica do Rio Grande do
Sul reuniu-se na Praça
Maurício Cardoso, em
Porto Alegre, para um
ato de memória e re-
sistência. O encontro,
realizado diante do Mo-
numento da Resiliência,
contou com a presença
de cerca de 300 parti-
cipantes, entre autorida-
des, rabinos e represen-
tantes de mais de 30 en-
tidades judaicas.

Entre os mortos es-
tava o porto-alegrense
Ranani Nidejelski Gla-
zer, de 24 anos, assas-
sinado durante o festi-
val Supernova, no sul
de Israel. Sua lem-
brança reforçou a cone-
xão direta entre a tragé-
dia internacional e a rea-
lidade local, tornando o
ato ainda mais significa-
tivo para a comunidade
judaica gaúcha.
Vozes da memória
e da resistência
O prefeito de Porto

Alegre , Sebastião Melo,
destacou a dimensão
humana e política da ho-
menagem: “Esse ato de
memórias das vítimas,
do 7 de outubro a três
anos atrás, é um ato que

nenhum de nós gostaria
de estar aqui. Mas ele
se faz necessário para
lembrar as memórias,
que cada memória seja
abençoada, mas tam-
bém de solidariedade
às famílias enlutadas...
Mas, acima de tudo, ele
é um ato para repudiar
o ódio.”

O presidente da Câ-
mara Municipal, Moisés
Barbosa, reforçou a im-
portância da união insti-
tucional: “O dia de hoje
é um dia de reflexão. A
gente viu aqui o prefeito
das cidades, 30 entida-
des da comunidade isra-
elita e a gente, em nome
da Câmara de Governa-
dores, não poderia estar
em outro lugar que não
aqui.”

A presidente da Fe-
deração Israelita do
Estado, Daniela Rus-
sowsky, trouxe uma
mensagem de ressigni-
ficação e responsabili-
dade coletiva: “Esse é
um dia para a gente lem-
brar, para a gente hon-
rar a memória daqueles
que foram assassinados
no 7 de outubro, mas
mais do que isso, o dia
de ressignificar. O que
a gente vai fazer com
essa memória? Como
que a gente honra essa
memória? É seguir vi-
vendo, mas é também
entendendo que a gente
não pode permitir que

extremismos, que a in-
tolerância e que o ódio
cheguem nesse nível.”

A vereadora Fer-
nanda Barth, propo-
nente do ato, ressaltou
o papel do monumento
como espaço perma-
nente de lembrança:
“A Federação Israelita
abraçou o monumento,
a Prefeitura de Porto
Alegre nos deu todo
apoio, o pessoal da
praça comprou a ideia,
porque exige uma se-
gurança extra ter um
monumento desse. In-
felizmente, essa é a
nossa realidade. Ter
um espaço para onde
a gente pudesse todo
ano lembrar o que acon-
teceu, para que aquilo
nunca mais se repita.”
Dimensão social

e política

O ato não se limi-
tou a homenagear as

vítimas. Ele projetou
um compromisso cole-
tivo: transformar dor em
solidariedade e memó-
ria em ação. A presença
de autoridades munici-
pais e estaduais refor-
çou o caráter instituci-
onal da cerimônia, si-
nalizando que o com-
bate ao antissemitismo
e à intolerância religiosa
é também uma respon-
sabilidade pública.

Nos últimos anos,
Porto Alegre tem se
consolidado como re-
ferência nacional em
iniciativas de memória
e resistência. O Monu-
mento da Resiliência,
inaugurado em parce-
ria entre a Federação
Israelita e a Prefeitura,
tornou-se marco perma-
nente contra o esque-
cimento e símbolo da
convivência democrá-
tica. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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RS moderniza ensino agrícola e beneficia
431 estudantes em São Luiz Gonzaga.

Divulgação

Aquisição foi viabilizada por meio do Fundo Estadual de Apoio ao
Desenvolvimento dos Pequenos Estabelecimentos Rurais (Feaper).

A modernização do ensino téc-
nico agrícola no Rio Grande

do Sul ganhou um novo capítulo
com a entrega de uma plantadeira
à Escola Técnica Estadual Cru-
zeiro do Sul, em São Luiz Gon-
zaga. O equipamento foi adqui-
rido por meio do Programa De-
senvolve RS Rural – Escolas Téc-
nicas, da Secretaria de Desenvol-
vimento Rural (SDR), com inves-
timento de R$ 300 mil. Mais do
que a renovação de um imple-
mento agrícola, a iniciativa repre-
senta uma estratégia de qualifica-
ção profissional, aproximação dos
estudantes com a agricultura de
precisão e fortalecimento da per-
manência dos jovens no campo.A
escola atende atualmente 431 es-
tudantes, sendo 319 matriculados
nos cursos Técnico em Agrope-
cuária Integrado ao Ensino Mé-
dio e Técnico em Agropecuária
Subsequente, além de 112 alunos
vinculados ao estágio supervisio-
nado. Vindos de 12 municípios da
Região das Missões, muitos des-
ses jovens encontram na institui-
ção um espaço de formação vol-
tado diretamente às demandas do
agronegócio contemporâneo e da
agricultura familiar.A aquisição foi
viabilizada por recursos do Fundo
Estadual de Apoio ao Desenvol-
vimento dos Pequenos Estabele-
cimentos Rurais (Feaper), dentro
de uma política pública que busca
fortalecer a infraestrutura das es-
colas agrícolas da rede estadual.
Em um cenário em que o setor
agropecuário incorpora cada vez
mais tecnologia, a atualização dos
equipamentos passa a ser um ele-
mento central para garantir que os
futuros técnicos saiam preparados
para os desafios encontrados nas
propriedades rurais.

O diretor da escola, Ayrton
Avila da Cruz, destaca que os be-
nefícios do investimento ultrapas-
sam os aspectos operacionais. ”O
recurso financeiro investido nos
deu a possibilidade de ter um im-
plemento novo. Sem esse aporte
não seria possível. Então, o re-
curso se torna fundamental e es-
tratégico. A máquina nova me-
lhora a autoestima dos professo-
res, funcionários e alunos e mos-
tra para a comunidade que a es-
cola agrícola tem equipamentos
que acompanham a evolução da
agropecuária”, afirma.

A nova plantadeira será utili-
zada em disciplinas como Meca-
nização Agrícola, Agricultura Ge-
ral, Culturas Anuais e Gestão Ru-

ral. Na prática, os estudantes te-
rão contato com processos de re-
gulagem, manutenção e operação
do equipamento, além de com-
preender fatores essenciais para o
desempenho das lavouras, como
profundidade de semeadura, dis-
tribuição de sementes, aplicação
de fertilizantes e condições de
umidade do solo.

A importância dessa experiên-
cia prática ganha relevância di-
ante da crescente tecnificação do
campo. Máquinas mais modernas
exigem operadores e técnicos ca-
pacitados, capazes de interpretar
dados, realizar ajustes de preci-
são e compreender os impactos
das decisões de manejo sobre a
produtividade. Nesse contexto, a
escola passa a reproduzir situa-
ções semelhantes às encontradas
nas propriedades rurais e empre-
sas do setor.

Segundo Ayrton, essa vivência
reduz a distância entre a formação
acadêmica e a realidade do mer-
cado de trabalho. ”Quando o estu-
dante recém-formado chegar em
uma propriedade rural para reali-
zar seu estágio e se deparar com
uma máquina moderna, ele vai ter
a tranquilidade de que já teve con-
tato com esta tecnologia na es-
cola durante o desenvolvimento
do curso. Uma escola bem equi-
pada empodera seus alunos para
que sejam inseridos no mundo do
trabalho rural com mais tranquili-
dade.”

Além do uso pedagógico, a
plantadeira terá papel estratégico
na produção da própria instituição.
O equipamento será empregado
nas lavouras de soja, milho e ca-
nola mantidas pela escola. A pre-
visão é que a primeira operação
ocorra durante o plantio da pró-
xima safra de soja, em uma área
de 115 hectares, permitindo que
os alunos acompanhem todas as
etapas da atividade em condições
reais de campo.

O investimento também dia-
loga com um dos principais de-
safios enfrentados pelas regiões
rurais brasileiras: a sucessão fa-
miliar na agricultura. A saída de
jovens do campo em busca de
oportunidades nos centros urba-
nos preocupa gestores, entidades
agrícolas e produtores. A criação
de ambientes educacionais equi-
pados e conectados às novas tec-
nologias surge como uma das fer-
ramentas para tornar a atividade
agropecuária mais atrativa às no-
vas gerações.

Essa visão encontra respaldo
nos resultados preliminares da
pesquisa Futuro do Campo – Diag-
nóstico da Juventude Rural no RS,
desenvolvida pela SDR em parce-
ria com a Emater/RS-Ascar e a Se-
cretaria de Planejamento, Gover-
nança e Gestão. O levantamento
mostra que 92% dos jovens entre-
vistados afirmam gostar ou gos-
tar muito do modo de vida ligado
à agricultura familiar, sinalizando
que o desafio não está necessaria-
mente no interesse pela vida rural,
mas na disponibilidade de oportu-
nidades para construir um futuro
profissional no interior.

Para o secretário de Desen-
volvimento Rural, Gustavo Paim,
a qualificação profissional é peça-
chave nesse processo. ”A pes-
quisa Futuro do Campo mostra
que 92% dos jovens gostam da
vida rural. Nosso papel é criar con-
dições para que possam construir
seu futuro onde vivem. Investir
em formação técnica e tecnologia
é fortalecer a sucessão rural”, res-
salta.

Na avaliação do diretor da es-
cola, a presença de equipamen-
tos modernos contribui para esti-
mular o protagonismo dos estu-
dantes e reforçar a percepção de
que o agronegócio oferece pos-
sibilidades de crescimento profis-
sional. ”Uma parcela significativa
dos jovens rurais, filhos de agri-
cultores, poderá levar os conheci-
mentos adquiridos na escola para
as suas propriedades e permane-
cer no campo, fazendo a sucessão
rural. O equipamento novo des-
perta no jovem o gosto pela ativi-
dade. Ele percebe o quanto é gra-
tificante ter acesso a máquinas e

equipamentos que facilitam a prá-
tica agropecuária do dia a dia”, en-
fatiza.

A iniciativa também evidencia
a integração entre as políticas de
educação e desenvolvimento rural
no Estado. A parceria entre a SDR
e a Secretaria da Educação, por in-
termédio da Superintendência da
Educação Profissional do Estado,
busca garantir que os investimen-
tos cheguem diretamente às ins-
tituições responsáveis pela forma-
ção dos profissionais que atuarão
nas propriedades rurais e no agro-
negócio gaúcho.

”O investimento da SDR apro-
xima duas secretarias estratégicas
que, no caso das escolas agríco-
las, precisam estar em constante
diálogo, pois o público do campo
atendido pela SDR é omesmo que
está na escola agrícola”, observa
Ayrton. O diretor ainda destaca o
modelo de repasse por meio dos
Círculos de Pais e Mestres, con-
siderado um mecanismo que agi-
liza a aquisição de equipamentos
e amplia a participação da comu-
nidade escolar nas decisões rela-
cionadas à infraestrutura das insti-
tuições.

Ao aproximar educação, ino-
vação tecnológica e desenvolvi-
mento rural, o projeto reforça o
papel das escolas agrícolas como
agentes de transformação social e
econômica, preparando uma nova
geração de profissionais para li-
derar a agricultura do futuro sem
precisar deixar suas comunida-
des de origem.(por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Fecomércio-RS coloca
desenvolvimento econômico no centro
da pauta com novos parlamentares.

João Alves

Fecomércio-RS alerta eleitos: segurança jurídica e competitividade
serão decisivas para investimentos no Estado.

Fecomércio-RS inicia
articulação com

parlamentares eleitos sobre
agenda econômica no setor
de comércio e serviços.
Em movimento que reflete

a estratégia do setor pro-
dutivo de ampliar sua inter-
locução com os formulado-
res de políticas públicas, a
Fecomércio-RS reuniu nesta
sexta-feira (9) parlamentares
eleitos para a próxima legisla-
tura em um encontro voltado
à apresentação das principais
demandas do comércio, dos
serviços e do turismo gaú-
chos. A iniciativa ocorre em
um momento em que temas
como competitividade, am-
biente regulatório, transfor-
mação digital e qualificação
profissional ganham espaço
central nas discussões sobre
crescimento econômico.

O café da manhã pro-
movido pela entidade inte-
gra umamobilização nacional
da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), que tem esti-
mulado aproximações seme-
lhantes entre federações es-
taduais e representantes elei-
tos após o encerramento do
processo eleitoral. A pro-
posta é consolidar canais per-
manentes de diálogo entre o
setor empresarial e o Poder
Legislativo antes mesmo do
início dos novos mandatos.

Durante a reunião, a
Fecomércio-RS apresentou
suas prioridades instituci-
onais e destacou pontos
considerados estratégicos
para a competitividade das
empresas. Entre os temas
levados aos parlamentares
estiveram desenvolvimento
econômico, empreendedo-
rismo, fortalecimento empre-
sarial, inovação tecnológica,
comércio exterior, segurança
pública, combate à ilegali-
dade, qualificação de mão
de obra, desenvolvimento
regional e sustentabilidade.

A pauta reflete preocupa-

ções recorrentes de segmen-
tos que respondem por par-
cela expressiva da atividade
econômica do Estado. Em
um cenário de desacelera-
ção do crescimento em diver-
sas economias e de aumento
das exigências relacionadas à
produtividade, entidades em-
presariais têm reforçado a ne-
cessidade de medidas volta-
das à simplificação regulató-
ria, à segurança jurídica e ao
estímulo aos investimentos.

Para o presidente
do Sistema Fecomércio-
RS/Sesc/Senac e IFEP, Luiz
Carlos Bohn, a conclusão do
processo eleitoral inaugura
uma nova etapa de articu-
lação institucional. “Com o
encerramento do processo
eleitoral, começa uma nova
etapa de diálogo com os
representantes eleitos. O co-
mércio de bens, serviços e tu-
rismo tem papel fundamental
na economia do Rio Grande
do Sul, especialmente na
geração de empregos e
renda. Por isso, é essencial
mantermos uma interlocução
próxima com o Legislativo,
apresentando as demandas
do setor e buscando soluções
que contribuam para um am-
biente de negócios favorável,
com segurança jurídica e
estímulo ao empreendedo-
rismo”, afirmou.

A manifestação ocorre em
um contexto no qual o se-
tor terciário busca ampliar sua
participação nos debates re-
lacionados à formulação de
políticas econômicas. Res-
ponsável pela maior parcela
dos empregos formais no Es-
tado, o segmento é direta-
mente impactado por deci-
sões legislativas ligadas à tri-
butação, relações de traba-
lho, infraestrutura, digitaliza-
ção de processos e estímulo
à atividade empresarial.

Nos bastidores, lideran-
ças empresariais avaliam que
a próxima legislatura deverá
ser decisiva para o avanço

de discussões relacionadas
à modernização do ambiente
de negócios, à ampliação da
competitividade regional e à
adaptação das empresas às
transformações tecnológicas
que vêm alterando a dinâmica
dos mercados.

A agenda também deu
continuidade ao trabalho de
aproximação institucional de-
senvolvido pela Federação ao
longo do período eleitoral.
Nos últimos meses, a enti-
dade recebeu candidatos aos
cargos majoritários, promo-
veu encontros temáticos e
apresentou propostas volta-
das ao fortalecimento da eco-
nomia gaúcha e da atividade
empresarial.

Ao reunir representantes
do Senado, da Câmara dos
Deputados e da Assembleia
Legislativa, a Fecomércio-RS
sinaliza a intenção de atuar de
forma transversal na defesa
de pautas consideradas prio-
ritárias para o setor produtivo.
O objetivo é estabelecer uma
interlocução permanente ca-
paz de acompanhar projetos
de lei, reformas e iniciativas
com impacto direto sobre a
atividade econômica.

O encontro contou com a
participação virtual do sena-
dor eleito Sanderson. Tam-
bém estiveram presentes os

deputados federais eleitos Al-
ceu Moreira, Any Ortiz, Bibo
Nunes, Carlos Gomes, Diogo
Siqueira, Jesse Sangali, Mau-
rício Marcon e Gustavo Victo-
rino.

Pela Assembleia Legis-
lativa participaram Adriana
Lara, Ali Klemt, Ana Tarouco,
Daiane Mello, Comandante
Nádia, Gio Krug, Guilherme
Pasin, Júnior Fox, Marcelo
Arruda, Moisés Barboza,
Paparico Bacchi, Ramiro
Rosário, Roberto Lucchese,
Scalco e Nicole Weber.

Mais do que um gesto pro-
tocolar, a reunião evidencia
a crescente busca das enti-
dades representativas por in-
fluência técnica e institucio-
nal na construção das políti-
cas públicas. Em um ambi-
ente econômico marcado por
desafios fiscais, necessidade
de aumento da produtividade
e demanda por maior com-
petitividade, a aproximação
entre setor produtivo e par-
lamentares tende a ganhar
relevância na definição da
agenda econômica dos próxi-
mos anos. (por Gisele Flores
- gisele@pampa.com.br)
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Nova Hartz recebe intercâmbio cultural
entre Alemanha e Brasil no Blumendorf.

Fábio Winter

Bandinhas alemãs no roteiro do evento em Blumendorf dia 31 de
outubro.

Evento no complexo
Blumendorf reunirá

atrações internacionais,
grupos folclóricos,
gastronomia típica e

ações beneficentes para
celebrar a herança

germânica presente na
formação cultural do Rio

Grande do Sul.
Em um Estado marcado

pela forte influência da imi-
gração alemã, a preserva-
ção das tradições culturais
segue encontrando novas
formas de diálogo com as
gerações atuais. No dia 31
de outubro de 2026, Nova
Hartz será palco de um en-
contro que pretende justa-
mente reforçar essa cone-
xão entre passado e pre-
sente. O Complexo Blu-
mendorf Espaço de Even-
tos e Lazer receberá o es-
petáculo Intercâmbio Cultu-
ral Alemanha & Brasil, uma
programação que une mú-
sica, dança, gastronomia,
humor e solidariedade em
uma celebração das raízes
germânicas que ajudaram a
moldar a identidade do Vale
dos Sinos e de diversas re-
giões do RioGrande do Sul.

Promovido pela Curto
Arte Produtora em parce-
ria com o Blumendorf, o
evento terá início às 14h,
com apresentações a partir
das 16h, reunindo artistas
brasileiros e alemães em
um grande encontro cultu-
ral voltado para toda a fa-
mília. Além de valorizar a
herança deixada pelos imi-
grantes que chegaram ao
Estado ao longo dos sé-
culos XIX e XX, a iniciativa
busca estimular a convivên-
cia comunitária e fortalecer
laços entre diferentes gera-
ções.

Um dos momentos mais
aguardados da programa-
ção será a apresentação
da banda alemã Die Ba-

gage, vinda da Renânia-
Palatinado, região con-
siderada berço de boa
parte dos imigrantes que
partiram para o Brasil em
busca de novas oportuni-
dades. A participação do
grupo confere ao evento
um caráter internacional e
aproxima simbolicamente
as duas nações por meio
da música.

A programação também
inclui a presença de tradi-
cionais representantes da
cultura germânica no Rio
Grande do Sul. Entre eles,
a bandinha típica alemã, o
grupo de danças folclóricas
Volkstanzgruppe Talquelle,
de Nova Hartz, o Coral de
Igrejinha e a Camerata do
Instituto Ivoti Ascarte. Jun-
tas, as atrações apresen-
tarão ao público expres-
sões artísticas que atraves-
saram gerações e conti-
nuam sendo preservadas
por comunidades descen-
dentes de imigrantes.

O humor também terá
espaço garantido. A perso-
nagem Herta, criada e inter-
pretada pelo ator e empre-
sário cultural Betinho Klein,
levará ao palco um reper-
tório inspirado no cotidi-
ano das famílias de origem
alemã do Sul do Brasil. Ao
longo dos anos, a figura
tornou-se uma das repre-
sentaçõesmais conhecidas
do humor regional ligado às
tradições germânicas.

O intercâmbio cultural
assume um papel relevante
na valorização da memória
e da identidade regional.
Em cidades como Nova
Hartz, Dois Irmãos, Ivoti,
Morro Reuter e tantas ou-
tras localidades da região,
costumes, dialetos, recei-
tas e celebrações mantêm
viva a herança cultural
trazida pelos imigrantes
europeus. O encontro no

Blumendorf surge como
uma oportunidade para
reafirmar esse legado e
apresentá-lo também às
novas gerações.

A experiência será com-
plementada pela gastrono-
mia temática. O complexo
conta com cervejaria de
produção própria e ofe-
recerá porções especiais
elaboradas por sua equipe
gastronômica. A proposta
é proporcionar uma verda-
deira imersão cultural, com-
binando sabores típicos,
música e manifestações
artísticas em um ambiente
inspirado na arquitetura e
na tradição germânica.

Segundo a sócia-
proprietária do espaço,
Ariane Ermel, o evento foi
concebido para ir além
do entretenimento. “O
intercâmbio cultural é um
encontro de histórias, de
povos e de gerações. Va-
mos celebrar a cultura
germânica e, ao mesmo
tempo, abrir espaço para
momentos de lazer junto
com a comunidade, auxi-
liando causas sociais da
região”, afirma.

A solidariedade será, in-
clusive, um dos pilares da
iniciativa. Parte da renda
arrecadada com a venda

de ingressos, assim como
os alimentos não perecíveis
recebidos durante a pro-
gramação, será destinada
a instituições beneficentes
da região, entre elas as Li-
gas Femininas de Combate
ao Câncer de Nova Hartz,
Dois Irmãos, Morro Reuter e
Ivoti.

O evento conta com
apoio da Prefeitura de
Nova Hartz e patrocínio
do Blumendorf e do Si-
credi Caminho das Águas,
consolidando uma pro-
posta que combina cultura,
integração comunitária e
responsabilidade social em
uma única celebração. (por
Gisele Flores)

SERVIÇO
Intercâmbio Cultural Ale-

manha – Brasil Data: 31
de outubro de 2026 (sá-
bado) Local: Anfiteatro do
Complexo Blumendorf En-
dereço: Rua Lineia Maria
Gewehr, 1717, Nova Hartz
(RS) Abertura: 14h Início
das apresentações: 16h In-
gresso antecipado: R$ 20
+ taxas + 1 kg de alimento
não perecível Ingresso no
dia: R$ 30 Classificação: Li-
vre para todos os públicos.
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41ª Oktoberfest de Santa Cruz
amplia programação de shows e
aposta em diversidade musical.

Reprodução

A Oktoberfest também criou raízes do outro lado do oceano, pelas
mãos de comunidades de imigrantes alemães.

D ubdogz, Ashibah, Reação
em Cadeia e Família Lima

reforçam a agenda da Festa
da Alegria, que já conta com
grandes nomes nacionais e o
primeiro show internacional de
sua história

A 41ª Oktoberfest de Santa
Cruz do Sul chega ainda mais
robusta para a edição de 2026.
Considerada a terceira maior
Oktoberfest do mundo e a se-
gunda maior da América La-
tina, a tradicional Festa da Ale-
gria acaba de anunciar no-
vas atraçõesmusicais que am-
pliam a diversidade de estilos
da programação e reforçam a
expectativa de receber milha-
res de visitantes ao longo de
outubro.

Os DJs Dubdogz e Ashi-
bah, a banda gaúcha Rea-
ção em Cadeia e a Famí-
lia Lima passam a integrar
a agenda de espetáculos do
evento, juntando-se a artistas
já confirmados como Simone
Mendes, Henrique e Juliano,
Alexandre Pires, Jota Quest,
Ícaro e Gilmar, Panda e o
grupo alemão Voxx Club. Com
isso, a organização fortalece a
proposta de oferecer uma pro-
gramação capaz de reunir di-
ferentes gerações e públicos
em um dos maiores eventos
culturais e turísticos do Rio
Grande do Sul.

Tradicionalmente asso-
ciada à valorização da cul-
tura germânica, a Oktober-
fest de Santa Cruz do Sul
transformou-se ao longo das
últimas décadas em um impor-
tante motor econômico para
a região. Além de preservar
costumes herdados da imigra-
ção alemã, a festa movimenta
hotéis, restaurantes, comércio
e serviços, contribuindo para
o aumento do fluxo turístico e
para a geração de renda em
toda a região dos Vales.

A edição de 2026 ocorrerá
entre os dias 8 e 12, 15 e 18
e 21 e 25 de outubro, no Par-

que da Oktoberfest. Durante
o período, os visitantes pode-
rão acompanhar uma ampla
programação que inclui desfi-
les temáticos, apresentações
folclóricas, gastronomia típica,
chope artesanal, feira comer-
cial e uma intensa agenda de
shows.

A diversidade musical apa-
rece como uma das principais
marcas desta edição. O
sertanejo segue como desta-
que com apresentações de
Simone Mendes, Henrique
e Juliano, Ícaro e Gilmar e
Panda. Um dos momen-
tos mais aguardados será o
Festival Sertanejo 2000, que
reunirá João Neto e Frederico,
Maria Cecília e Rodolfo e João
Bosco e Vinícius em uma
mesma noite, trazendo ao
palco sucessos quemarcaram
uma geração.

A música eletrônica tam-
bém ganha espaço relevante.
No dia 18 de outubro, Dub-
dogz e Ashibah comandam
uma noite dedicada ao gê-
nero. O Dubdogz consolidou-
se como um dos principais
projetos brasileiros da cena
eletrônica contemporânea,
acumulando apresentações
em festivais de destaque no
Brasil e no exterior. Já Ashi-
bah, cantora e compositora
dinamarquesa, tornou-se re-
ferência por combinar house
music, elementos eletrônicos
e uma forte presença de palco.

No segmento do rock, a
confirmação do Reação em
Cadeia foi recebida com en-
tusiasmo pelos fãs. A banda,
que marcou os anos 2000
com sucessos que atravessa-
ram gerações, retorna à Okto-
berfest em uma apresentação
cercada de expectativa. Na
mesma noite, o público po-
derá assistir ao show do Voxx
Club, grupo alemão que pro-
tagonizará ummomento histó-
rico para a festa.

A apresentação do Voxx

Club representa um marco
para a Oktoberfest de Santa
Cruz do Sul por ser o pri-
meiro espetáculo internacio-
nal da história do evento. A
participação do grupo apro-
xima ainda mais a celebra-
ção de suas origens germâni-
cas, fortalecendo o intercâm-
bio cultural entre o Brasil e a
Alemanha e ampliando o pres-
tígio da festa no cenário nacio-
nal.

Outro destaque da progra-
mação é Alexandre Pires, um
dos artistas mais populares da
música brasileira. Com uma
carreira consolidada desde os
tempos do Só Pra Contrariar,
o cantor promete reunir clás-
sicos do pagode e sucessos
que marcaram diferentes épo-
cas. O encerramento da série
de grandes shows ficará por
conta do Jota Quest, banda
que acumula quase três déca-
das de carreira e continua figu-
rando entre os principais no-
mes do pop rock nacional.

Além das atrações artís-
ticas, a organização aposta
em inovação para qualificar
a experiência do público. A
produção dos shows estará
sob responsabilidade da Im-
ply ElevenTickets, empresa de
Santa Cruz do Sul especiali-

zada em tecnologia para even-
tos. Entre as soluções previs-
tas estão reconhecimento fa-
cial para acesso, sistema de
pagamentos cashless, termi-
nais de autoatendimento e fer-
ramentas de monitoramento
em tempo real, proporcio-
nando mais segurança, agili-
dade e comodidade aos visi-
tantes.

Ao combinar tradição, en-
tretenimento, tecnologia e va-
lorização cultural, a Oktober-
fest de Santa Cruz do Sul rea-
firma seu protagonismo entre
os maiores eventos temáticos
do país. A ampliação da pro-
gramação musical demonstra
o esforço da organização para
manter a festa em constante
evolução, sem perder a essên-
cia que a transformou em um
dos símbolos da cultura gaú-
cha e da herança alemã no
Brasil. (por Gisele Flores)

Serviço
41ª Oktoberfest de Santa

Cruz do Sul Período: 8 a 12,
15 a 18 e 21 a 25 de outu-
bro de 2026 Local: Parque
da Oktoberfest, Santa Cruz do
Sul (RS) Ingressos: disponí-
veis pela plataforma Eleven-
Tickets.
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De Naruto ao K-Pop: Shopping João
Pessoa aposta na força da economia
geek para movimentar o feriado.

Reprodução

Do anime para a vida real: quando a criatividade encontra a paixão,
cada cosplay conta uma história e cada fã se torna protagonista do
seu próprio universo.

A cultura geek, que há
muito ultrapassou

o universo dos fãs de
quadrinhos e animações
para se tornar um seg-
mento relevante da eco-
nomia criativa, ganhará
destaque em Porto Ale-
gre entre os dias 10 e 12
de outubro. O Shopping
João Pessoa promove a
primeira edição da Feira
Geek, evento que reunirá
expositores, concursos
temáticos, atrações mu-
sicais e atividades volta-
das aos admiradores de
animes, mangás, games,
colecionismo e K-Pop.

Realizada pela JP Pro-
duções, a feira ocupará
o Espaço Coworking
JP, no terceiro piso do
empreendimento, e deve
transformar o local em
um ponto de encontro
para consumidores, ar-
tistas independentes e
empreendedores liga-
dos à cultura pop. Ao
todo, 25 expositores es-
tarão presentes ofere-
cendo mangás, action
figures, colecionáveis,
acessórios temáticos,
artesanato, produtos ex-
clusivos e comidas orien-
tais. O evento também
contará com serviços
de tatuagem e piercing,
ampliando a diversidade
de atrações.

A iniciativa acompa-
nha uma tendência ob-
servada em shopping
centers de todo o país. O
crescimento do mercado

geek tem impulsionado
eventos presenciais ca-
pazes de reunir comu-
nidades apaixonadas
por cultura pop e gerar
oportunidades para pe-
quenos negócios. O uni-
verso dos animes, dos
games e do K-Pop, espe-
cialmente entre o público
jovem, transformou-se
em um importante vetor
de consumo e entreteni-
mento.

Entre os destaques da
programação estão os
concursos de cosplay,
cospobre e coskids, que
premiam criatividade, ca-
racterização e desenvol-
tura na interpretação de
personagens. Os vence-
dores receberão meda-
lhas e brindes. As ins-
crições podem ser reali-
zadas até o dia de cada
competição por meio de
formulário.

O evento também
aposta no sucesso cres-
cente da cultura sul-
coreana. Um dos mo-
mentos mais aguarda-
dos será o espetáculo
inspirado nas Guerreiras
do K-Pop, atração inédita
no Shopping João Pes-
soa. Baseado no fenô-
meno da Netflix, o show
reunirá música, dança e
performances inspiradas
nas personagens Rumi,
Mira e Zoey, ampliando a
conexão do público com
um dos gêneros mais
populares da atualidade.

A programação com-

pleta começa no dia 10
de outubro, com aber-
tura da feira às 9h, aber-
tura do palco às 14h,
Random Dance às 14h,
quiz às 15h, novo Ran-
dom Dance às 15h30,
apresentações livres de
K-Pop às 16h, apresenta-
ção de Sue às 17h, con-
curso Cospobre às 18h
e encerramento das ati-
vidades do palco com
Random Dance às 19h.

No domingo, 11 de
outubro, a feira abre
novamente às 9h. A
programação segue com
abertura do palco às
14h, Random Dance às
14h, atração Mochi às
15h, tributo a Michael
Jackson às 16h, apre-
sentação BabyMetali às
17h, concurso Cosplay
às 18h, apresentações
especiais de K-Pop às
18h30 e concurso K-Pop
às 19h.

Já no Dia das Crian-
ças, 12 de outubro, as

atrações começam às 9h
com a abertura da feira,
seguida pela abertura do
palco às 14h, quiz às
15h, show Guerreiras do
K-Pop às 16h, concurso
Coskids às 17h, apresen-
tações livres de K-Pop às
18h e Random Dance na
sequência.

Mais do que um en-
contro de fãs, a Feira
Geek reforça a força
econômica da cultura
pop e sua capacidade de
movimentar negócios,
estimular o empreende-
dorismo criativo e atrair
novos públicos para es-
paços comerciais. Ao
reunir entretenimento,
consumo e experiências
presenciais, o Shopping
João Pessoa aposta em
um mercado em expan-
são e na crescente in-
fluência da cultura geek
sobre o comportamento
das novas gerações.
(Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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CLÁUDIO HUMBERTO

PT DESQUALIFICA GRAVE
DENÚNCIA PARA NADA EXPLICAR

A reação atabalhoada do PT, Polícia Federal e Procuradoria-Geral da
República, tentando desqualificar a reportagem da Veja sobre acordo
de corrupção de R$1 bilhão em propina de Daniel Vorcaro para pes-
soas próximas do presidente, parece uma jogada para não terem
de explicar a recusa de investigar os fatos graves em gravações e
documentos. A revista não atribui os áudios a depoimentos na PF ou
PGR, como fizeram parecer: esclarece que foram obtidas com fontes
próximas Vorcaro, cujo advogado Daniel Bilinski confirmou: a voz é
mesmo do ex-banqueiro.

Miopia seletiva
PF e PGR não investigaram denúncia de R$ 30 milhões em dinheiro
vivo para o Instituto Lula, entregues a João Vaccari Neto, compadre de
Lula.

Provas ignoradas
A PGR alegou “falta de provas”, apesar da profusão de mensagens,
registros de retiradas, identificação de quem recebeu, rotas de entrega.

Perícia, nem pensar
Temos órgãos de investigação que nem sequer sugerem a possibili-
dade de periciar os áudios e abrir procedimento investigativa. Tá feia
a coisa.  

Ojeriza a investigação
Ainda mais revelador é Vorcaro relatar em áudio que “Ubiratan”, braço
direito do PGR Paulo Gonet, barrou qualquer delação envolvendo Lula.

Governo já torrou mais de R$ 4,3 trilhões em 2026
A Gasto Brasil, ferramenta da Associação Comercial de São Paulo e da
Confederação das Associações Comerciais do Brasil (CACB), aponta
que o brasileiro já bancou R$ 4,3 trilhões dos governos, apenas em
2026. O governo federal de Lula (PT) é o maior responsável pela
conta: mais de R$ 2 trilhões. A expectativa é que o governo petista
custe ainda mais de R$ 750 bilhões até o final do ano; R$ 2,75 trilhões
no total.

Conta oficial
O Portal da Transparência aponta que as despesas pagas pelo go-
verno, este ano, são ainda maiores: R$ 4,66 trilhões.

Tem mais
Os governos estaduais custaram R$ 1,17 trilhão aos pagadores de
impostos, enquanto os municipais custaram R$ 1,15 trilhão.

Só o Executivo
Só o Poder Executivo federal, controlado por Lula e cia., custou mais
de R$ 258 bilhões, até o momento, em 2026.

Rombo oficial
A expectativa é que sejam torrados pelo governo mais de R$ 6,41
trilhões até o fim do ano. Mas a arrecadação não acompanha e a
previsão é que fique em R$ 6,34 trilhões; rombo oficial de quase R$ 60
bilhões.

Ferramenta existe
O aumento de incêndios florestais no Amazonas motivou pedido do
senador reeleito Plínio Valério (PSDB-AM) ao Ministério da Defesa
para mobilizar aviões-bombeiros, o que ainda não aconteceu. Cada
aeronave pode lançar até 12 mil litros de água por passagem.

Nos estados também
A organização Ranking dos Políticos contou: o PL elegeu 212 deputa-
dos estaduais em todo o país, 71 a mais que o PT (141). No total são
1.059 cadeiras nas Assembleias estaduais brasileiras. O PL elegeu
21%.

Falta pouco
A propaganda eleitoral “gratuita” no rádio e TV vai ser exibida até o dia
23 de outubro, dois dias antes do segundo turno. Os 21 estados que
já resolveram a eleição têm apenas propagandas dos presidenciáveis.

Processo legislativo
Caso os senadores promovam qualquer alteração na proposta do fim
da escala 6x1 em discussão na Casa, o projeto precisa voltar à Câmara
dos Deputados para uma nova rodada de discussões e votações.

Chances crescem
A chance de vitória de Flávio Bolsonaro (PL) subiu para mais de 87%
na plataforma de previsões e apostas Polymarket, mesmo número do
site Kalshi. No dia após o primeiro turno, ambos registravam 83%.

Dados represados
Há mais de um mês o Portal da Transparência não atualiza quanto o
governo Lula (PT) gasta com viagens. O último número foi divulgado
em 4 de setembro, um mês antes do primeiro turno; R$ 1,31 bilhão.

Apostas inglesas
Na sexta (9), a Betfair, das principais casas de apostas da Inglaterra,
registrava cotação de 1,12 para apostas em Flávio Bolsonaro no Brasil;
89% de chance de vitória. Apostas em Lula, visto agora como azarão,
multiplicariam o dinheiro em mais de seis vezes se o petista vencer.

Pensando bem...
... tem o filme do Lula e a novela do Lulinha.

PODER SEM PUDOR

Pavio curtíssimo
Adhemar de Barros estava sempre às voltas com repórteres e suas
perguntas nem sempre compreendidas. Na campanha presidencial
de 1960, durante uma coletiva, um jornalista perguntou se a sua
candidatura, no fundo, não beneficiaria a de Jânio Quadros (UDN).
Adhemar não suportou a provocação. Arrancou o microfone das mãos
do repórter e afirmou: “Primeiro, não permito que pronuncie o nome do
demônio na minha frente. E depois, como médico, posso dizer que o
senhor é um débil mental”. E encerrou a entrevista.

* Cláudio Humberto, com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos (Ins-
tagram: @odiariodopoder)
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FLAVIO PEREIRA

LUCIANO ZUCCO E
EDUARDO LEITE PROMETEM
FAZER “UMA TRANSIÇÃO
EXEMPLAR” NO GOVERNO
DO RIO GRANDE DO SUL

A transição do governo no Rio Grande do Sul teve início oficialmente ontem, com
algumas inovações positivas. O governador eleito Luciano Zucco (PL) e a vice-
governadora eleita Silvana Covatti (PP) realizaram o primeiro encontro com o gover-
nador Eduardo Leite (PSD) e seu vice, Gabriel Souza (MDB), candidato da situação
derrotado na eleição deste ano. Eduardo Leite abriu o encontro em seu gabinete,
garantindo que fará uma transição republicana.

Estrutura para o novo governador
O governador colocou à disposição de Luciano Zucco e da equipe do futuro governo
espaços no Centro Administrativo do Estado e cargos criados por decreto, especifi-
camente para os integrantes das assessorias técnicas.

Eduardo Leite e Zucco poderão fazer viagem conjunta a Brasília
Uma novidade anunciada pelo governador eleito Luciano Zucco é o entendimento
para que ocorra uma viagem com o governador Eduardo Leite a Brasília após
o segundo turno das eleições, para a defesa conjunta das pautas prioritárias do
Estado.

Reuniões no espaço do Instituto Caldeira
A partir da próxima semana, Luciano Zucco e sua equipe de técnicos passarão a
despachar em escritórios instalados no prédio do Instituto Caldeira. Toda a atividade
de planejamento e as reuniões da equipe do futuro governo estarão centralizadas
no local.

Governador promete fazer “uma transição exemplar” no Rio Grande do Sul
Eduardo Leite disse ontem, em sua rede social X, que “nosso compromisso é
fazer uma transição exemplar, com total transparência, abertura de informações e
diálogo permanente entre as equipes. Queremos que esse processo orgulhe os
gaúchos e assegure que o próximo governo tenha todas as condições para iniciar
seu trabalho, tomar as decisões necessárias e garantir a adequada prestação dos
serviços públicos à população”.

Inauguração do escritório de transição
O governador Eduardo Leite anunciou que, na próxima terça-feira, será inaugurado
o escritório da transição, com uma primeira reunião de trabalho para apresentar
um panorama geral do Estado. O governador propôs um cronograma de novos
encontros, organizados em seis eixos temáticos, para aprofundar os principais
assuntos da administração estadual.

Futuro governador poderá alterar proposta de orçamento para 2027
O governador Eduardo Leite abriu a possibilidade de o futuro governador promover
alterações na proposta orçamentária de 2027, entregue à Assembleia Legislativa.
Segundo Eduardo Leite, “por isso que, inclusive, em acordo, abrimos mão de indicar
o relator do orçamento. Ele é da base do governo futuro”, afirmou.

Fecomércio reuniu deputados gaúchos
A Fecomércio-RS realizou ontem um café da manhã com deputados estaduais e
federais eleitos para a próxima legislatura. A proposta do encontro é aproximar a
Federação dos representantes eleitos e apresentar as principais pautas de interesse
do setor. O encontro integra a agenda nacional promovida pela Confederação
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), em parceria com as
Federações do Comércio de todo o Brasil.

O áudio explosivo da Veja: Vorcaro conta que liberou dinheiro para filme de
Lula em troca de negócios no governo

O entorno do presidente Lula, cuja candidatura derrete a passos largos, está à beira
de um ataque de nervos. A revista Veja publicou na capa da edição desta sexta-
feira que Vorcaro afirmou, em proposta de delação à PGR, ter feito pagamentos em
dinheiro vivo ao Instituto Lula. Segundo a revista, ele negociou com o ex-tesoureiro
do PT João Vaccari Neto repasses de cerca de R$ 30milhões para um documentário
sobre Lula. A revista diz que os valores foram pagos em troca de acesso a fundos
de pensão de servidores federais. Afirma ainda que o caso não avançou na PGR
por falta de provas.
Lula trocou mais uma vez a coordenação de sua campanha. O novo coordenador,
Camilo Santana, que começa a atuar ao lado de Edinho Silva, classifica a matéria
sobre o filme do petista como farsa, cita um “acordão” para blindar Flávio e promete
processar a revista Veja e Daniel Vorcaro.

Caixa libera Saque Calamidade para municípios gaúchos
Em nota encaminhada ao jornalista Flavio Pereira, a Caixa Econômica Federal
informa que “a partir deste sábado (10), os trabalhadores de Benjamin Constant do
Sul, Canudos do Vale, Minas do Leão, Montauri, São Sebastião do Caí, Taquara e
Três Coroas, no Rio Grande do Sul, podem solicitar o saque do Fundo deGarantia do
Tempo de Serviço (FGTS) por calamidade. A liberação, motivada pelas tempestades
que atingiram as cidades, pode ser feita pelo Aplicativo FGTS da CAIXA.
Conforme os endereços identificados pela Defesa Civil dos municípios, os morado-
res podem realizar o saque até o dia 7 de janeiro de 2027, com exceção domunicípio
de Taquara, onde os moradores podem realizar o saque até 18 de novembro de
2026. É necessário possuir saldo na conta do FGTS e não ter realizado saque pelo
mesmo motivo em período inferior a 12 meses. O valor máximo para retirada é de
R$ 6.220,00 por conta vinculada, limitado ao saldo disponível na conta.”

Tribunal de Justiça do RS diz que mais de 1 milhão de processos envolvem
idosos
Mais de 1 milhão de processos em tramitação no Judiciário do Rio Grande do Sul
envolvem pessoas idosas. Dados do Painel de Gestão da Unidade do Tribunal de
Justiça do Estado apontam que essas demandas representam 22% das 4,6 milhões
de ações judiciais em andamento e refletem uma população cada vez mais nume-
rosa e consciente de seus direitos. As questões vão desde demandas relacionadas à
saúde e a benefícios previdenciários até conflitos familiares e situações de violência,
abandono e negligência.
Desse total, 909 mil processos envolvem pessoas com 60 anos ou mais, enquanto
172mil dizem respeito aos superidosos, com 80 anos oumais. Diante desse cenário,
o Poder Judiciário gaúcho tem ampliado iniciativas voltadas ao atendimento e à
proteção desse público, como a atuação do Cejusc 60+ em todo o Estado e o
investimento na capacitação de servidores que estão em contato direto com essa
população.

Réquiem para o amigo desembargador aposentado Eliseu Gomes Torres
Aos 92 anos, faleceu ontem o amigo e colega de atuação na advocacia Eliseu Go-
mes Torres. Em nota, a Ordem dos Advogados do Brasil manifestou profundo pesar
pelo falecimento do advogado, ex-vice-presidente da entidade e desembargador
aposentado do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul.
Liderança marcante na história da advocacia gaúcha, Torres construiu uma trajetória
dedicada à defesa das prerrogativas, ao aperfeiçoamento da Justiça e ao fortaleci-
mento da classe. O sepultamento será realizado neste sábado (10), às 10h, no
Cemitério Municipal de Cachoeira do Sul.

* Flavio Pereira (Instagram: @flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

VEREADOR QUER PROIBIR
CARRINHOS CONDUZIDOS POR
CRIANÇAS EM SUPERMERCADOS

DE PORTO ALEGRE
Consumismo infantil
Mercados, supermercados e atacarejos de Porto Alegre poderão
ser proibidos de disponibilizar carrinhos destinados à condução
pelo público infantil a partir de um projeto de lei do vereador Jonas
Reis (PT). A proposta, em tramitação na CâmaraMunicipal, busca
evitar o estímulo ao consumismo infantil, sob o argumento de
que esses equipamentos incentivam as crianças a retirar produtos
das prateleiras sem a mediação dos responsáveis, levando a
desgastes e conflitos familiares durante as compras. O texto
exclui da proibição os carrinhos equipados com cadeirinha para
bebês, destinados à condução por adultos, e determina que os
equipamentos voltados a pessoas com nanismo sejam devida-
mente identificados, com informação de que não se destinam ao
uso infantil. Para as empresas que descumprirem a restrição, o
regramento estipula desde uma advertência inicial até a aplicação
de multas e a interdição do local por uma semana na hipótese de
reincidência.

Retratação nas redes
Emmeio à repercussão de possíveis irregularidades eleitorais en-
volvendo o “Brasil 22 Token”, o grupo de dança ugandense Hypers
Kids Africa publicou, na sexta-feira (9), um vídeo de desculpas ao
público brasileiro. Na legenda, o grupo afirmou que a gravação
anterior - em que aparecia com camisetas e música alusivas à
marca - foi feita para promover o token e arrecadar recursos para
concluir a construção de sua casa. Os responsáveis disseram
que retiraram o conteúdo do ar após perceberem a repercussão
política no Brasil e afirmaram que ninguém pagou pela gravação,
além de negarem envolvimento com a política. Apesar disso,
o grupo informou à BBC News Brasil que recebeu 120 milhões
de tokens “$B22” como parte da parceria e que devolveria os
ativos. No vídeo de retratação, uma das crianças segura um
cartaz em que o grupo pede desculpas por qualquer palavra, ação
ou omissão que tenha causado ofensa, divisão ou desconforto.
A manifestação ocorreu após a deputada federal Fernanda Mel-
chionna (PSOL-RS) acionar a Procuradoria-Geral Eleitoral para
pedir a investigação de possíveis ilícitos eleitorais envolvendo a
plataforma e a divulgação de conteúdo favorável à candidatura de
Flávio Bolsonaro (PL).

Fiscalização nos postos
Ao longo desta semana, a Agência Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP) realizou uma ofensiva de fis-
calização no mercado de combustíveis do Rio Grande do Sul,
em meio a uma operação deflagrada em 15 estados brasileiros.
As ações inspecionaram postos, distribuidoras e revendas nas

cidades de Caxias do Sul, Esmeralda e Vacaria, resultando em
nove autos de infração e quatro interdições. O principal destaque
ocorreu no município da Serra Gaúcha, onde a mobilização re-
sultou na apreensão de mais de 54,5 mil litros de combustíveis e
34 botijões de gás de cozinha. Durante as visitas no Estado, os
agentes também coletaram 21 amostras de produtos para análise
em laboratório e verificaram a precisão das bombas medidoras.

Proteção da juventude
A Sociedade de Pediatria do Rio Grande do Sul (SPRS) divulgou
um conjunto de prioridades para a área da infância e adoles-
cência a serem incorporadas pelas políticas do próximo governo
do Estado. Entre as principais demandas da entidade estão a
ampliação do acesso à saúde mental e à atenção especializada,
além da redução das desigualdades regionais no atendimento
médico. Os profissionais também alertam para a urgência de
qualificar o enfrentamento à violência infanto-juvenil, apontando
o registro de mais de 4,4 mil notificações de violência sexual
contra menores no Estado em 2024. Para a SPRS, os números
reforçam a necessidade de políticas permanentes de prevenção e
de uma rede articulada entre saúde, educação, assistência social
e demais setores.

Agiotagem na Serra
Na Serra Gaúcha, uma operação do Ministério Público do Rio
Grande do Sul deflagrada nessa sexta-feira (9) busca desarticular
um esquema de agiotagem e extorsão. Segundo o Grupo de
Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado (Gaeco),
as investigações apontam que os suspeitos utilizavam vínculos
com o crime organizado e uma facção criminosa para intimidar
devedores. As apurações indicam que os empréstimos tinham
juros elevados e que as cobranças continuavam, sob ameaça,
mesmo após pagamentos. Em um dos casos apurados, a casa
de uma vítima foi incendiada como forma de intimidação. Foram
cumpridos mandados em 13 locais de Bento Gonçalves e Carlos
Barbosa. A operação resultou em três prisões preventivas e
duas em flagrante por posse irregular de arma de fogo, além da
indisponibilização de três imóveis e sete veículos. O Gaeco iden-
tificou movimentações financeiras de cerca de R$ 32,3 milhões
envolvendo contas vinculadas ao grupo, empresas e terceiros.
Desdobramento da Operação Contas Abertas, a ação busca su-
focar as atividades econômicas da organização criminosa e iden-
tificar novas vítimas. Os investigados são suspeitos de extorsão,
organização criminosa, usura e lavagem de dinheiro.

* Bruno Laux (Instagram: @obrunolaux)
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FECOMÉRCIO-RS ALINHA PAUTAS
DO COMÉRCIO, SERVIÇOS E

TURISMO COM PARLAMENTARES
GAÚCHOS ELEITOS

Para apresentar as principais pautas de interesse do setor de co-
mércio, serviços e turismo do Rio Grande do Sul, a Fecomércio-
RS reuniu nessa sexta-feira parte dos parlamentares eleitos para
a próxima legislatura em um café da manhã na Capital. Focada
em consolidar uma agenda contínua com os novos representantes
gaúchos, a entidade aproveitou o espaço para elencar ações prio-
ritárias voltadas ao fomento ao empreendedorismo, à inserção no
comércio exterior, à inovação tecnológica e ao combate à ilegali-
dade.

Presença feminina
A 57ª Legislatura da Assembleia gaúcha contará com 16 deputadas
estaduais, das quais 11 assumirão o mandato pela primeira vez
e cinco foram reeleitas. A partir de 2027, a maior representação
feminina será do Partido Liberal (PL), com sete parlamentares,
seguido por PT, PSD, PSOL e PP, com duas cadeiras cada, e o
Podemos, com uma representante.

Mutirão petista
Diante da necessidade de recuperar terreno para o segundo turno,
a campanha de Lula (PT) no Rio Grande do Sul concentrará a
mobilização dos próximos dias nas maiores cidades do Estado. Ao
priorizar os grandes centros populacionais, a campanha busca virar
votos e atrair eleitores que não votaram em candidato na primeira
etapa do pleito, com foco em áreas em que avalia haver maior
possibilidade de reversão.

Portal da transição
Emmeio ao processo de passagem de comando do governo no Rio
Grande do Sul, o Executivo estadual lançou ontem (9) o “Portal da
Transição”, plataforma que reúne agendas, notícias, normativas e
informações sobre as equipes envolvidas. Segundo o governo, a
ferramenta busca ampliar a transparência e permitir que a popula-
ção acompanhe a transição entre a gestão de Eduardo Leite (PSD)
e a do governador eleito Luciano Zucco (PL).

Gestão federal
Desde ontem (9), a operação e a administração do Aeroporto Regi-
onal Hugo Cantergiani, em Caxias do Sul, estão integralmente sob
a responsabilidade da Infraero. O repasse oficial encerra a gestão
do município e estabelece que profissionais das equipes da própria
estatal federal conduzam as atividades do terminal.

PEC da Data-Base
O líder da bancada do PT na Assembleia Legislativa, deputado
Miguel Rossetto, foi confirmado nesta semana como relator da PEC
da Data-Base na Comissão de Finanças. A proposta legislativa
fixa o dia 1º de março como limite anual para a revisão geral da
remuneração dos servidores públicos estaduais, englobando civis,

militares, aposentados e pensionistas.

Norma inconstitucional
No Vale do Sinos, o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul
suspendeu liminarmente trechos de uma lei municipal de Nova
Hartz que retirava o direito a férias de servidores afastados do
trabalho por mais de seis meses por motivos de saúde. Ao atender
à ação do sindicato da categoria, o desembargador João Barcelos
de Souza Júnior argumentou que a licença médica involuntária não
pode ser usada para punir o funcionário com a supressão de uma
garantia constitucional.

Xenofobia na Capital
Em passagem por Porto Alegre, o juiz Francisco Tojal Dantas Ma-
tos, do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), relatou ontem
(9) ter sido vítima de xenofobia no restaurante de um hotel da
Capital. Segundo o magistrado, as hostilidades partiram de um
homem na mesa vizinha que debochou do fato de ele não conhecer
o prato “à la minuta”, demonstrando suposta reação de preconceito
contra o seu sotaque e origem nordestina.

Faixa elevada
Com foco na segurança viária de crianças e adolescentes, um
projeto de lei protocolado na Câmara Municipal de Porto Alegre
prevê a construção de faixas elevadas para pedestres no entorno
de escolas da Capital. A proposta do vereador Mauro Pinheiro (PP)
estabelece que as estruturas sejam instaladas mediante análise
técnica da Prefeitura, priorizando vias com tráfego intenso ou si-
tuações de risco.

Assaltos reduzidos
Dados do Fórum Transporte Seguro, apresentados com a partici-
pação da EPTC, revelam que os assaltos a ônibus em Porto Alegre
caíram 30% entre janeiro e setembro deste ano, em comparação
com o mesmo período de 2025. Apresentado na quinta-feira (8) du-
rante um encontro para alinhar procedimentos de atuação integrada
entre os órgãos, o balanço contabilizou 33 ocorrências na Capital
em 2026, contra 47 nos nove primeiros meses do ano anterior.

Endividamento no Sul
Representantes dos três estados do Sul brasileiro iniciaram na
quarta-feira (7), em Florianópolis, as atividades do núcleo regional
focado na prevenção e no combate ao superendividamento, sob
a liderança da Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon). O
encontro definiu a criação de grupos de trabalho e tratou da constru-
ção de um acordo de cooperação técnica entre os órgãos para dar
continuidade à articulação e a uma agenda comum de prevenção e
atendimento aos consumidores. (Por Bruno Laux)
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MÁRCIO COIMBRA

TSUNAMI CONSERVADOR
O primeiro turno selou mais do que um resultado
eleitoral, consagrou uma transfiguração profunda
na geografia política do Brasil. O avanço avassa-
lador de candidaturas de direita e centro-direita no
Congresso e nos governos estaduais reconfigurou
os eixos de poder da República. Trata-se de um
verdadeiro tsunami conservador, movido por uma
indignação social articulada. Contudo, para com-
preender a real magnitude dessa onda, é preciso
olhar para a Praça dos Três Poderes: o Supremo
Tribunal Federal tornou-se o principal catalisador
desse processo por um clássico efeito bumeran-
gue.
Ao longo dos últimos anos, a corte assumiu um
protagonismo atípico na vida pública nacional. Sob
o pretexto de resguardar a ordem constitucional, o
tribunal frequentemente ultrapassou as fronteiras
da autocontenção. A judicialização ostensiva —
marcada por condenações severas, restrições de
fala, bloqueios de redes e intervenções na reta fi-
nal — encontrou contraste direto na anulação dos
processos da Lava Jato, que devolveram Lula ao
jogo.
Onde a toga alegou técnica processual, o eleitor
leu perseguição e blindagem seletiva. Ao trocar
a neutralidade de árbitro pela tutela política, o ati-
vismo judicial converteu sanção em ”efeito mártir”
e transformou a rejeição ao STF no combustível
eleitoral mais potente do país.
As urnas refletiram esse embate com precisão ma-
temática. Flávio Bolsonaro liderou a corrida pre-
sidencial com 47,03% dos votos válidos contra
45,16% de Lula, mandando a decisão para 25 de
outubro. Enquanto o herdeiro somou cinco mi-
lhões de votos a mais do que o pai em 2022, o
incumbente perdeu 3,4 milhões e registrou o pior
desempenho petista na etapa inicial desde 1998.

Nos estados, a onda foi igualmente avassaladora:
das 20 disputas resolvidas de primeira, 13 consa-
graram nomes de direita, com vitórias expressivas
de Tarcísio de Freitas em São Paulo, Sergio Moro
no Paraná e Cleitinho Azevedo em Minas Gerais,
isolando o PT em sua cidadela nordestina.
A reação popular utilizou o sufrágio como o instru-
mento mais legítimo de freios e contrapesos. O
Senado, arena constitucional para o controle do
Judiciário, entregou a resposta com máxima nitidez
institucional: o PL elegeu 19 senadores e atingirá
28 cadeiras em 2027 — o triplo da bancada do
PT. Com aliados do PP, Republicanos, União e
Novo, o bloco conservador aproxima-se de 60%
do plenário. Vitórias no Distrito Federal, com Mi-
chelle Bolsonaro e Bia Kicis, e em Santa Catarina,
somadas à eleição de críticos contundentes como
Deltan Dallagnol e Marcel van Hattem, estruturam a
maioria necessária para impor sabatinas rigorosas,
limitar decisões monocráticas e pautar eventuais
impeachments. Na Câmara, o PL atingiu o recorde
de 121 deputados federais, puxado por votações
históricas de Nikolas Ferreira e Lucas Pavanato.
A história demonstra que decisões judiciais não
substituem a soberania popular nem pacificam con-
trovérsias pela coerção. Ao tentar governar o con-
flito político, o STF acabou acelerando o levante
que pretendia conter. O tsunami eleitoral deixa
um recado indiscutível para a República: quando
a toga invade o terreno da política, a democracia
reage e as urnas se encarregam de reestabelecer
a vontade popular.
* Márcio Coimbra é CEO da Casa Política e
presidente-executivo do Instituto Monitor da
Democracia. Mestre em Ação Política pela Uni-
versidad Rey Juan Carlos (2007). Ex-diretor da
Apex-Brasil e do Senado Federal.
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ALEXANDRE TRICHES

REFLEXÕES SOBRE O VOTO E A
POLARIZAÇÃO NO BRASIL - A
EXPERIÊNCIA DEMOCRÁTICA E
A NECESSIDADE DE UMA PAUTA
MÍNIMA POLÍTICA, SOCIAL E

ECONÔMICA

Todos nós, brasileiros, somos parte
de uma geração ainda pouco acos-
tumada ao exercício do voto. Ainda
é algo incomum, até mesmo para
os mais veteranos, comparecer às
urnas e escolher os próprios repre-
sentantes.
Não sou eu que digo isto, é a his-
tória que nos mostra. O voto pa-
rece um acontecimento extraordi-
nário porque ele ainda é, de fato,
uma experiência nova para todos
nós. É como se, a cada eleição,
estivéssemos diante de uma refun-
dação da República, acompanhada
de uma constante sensação de que
as instituições não suportarão o
peso das mudanças e de que, ao
final, ocorrerá uma ruptura.
Desconsideramos, irresponsavel-
mente, a possibilidade de que haja

mais do que um ponto de vista so-
bre as coisas. E essa crítica vale
para os dois lados da polarização.
A verdade é que já deveríamos ter
avançado em algumas pautas mí-
nimas. Algo como um piso polí-
tico, social e econômico: seria uma
pauta revolucionária.
Isso nos permitiria sair de nossas
próprias bolhas e ao menos ter um
pouco mais de tempo para apreciar
o processo eleitoral, em vez de nos
preocuparmos tanto com o resul-
tado dele.
Só estou refletindo sobre tudo isso
porque o futebol está parado, viu.
Nessas horas, a responsabilidade
diminui e a gente fica um pouco
mais leve.

• Alexandre Triches
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JERÔNIMO GOERGEN

O NOVO VALOR DOS GRÃOS
E O PAPEL DO CEREALISTA

O destino de um grão ajuda a explicar as
possibilidades de desenvolvimento do Bra-
sil. Ele pode chegar à alimentação, tornar-
se ração para a produção de proteína ani-
mal ou participar de cadeias de biocom-
bustíveis e coprodutos. Aproveitar melhor
essas possibilidades exige aproximar a la-
voura da indústria e fortalecer as empresas
que fazem essa conexão.
O cerealista participa diretamente desse
caminho. Ao organizar a originação, a ar-
mazenagem e a comercialização, contribui
para que a produção chegue aos diferentes
mercados. Sua proximidade com o agri-
cultor permite conectar as exigências dos
compradores à realidade do campo. Essa
função ganha relevância quando discuti-
mos como agregar valor aos grãos.
Mas as oportunidades precisam encontrar
empresas preparadas para aproveitá-las.
Os desafios de endividamento, risco climá-
tico e oscilação de preços exigem atenção
à capacidade de investimento do produtor
e de seus parceiros. Uma cadeia com difi-
culdades de financiamento temmenos con-
dições de incorporar tecnologia, melhorar a
logística e desenvolver novos negócios.
Fortalecer as cerealistas significa ampliar
seu acesso ao crédito, qualificar a gestão e
assegurar previsibilidade para investir. Sig-

nifica também reconhecer que a expansão
industrial precisa caminhar com uma estru-
tura de abastecimento eficiente. A agrega-
ção de valor deve gerar oportunidades ao
longo da cadeia, inclusive para quem pro-
duz e organiza a oferta de matéria-prima.
É essa discussão que queremos aprofun-
dar no 4º Congresso Cerealista Brasileiro,
de 11 a 13 de novembro de 2026, no Cos-
tão do Santinho, em Florianópolis. A pro-
posta de programação articula geopolítica,
financiamento, inovação e infraestrutura. O
Fórum Band | ACEBRA prevê debates so-
bre alimentos, proteína animal e bioener-
gia, além do papel do cerealista na ligação
entre originação e indústria.
O encontro será uma oportunidade para
construir uma agenda setorial voltada ao
próximo ciclo de desenvolvimento. O Brasil
temmuito a ganhar ao transformar sua pro-
dução em negócios de maior valor. Para
que esse avanço alcance o agricultor e as
comunidades produtoras, as empresas que
o acompanham precisam fazer parte das
decisões e das soluções. Essa conexão
será decisiva para o próximo ciclo do agro
brasileiro.

• Jerônimo Goergen

Presidente da ACEBRA— Associação das
Empresas Cerealistas do Brasil
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 10 DE OUTUBRO

Eventos
1845 - A Escola Naval dos Estados Unidos é
inaugurada.
1913 - Inauguração do Canal do Panamá.
1933 - O Boeing 247 da United Airlines é des-
truído em uma sabotagem durante a rota Cle-
veland (Ohio) para Chicago, o primeiro caso
provado de sabotagem em aviões na história da
aviação comercial.
1944 - Meninos de famílias ciganas são exter-
minados na câmara de gás em Birkenau.
1979 - O jogo Pac Man começa a ser comerci-
alizado no mercado japonês pela Namco.
1997 - Um avião da Austral Líneas Aéreas DC-
9-32 colide e explode perto de Nuevo Berlín,
Uruguai, matando 74 pessoas.
2003 - Cientistas testam a teoria da gravidade
de Einstein através da sonda Cassini.
2015 - Atentado terrorista em Ankara, na Tur-
quia, causa 87 mortes.
2018 — O furacão Michael chega ao Panhan-
dle da Flórida como um furacão catastrófico de
categoria 5.
2025 — María Corina Machado é laureada com
o Prêmio Nobel da Paz por seu ativismo pró-
democracia na Venezuela.
Nascimentos
1780 - John Abercrombie, físico escocês (m.
1844).
1813 - Giuseppe Verdi, compositor de óperas
italiano (m. 1901).
1917—TheloniousMonk, pianista e compositor

de jazz estadunidense (m. 1982).
1924 - Ed Wood, cineasta estadunidense (m.
1978); James Clavell, autor e diretor de cinema
britânico (m. 1994); e Lídia Mattos, atriz brasi-
leira (m. 2013).
1950 - Nora Roberts, escritora norte-americana.
1956 - Miguel Falabella, ator e diretor brasileiro.
1964 - Rosana Garcia, atriz e preparadora de
atores brasileira.
1972 - Marcelo Negrão, ex-jogador brasileiro de
vôlei.
1975 - Paula Lima, cantora brasileira.
1976 - Bob Burnquist, skatista brasileiro.
1980 - Fernanda Machado, atriz brasileira.
2002 - Thomas Kuc, ator brasileiro.
Falecimentos
1930 - Adolf Engler, botânico alemão (n. 1844).
1963 - Edith Piaf, cantora francesa (n. 1915).
1973 - Ludwig von Mises, economista austríaco
(n. 1881).
1985 - Orson Welles, cineasta e ator norte-
americano (n. 1915).
2004 - Christopher Reeve, ator norte-americano
(n. 1952).
2010 - Solomon Burke, cantor e compositor
norte-americano (n. 1940).
2012 - Carla Porta Musa, poetisa italiana (n.
1902).
2018 - Zíbia Gasparetto, escritora espiritualista
brasileira (n. 1926).
2022 — Mário César Camargo, ator brasileiro
(n. 1947).
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Brasileirão: Grêmio intensifica
preparação para o Grenal 455.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Grenal 455 acontece neste domingo (11), a partir das 17h30, na
Arena.

Preparação da equipe do Inter para
o Grenal 455 entra na reta final.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Na manhã dessa sexta-feira (9), o treinador Eduardo Baptista coman-
dou o penúltimo treinamento antes do clássico gaúcho.

O Grêmio intensificou, nessa
sexta-feira (9), a prepara-

ção para o Grenal 455, mar-
cado para este domingo (11),
às 17h30, na Arena, pela 30ª
rodada do Campeonato Brasi-
leiro. No Centro de Treinamento
(CT) Presidente Luiz Carvalho, o
elenco realizou atividades técni-
cas e táticas voltadas aos ajus-
tes finais para o clássico.

A sessão começou com
exercícios de aquecimento e
troca de passes em espaço
reduzido. Na sequência, os
jogadores foram distribuídos
em estações para trabalhos de
circulação de bola combinados
com deslocamentos. Enquanto
isso, os goleiros participaram
de atividades específicas da
posição.

Sob o comando do técnico
Renato Portaluppi, o grupo se-
guiu para o Campo 2, onde re-

alizou um treino tático em meia
extensão do gramado. Dividi-
dos em duas equipes, os joga-
dores trabalharam a compacta-
ção entre os setores, a rápida
troca de passes e as finaliza-
ções a gol.

Na etapa final, a comissão
técnica orientou exercícios de
jogadas pelas laterais, cruza-
mentos e conclusões dentro da
área. Também foram realiza-
das situações de finalização em
confrontos diretos com os golei-
ros.

O Grêmio volta a treinar
na manhã deste sábado (10),
quando fará os últimos ajustes
antes do confronto com o rival.
A partida é válida pela 30ª ro-
dada do Brasileirão e será dis-
putada diante da torcida gre-
mista.

O contexto da tabela re-
força a importância do con-

fronto: após empatar por 1 a 1
com o Remo, na última quarta
(7), o Grêmio chegou a cinco
partidas consecutivas sem vitó-
ria e permaneceu na 18ª coloca-
ção, com 30 pontos, dentro da
zona de rebaixamento.

No último clássico, pela
Copa do Brasil, em 3 de se-
tembro, o Tricolor venceu o o
rival por 3 a 1 na Arena, com
dois gols de Carlos Vinícius e
um de Krovinovic.

A pós a vitória sobre o Co-
rinthians na última quarta-

feira (7), no estádio Beira-Rio, a
equipe do Inter ajusta os últimos
detalhes para enfrentar o rival
Grêmio neste final de semana.
Válido pela 30ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, o Grenal 455
será disputado neste domingo
(11), a partir das 17h30min, na
Arena Tricolor.

Na manhã dessa sexta-feira
(9), o treinador Eduardo Bap-
tista comandou o segundo e
penúltimo treinamento antes do
clássico gaúcho. Os jogadores
foram ao campo no CT Parque
Gigante e fizeram diversas ati-
vidades sob o comando da co-
missão técnica. Primeiro, com
exercícios físicos, na sequência
realizaram trabalhos de posse
de bola, seguidos por um treino
em campo reduzido. O grupo
colorado volta a treinar na ma-
nhã deste sábado (10), finali-
zando a preparação para o Gre-

nal.
Após o triunfo na última ro-

dada, em partida que marcou a
estreia de Eduardo Baptista no
comando da equipe, o Inter so-
mou 31 pontos e subiu para a
17ª posição da tabela de classi-
ficação, ainda na zona de rebai-
xamento. Mais acima, em 16°
lugar, vem o Corinthians, com

32 pontos. Já o Grêmio está em
18°, com 30 pontos.

Em 29 rodadas disputadas
até omomento, o Colorado acu-
mula 12 derrotas, 10 empates e
7 vitórias, com aproveitamento
geral de 35,63%. Segundo cál-
culos atualizados feitos pelo De-
partamento deMatemática e Es-
tatística da UFMG (Universidade

Federal de Minas Gerais), a pro-
babilidade de que o Inter caia
para a Série B é de 51,7%. Ape-
nas outros três times têm mais
chances de rebaixamento do
que o time comandado por Edu-
ardo Baptista. A Chapecoense
encabeça a lista, com 99,82%
de risco de queda, seguida pelo
Remo, com 96,9%, e pelo Grê-
mio, com 64,4%.

Na coletiva após o jogo de
sua estreia como técnico do In-
ter, Baptista falou sobre o clás-
sico. “Toda vez que o Inter en-
trar em campo, ele vai buscar
a vitória. Mas, claro, fora de
casa, num confronto direto, se
não deu para ganhar, o empate
também não é ruim. São con-
frontos que você não pode per-
der. Então, fora de casa, se a
gente conseguir vencer, é o me-
lhor dos cenários. Se não andar
nesse sentido, o empate acaba
se tornando um bom resultado”,
disse o treinador.
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Seleção Brasileira Feminina
enfrenta neste sábado a Argentina
em amistoso no Estádio Beira-Rio.

Alex Rocha/PMPA

Equipe realizou último treino nessa sexta-feira.

A Seleção Brasi-
leira Feminina está

pronta para o duelo
amistoso contra a Ar-
gentina, às 16h30min
deste sábado (10) no
Estádio Beira-Rio, em
Porto Alegre. Com
mais de 20 mil ingres-
sos vendidos até a
véspera (a expecta-
tiva é de 30 mil), o
compromisso faz parte
dos preparativos para
a Copa do Mundo da
modalidade em 2027,
que será disputada no
Brasil e tem a capi-
tal gaúcha entre suas
cidades-sede.

Os bilhetes podem
ser adquiridos no site
ticketandgo.com.br, a
preços entre R$ 35
a R$ 90 (conforme o
setor do estádio) – em
função da demanda, a
organização do evento
disponibilizou aos tor-
cedoresmais duas alas
no anel superior. A
abetura dos portões
está marcada para as
14h30min. Menores
de 3 anos não pagam,
desde que permane-
çam no colo da mãe,
pai ou responsável le-
gal.

Jornalistas tiveram
acesso à primeira parte
do último treino, re-
alizado nessa sexta-
feira no próprio local
da partida. Eles pu-

deram acompanhar
atividades de reconhe-
cimento do gramado,
aquecimento com bola
e exercícios de passe
de bola.

”Ver a torcida res-
pondendo dessa forma
ao amistoso mostra
que Poa cidade está
pronta para abraçar
o futebol feminino”,
comemora a titular da
Secretaria Extraordiná-
ria da Copa do Mundo
Feminina de Futebol
2027 (Secopa), Débora
Garcia. ”Esperamos o
Beira-Rio cheio e uma
grande festa.”
Presença inédita
Trata-se da primeira

vez que uma equipe
principal da ”Ama-
relinha” feminina se
apresenta na casa do
Sport Club Interna-
cional. Inaugurado
em 1969 e reformado
para a Copa do Mundo

masculina de 2014, o
estádio receberá sete
jogos do Mundial da
modalidade em junho e
julho do ano que vem –
seis da fase de grupos
e uma nas oitavas-de-
final. Porto Alegre é
uma das oito cidades-
sede do torneio.

O técnico Arthur
Elias convocou 28 jo-
gadoras para dois con-
frontos da equipe na
”Data Fifa” (período
reservado a amistosos
preparatórios de Sele-
ções) da modalidade
em outubro. Ironica-
mente, nenhuma delas
atua por Inter ou Grê-
mio:

– Goleiras: Lorena
(Kansas City), Yanne
(Bahia), Thaís Lima
(Benfica) e Carlinha
(São Paulo). – Za-
gueiras: Carol Gil
(São Paulo), Isa Haas
(América-México), Tar-

ciane (Lyon), Mariza
(Tigres-México) e Tayla
(São Paulo). – Laterais:
Bela (PSG), Raissa
Bahia (Palmeiras), Bru-
ninha (Gotham) e Ta-
mara Bolt (Washing-
ton Spirit). – Meio-
campistas: Duda Sam-
paio (Corinthians), An-
gelina (Orlando Pride),
Jaque (Corinthians),
Kaylane (Flamengo)
e Clarinha (Benfica).
– Atacantes: Kero-
lin (Barcelona), Pris-
cila (América-México),
Gio Garbelini (Atlético
de Madrid), Bia Za-
neratto (Palmeiras),
Maranhão (Palmei-
ras), Geyse (América-
México), Jhonson (Co-
rinthians), Maiara (An-
gel City), Marília (Cru-
zeiro) e Luany (Atlético
de Madrid). (Marcello
Campos)
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Vírus respiratórios ainda estão
em alta no País, alerta Fiocruz.

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

Os pesquisadores ressaltam que “a população prioritária verifique se está em dia com a vacinação contra
a covid-19”.

O s casos de Sín-
drome Respira-

tória Aguda Grave
(SRAG) por vírus res-
piratório demonstram
que o rinovírus, o
metapneumovírus e
o Sars-CoV-2 apre-
sentam tendência de
aumento em nível na-
cional. Porém, novos
casos semanais de
SRAG por covid-19
estão baixos no País.

O alerta está no
boletim semanal In-
foGripe da Fundação
Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), divulgado na
última quinta-feira (8).

Os pesquisadores
ressaltam que “a po-
pulação prioritária ve-
rifique se está em dia
coma vacinação con-
tra a covid-19”.

“No caso das ges-
tantes, é fundamen-
tal também se va-
cinar contra o Virus
Sincicial Respirató-
rio (VSR)”, recomen-
dam.

Em nível nacional,
segundo o boletim,
observa-se um leve
sinal de retomada do
crescimento dos ca-
sos de SRAG nas cri-
anças e adolescen-
tes de 2 a 14 anos
de idade e estabili-
zação dos casos nas

demais faixas etárias.
O boletim aponta

ainda que “os casos
de SRAG por VSR e
influenza B estão em
queda e as hospitali-
zações por influenza
A estão estáveis em
níveis baixos de inci-
dência”.

SRAG
Em nível regional,

o boletim alerta que
Alagoas, Roraima e
Sergipe apresentam
incidência de Sín-
drome Respiratória
Aguda Grave (SRAG)
em nível de alerta,
risco ou alto risco nas
últimas duas sema-
nas com indícios de
crescimento nas últi-
mas seis semanas.

O aumento de
SRAG nesses esta-
dos ocorre principal-
mente em crianças

e adolescentes. Em
Alagoas e Sergipe
esse incremento está
associado ao me-
tapneumovírus. Em
Roraima, ainda não
há dados suficientes
para determinar o ví-
rus responsável pela
doença.

O estudo aponta
ainda que cinco uni-
dades também apre-
sentam incidência
de SRAG em níveis
de alerta, risco ou
alto risco, porém
sem sinal de cresci-
mento na tendência
de longo prazo: Ma-
ranhão, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul,
Rio Grande do Sul e
Santa Catarina.

Cinco das 27 capi-
tais - Aracaju, Porto
Alegre, Rio Branco,
São Luís e Vitória -
apresentam nível de

atividade de SRAG
em alerta, risco ou
alto risco nas últimas
duas semanas.

Mortalidade
A incidência e mor-

talidade semanal mé-
dia, nas últimas oito
semanas epidemio-
lógicas, segundo o
InfopGripe, mantém
o cenário típico de
maior impacto nos
extremos das faixas
etárias analisadas.
Enquanto a incidên-
cia de SRAG apre-
senta impacto mais
elevado nas crianças
até os 2 anos de
idade, os casos de
mortalidade impac-
tam a população a
partir de 65 anos de
idade.

As informações
são da Agência Bra-
sil.
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Anvisa aprova registro de
medicamento para diabetes que
combina insulina e semaglutida.

Reprodução

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou o registro do Kyinsu, medicamento da Novo
Nordisk.

A Agência Nacio-
nal de Vigilân-

cia Sanitária (Anvisa)
aprovou o registro
do Kyinsu, medica-
mento da Novo Nor-
disk que combina
insulina icodeca e
semaglutida em uma
única solução inje-
tável. A decisão foi
publicada no Diá-
rio Oficial da União
(DOU).

De acordo com a
European Medicines
Agency, o Kyinsu é
ummedicamento uti-
lizado no tratamento
do diabetes tipo 2.
Ele é recomendado,
principalmente, em
casos em que o
diabetes não pode
ser controlado com
insulina basal (tipo
de insulina de ação
lenta).

O registro foi con-
cedido como pro-
duto biológico novo
biotecnológico. Se-
gundo a resolução,
o medicamento tem
apresentações para
aplicação por meio
de sistema aplicador
em formato de ca-
neta.
Princípios ativos

A combinação
reúne dois princípios
ativos:

– Insulina icodeca
- primeiro análogo
de insulina desenvol-
vido para administra-
ção uma vez por se-
mana, em substitui-
ção às injeções diá-
rias. Oferece eficácia
glicêmica superior à
insulina aplicada di-
ariamente e funciona
por um tempo mais
longo.

– Semaglutida -
substância que si-
mula o funciona-
mento de um hormô-
nio no corpo (o GLP-
1), originalmente de-
senvolvida para o tra-
tamento da diabetes
e que ganhou popu-
laridade pela eficácia

na perda de peso.
O registro foi con-

cedido à Novo Nor-
disk Farmacêutica
do Brasil Ltda. e
tem validade até se-
tembro de 2036. As
apresentações regis-
tradas têm validade
de 36 meses.

Seis
apresentações

A resolução publi-
cada pela Anvisa re-
gistra seis apresen-
tações do Kyinsu.

As duas primeiras
contêm 300 U de
insulina icodeca e
0,86 mg de sema-
glutida em 0,43 ml
de solução. Elas são
disponibilizadas com
um sistema aplica-
dor, sendo que uma
das versões também

inclui seis agulhas.
As outras quatro

apresentações têm
concentração de 700
U/ml de insulina ico-
deca e 2 mg/ml de
semaglutida, em car-
tuchos de 1ml ou 1,5
ml. Algumas versões
são acompanhadas
de nove agulhas.

Ainda de acordo
com a European Me-
dicines Agency, o
Kyinsu deve ser ad-
ministrado uma vez
por semana por inje-
ção subcutânea (sob
a pele) na coxa, no
braço ou na barriga.
As informações são
do portal de notícias
G1.
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Conheça as possíveis causas de
formigamento no corpo e saiba
quando você deve se preocupar.

Reprodução

Há situações em que é necessário recorrer a atendimento médico, quando a causa não é facilmente
identificável.

S e você já sentiu
suas mãos ador-

mecerem ou teve uma
sensação de dormên-
cia, não se alarme:
é bastante comum e
geralmente está relaci-
onado à manutenção
de uma postura na
mesma posição ou à
compressão dos ner-
vos.

Há situações, no
entanto, em que é
necessário recorrer a
atendimento médico,
quando a causa não
é facilmente identificá-
vel, e quando esses
episódios vêm acom-
panhados de outros
sintomas. Segundo o
Infosalus, site espe-
cializado em saúde,
quando esse formi-
gamento persiste fre-
quentemente durante
a noite, ou é acom-
panhado de perda de
força, ou tontura, é
hora de consultar um
especialista e fazer
uma avaliação médica.

Há ainda casos que
evoluem para dormên-
cia nas mãos. Isso
é conhecido como
parestesia e ocorre
quando se aplica pres-
são a um nervo pe-
riférico que envia si-
nais do cérebro para
as mãos, ou quando
este fica inflamado ou

danificado, de acordo
com a Clínica Mayo.

Fatores
neuropáticos ou
compressivos

– Síndrome do tú-
nel do carpo: ocorre
quando o nervo medi-
ano é comprimido ao
passar pelo punho. É a
causa mais comum de
formigamento.

– Compressão do
nervo ulnar: resultante
da pressão sobre o
nervo na região do
cotovelo ou do punho.

– Radiculopatia cer-
vical: ocorre quando
um nervo no pescoço
é comprimido, ou infla-
mado devido a hérnias
de disco, ou alterações
degenerativas na co-
luna vertebral.

Fatores
deficientes ou
metabólicos

– Diabetes mellitus:

Níveis continuamente
elevados de glicose no
sangue danificam as
fibras nervosas perifé-
ricas.

– Deficiência de vi-
tamina B12: A falta
dessa vitamina essen-
cial compromete a bai-
nha de mielina.

– Distúrbios circu-
latórios: Condições
como o fenômeno de
Raynaud causam o es-
treitamento dos vasos
sanguíneos nos dedos
em resposta ao frio ou
ao estresse.

– Uso de medica-
mentos: Certos trata-
mentos medicamento-
sos de longo prazo,
como a quimioterapia,
podem causar neuro-
patia periférica como
efeito colateral.

Consulta
Quando você deve

consultar um médico

imediatamente? Em-
bora o formigamento
seja normal e nem
sempre grave, se essa
sensação de dormên-
cia for acompanhada
de tontura, ou se es-
palhar para outras par-
tes do corpo, como
os braços, dificuldade
para falar ou perturbar
o sono, pode indicar
outras doenças que
devem ser avaliadas
por um especialista
para diagnóstico, es-
pecialmente no pronto-
socorro.

Casos recorrentes
de formigamento com
constância na mesma
região também valem
ser investigados junto
a um profissional de
saúde. As informa-
ções são dos jornais
O Globo e El Tiempo.
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Infância violada: todo dia três meninas
entre 10 e 13 anos dão à luz no País.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Estatísticas revelam a desigualdade entre Sul e Norte, região que
concentra a gravidez de meninas e que tem falhado em sua rede de
proteção.

E m vez de ainda brincarem de
boneca ou lidarem com as

transformações da adolescên-
cia, elas enfrentam uma gesta-
ção—necessariamente de risco,
por terem seus corpos em de-
senvolvimento — e, ainda cri-
anças, todas as consequências
que um filho traz para a vida de
uma mulher. Entre 2018 e 2025,
9.428 bebês nasceram no Brasil
demeninas de 10 a 13 anos, uma
média de mais de três por dia. A
distribuição desses nascimentos
revela uma desigualdade regio-
nal marcante: 7.511 — em mé-
dia, dois nascimentos por dia ao
longo de oito anos — ocorreram
demeninas residentes na Região
Norte. Os dados são do Sistema
de Informação sobre Nascidos
Vivos (Sinasc), do Ministério da
Saúde, analisados pelo jornal O
GLOBO.

A maioria desses registros
no Norte envolve meninas de 13
anos, mas quase um em cada
cinco tinha como mãe uma cri-
ança de 10 a 12 anos. Vinte
e três delas tinham só 10. Em
Rondônia, profissionais da rede
de saúde se deparam com ges-
tantes ainda mais novas.

”Temos um número expres-
sivo de gravidez não só na ado-
lescência, mas também na infân-
cia, crianças a partir de 9 anos”,
diz Patrícia Queiroz, apoiadora
territorial da Secretaria de Estado
de Saúde.

Por trás desses nascimen-
tos, há uma violência implícita.
Pela legislação brasileira, rela-
ções sexuais com menores de
até 14 anos configuram estu-
pro de vulnerável, independente-
mente de consentimento ou rela-
cionamento com o autor. O en-
tendimento está consolidado na
Súmula 593 do Superior Tribunal
de Justiça. Ainda assim, o ciclo
de abusos muitas vezes se es-
tende porque ocorre dentro de
casa: é comum que os agresso-
res sejam parentes ou pessoas
próximas da vítima. Assim, a vi-
olência pode continuar invisível
mesmo quando a gravidez torna
a situação evidente nos registros
do sistema de saúde.

Camadas de
desigualdade
A concentração dos nasci-

mentos no Norte fica mais ex-
pressiva quando comparada ao
tamanho da população. No
Censo de 2022, as meninas de

10 a 13 anos que viviam na re-
gião representavam 10,8% do to-
tal de brasileiras nessa faixa etá-
ria, mas o Norte respondeu por
27,3% — mais de um quarto —
dos nascimentos de mães dessa
faixa etária. No Sul, elas re-
presentavam 13,5% das meni-
nas brasileiras dessa idade, en-
quanto os nascimentos corres-
pondiam a 6% do total.

O indicador calculado em
2022 era 5,7 vezes maior no
Norte do que no Sul e 2,5 vezes
superior à média brasileira. O re-
corte racial acrescenta outra ca-
mada à desigualdade. Nos sete
estados da Região Norte, 92%
dos nascimentos de mães de 10
a 13 anos tinham meninas regis-
tradas como pardas ou indíge-
nas.

A escolha de 2018 como iní-
cio da análise estatística não é
casual. Foi nesse ano que en-
trou em vigor a Lei 13.431, a Lei
da Escuta Especializada, criada
para organizar o sistema de ga-
rantia de direitos de crianças e
adolescentes vítimas de violên-
cia. A norma prevê atuação ar-
ticulada entre saúde, assistência
social, educação, segurança pú-
blica e Justiça e institui mecanis-
mos como o depoimento espe-
cial.

A intenção é evitar que a
vítima precise percorrer institui-
ções que não se comunicam e
repetir sucessivamente o relato
da violência. A promotora da
Vara da Infância de Rondônia
Joice Gushy Mota Azevedo ex-
plica que a notificação de uma vi-
olência sexual deveria acionar di-
ferentes braços dessa estrutura.

”A partir desse momento,
toda essa rede deve passar a
acompanhar essa criança: psi-
cólogo, assistente social, conse-
lho tutelar, polícia, o Ministério
Público”, afirmou.

Desde a instituição da lei, os
nascimentos entre meninas de
10 a 13 anos vêm diminuindo,
mas em ritmos distintos. Entre
2018 e 2025, a redução foi de
45,4% no Brasil, 55,4% no Sul e
apenas 34% no Norte.

”O decréscimo aparece mais
onde há recursos de saúde,
onde tem rede de proteção e
as meninas têm mais acesso.
Essa rede deve estar ajudando
tanto a evitar os casos como a
dar um encaminhamento melhor
quando acontece”, analisa Lígia
Cardieri, socióloga e especialista

em saúde pública, que partici-
pou dos estudos da Rede Femi-
nista de Saúde sobre meninas-
mães.

Para ela, pobreza, violência
intrafamiliar e características ter-
ritoriais interferemno grau de vul-
nerabilidade. Já Joice Azevedo
acrescenta que as dificuldades
aumentam à medida que a pre-
sença do Estado diminui:

”Onde não temos a rede de
proteção em efetivo funciona-
mento, onde o Estado está me-
nos presente, há mais meninas
vítimas de violência sexual.”

Pré-natal tardio
A diferença entre as regiões

aparece também no acompa-
nhamento da gestação. No
Norte, menos da metade das
meninas iniciou o pré-natal no
primeiro trimestre. No Sul, a pro-
porção se aproximava de seis
em cada dez e quase 70% das
meninas fizeram ao menos sete
consultas — contra menos de
40% no Norte.

O Sinasc não explica por que
uma criança começou o pré-
natal mais tarde ou fez menos
consultas. A base não informa se
ela demorou a compreender que
estava grávida, se teve medo de
revelar a violência, se houve re-
sistência ou coação na família,
dificuldade de transporte ou dis-
tância até um serviço de saúde.

Mas auditoria do Centro de
Defesa dos Direitos da Criança e
do Adolescente Maria dos Anjos,
de Rondônia, apontou inexistên-
cia de salas adequadas para es-
cuta e depoimento especial de
meninas vítimas; falta de equi-
pes capacitadas, de protocolos

e atendimento integrado e de ar-
ticulação entre saúde assistên-
cia social, segurança pública e
Justiça. Nenhum município al-
cançou o patamar mínimo de 60
pontos, numa escala de 100. A
média foi de 35,9.

Para a psicóloga Emília Mi-
randa, o tempo é decisivo no
atendimento a meninas vítimas
de violência sexual.

Depois do parto
Oito anos depois da Lei

13.431, não há estatísticas so-
bre o que acontece com as me-
ninas de 10 a 13 anos após o
parto. Seguem acompanhadas
pelas redes de saúde e pela as-
sistência social, recebem aten-
dimento psicológico, retornam à
escola ou permanecem protegi-
das da pessoa que a violentou?

A legislação distribui essa
responsabilidade entre diferen-
tes órgãos. O GLOBO procu-
rou as secretarias estaduais de
Saúde e de Assistência Social e
o Ministério da Saúde para re-
construir esse percurso. Mas os
órgãos não foram capazes de in-
formar quantas meninas perma-
necem na rede de atendimento,
por quanto tempo são acompa-
nhadas e em que momento esse
cuidado é encerrado.

Assim, o que acontece com
essas adolescentes ao deixar a
maternidade continua um ponto
cego. Não à toa, há tantos casos
em que a maternidade — e, por-
tanto, a violência — se repete.
Em quase 4% dos nascimentos
de mães de 10 a 13 anos, as me-
ninas já tinham pelo menos um
filho vivo.
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Brasileiros deportados pelos Estados
Unidos vivem “luto migratório”.

FAB/Divulgação

Desde o ano passado, quando Donald Trump voltou ao poder, mais
de 5.500 brasileiros foram deportados dos EUA.

D esde o ano passado, quando
Donald Trump voltou ao po-

der, mais de 5.500 brasileiros
foram deportados dos EUA, se-
gundo levantamento do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania do Brasil (MDHC). Des-
ses, mais de 2 mil viviam no país
havia mais de cinco anos – cerca
de 600 há mais de 15 – e outros
3.700 deixaram parentes por lá ao
serem forçados a voltar.

O tempo vivido fora e a fa-
mília deixada para trás são, se-
gundo a psicóloga intercultural
Andrea Sebben, especialista em
psiquismo migratório, dois fato-
res principais da chamada “ferida
do retorno”, que pode resultar
no “luto migratório” quando moti-
vado pela expulsão do país onde
vivia.

Foi o que sentiu a empre-
sária brasileira Nikole Fernandes,
presa por agentes do ICE (Ser-
viço de Imigração e Controle de
Alfândegas dos EUA) na porta
de casa, em Massachusetts, em
junho do ano passado. Mãe
solo de três filhos, ela vivia nos
EUA desde 2019, quando en-
trou legalmente com visto, mas
acabou permanecendo além do
prazo permitido, o que a deixou
sem status migratório.

“Eu morri em vida e voltei,
porque o mundo não para”, con-
tou Nikole ao jornal O Globo, com
a voz embargada. “Meu plano A
era ficar nos EUA e meu plano B
era fazer o A dar certo. Não existia
a possibilidade de voltar pro Bra-
sil.”

Fernandes passou quase sete
meses presa em diferentes ce-
las – uma delas conhecida como
“geladeira”, pelo frio constante, o
ambiente monocromático, a luz
branca forte e a superlotação –
até ser deportada, em novem-
bro do ano passado. Para Seb-
ben, esse processo, principal-
mente quando forçado, pode se
transformar numa espécie de fra-
tura interna.

“Além de perder o lugar onde
estava construindo a sua vida,
a pessoa pode perder a sen-
sação de controle sobre a pró-
pria história”, explica a psicó-
loga. “Quando alguém é obri-
gado a voltar, precisa interromper
uma vida que ainda estava acon-
tecendo. Pode deixar para trás
uma casa, um trabalho, amigos,
uma relação, filhos, uma rotina,
uma identidade que estava cons-

truindo naquele lugar.”
Trata-se, diz ela, de uma rup-

tura que envolve perdas de rotina,
identidade e pertencimento.

“Migrar não é simplesmente
sair de um lugar e chegar em
outro. Deixa-se para trás muita
coisa: pessoas, lugares, chei-
ros, sons, língua, costumes, re-
ferências, uma maneira de viver”,
afirma. “E, muitas vezes, se perde
até uma parte daquilo que a gente
entendia como sendo a nossa
própria identidade.”

Dias depois de Nikole ser
presa, seu ex-marido viajou aos
EUA e pediu que ela assinasse
documentos para levar a filha
mais nova, de 4 anos, de volta ao
Brasil. Ela concordou, para tirar a
criança “do olho do furacão”. Ao
ser deportada, porém, perdeu a
guarda da menina. Hoje, só a vê
de 15 em 15 dias.

“Quando voltei, vivi um dia
de cada vez. A gente não en-
tende mais como as coisas funci-
onam. Perdi o controle de tudo,
dos meus filhos, das minhas fi-
nanças”, acrescenta a empresá-
ria, que foi para os EUA “em
busca de liberdade e segurança”,
fugindo do ex-marido.

A ausência da família agrava o
quadro. Das 5.364 pessoas com
dados coletados pelo programa
Aqui é Brasil, do MDHC, 3.661
(69%) deixaram ao menos um pa-
rente nos EUA, e cerca de 21%
deles deixaram cinco parentes ou
mais. No total, 5.011 deportados
(93,4%) voltaram sozinhos. Des-
ses, 3.661 tinham família que fi-
cou no país; os outros 1.350 não
tinham parentes por lá.

“Nesses casos, pode existir
uma espécie de duplo luto. Pri-
meiro, a perda da vida construída
no país e, segundo, o confronto
com um país de origem que já
não corresponde àquele que exis-
tia quando a pessoa partiu”, pon-
tua Sebben. “A pessoa volta fi-
sicamente, mas emocionalmente
pode continuar vivendo entre dois
lugares.”

A autônoma Pabline Patrícia,
de 26 anos, morava em Nova Jer-
sey desde 2017, perto de tias e
do irmão. Em maio, foi presa
pelo ICE após uma denúncia feita
por um casal brasileiro com quem
havia se desentendido. Ela en-
trou no país com visto ameri-
cano, mas, assim como Nikole,
acabou permanecendo além do
prazo permitido. Lá, teve dois fi-

lhos, um menino de 8 e uma me-
nina de 6, que ficaram no país
após a deportação, em agosto.

“Os dias na prisão são um in-
ferno. Um verdadeiro jogo de so-
brevivência. Eu acordava e tirava
forças não sei de onde. Até a
comida tem larva e barata”, re-
lembra Pabline, em entrevista ao
jornal O Globo.

Mais de 60% dos deportados,
ainda de acordo com o levanta-
mento do MDHC, entraram nos
EUA com algum tipo de visto,
como Nikole e Pabline, mas o
tempo de permanência expirou.
E 86,23% trabalhavam em jorna-
das de oito horas por dia ou mais
no país.

“Não construí nada aqui no
Brasil, fui muito nova para os EUA.
E não me arrependo, queria con-
tinuar lá. Voltar, ainda mais contra
a minha vontade, foi muito difícil.
Aqui não é o meu lugar”, disse
a autônoma. “Algumas pessoas,
até da família, parecem que são
novas na minha vida. Sinto falta
dos meus filhos, do meu dia a
dia.”

Os casos, segundo Sebben,
mostram que o “luto migratório”
pode ser ainda mais profundo
quando o retorno não é só para
um país, mas para uma versão de
si mesma que se tornou estranha.

“A pessoa está sendo obri-
gada a abandonar aquilo que já
construiu. Podem surgir angús-
tia profunda, medo, sensação de
desamparo, raiva, insegurança e
diferentes formas de luto. Quanto
maior a ruptura entre a vida que a
pessoa construiu e aquilo que lhe
é imposto, maior pode ser o es-
forço psicológico necessário para

reorganizar a existência. É como
voltar para uma parte de si que já
não se reconhece mais.”

A maior comunidade brasi-
leira no exterior fica nos EUA, com
cerca de 2,9 milhões de pessoas,
das quais 250 mil sem documen-
tação regular, segundo o instituto
Pew Research, e 37 mil em pro-
cesso judicial com possibilidade
de deportação. No ano passado,
o total de brasileiros no exterior
bateu recorde, 5,29 milhões, alta
de 110 mil em relação a 2024, se-
gundo o Relatório Consular Anual
do Itamaraty.

A ferida do retorno não é
exclusiva de quem foi depor-
tado. Brasileiros que voltam por
vontade própria também podem
senti-la, só que de forma menos
aguda, porque têm tempo para se
preparar.

“Quando escolho migrar,
mesmo que seja difícil, a decisão
é minha. Com a escolha, existe
uma história, que também tem
sofrimento, saudade e incerteza.
Mas com a imposição, existe uma
ruptura”, completa Sebben.

Hoje, depois de quase 10
anos nos EUA, Pabline tenta se
reconstruir financeiramente como
manicure, faxineira e trabalhando
com redes sociais em Minas Ge-
rais, sua terra natal.

“Estou fazendo de tudo”,
disse. “Nos primeiros dias, tinha
medo de dormir. Fechava os
olhos e achava que ainda estava
presa.” As informações são do
jornal O Globo.
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Pela primeira vez na Rússia, um juiz
de inteligência artificial foi

implementado para uso permanente
em competições de nível nacional.

Divulgação

O sistema analisa as tentativas dos atletas a partir do vídeo de sua
execução e fornece aos árbitros material adicional para a revisão de
lances contestados.

D e 10 a 13 de setem-
bro, o Campeonato

Russo de Levantamento
de Peso Magnit contou
com um sistema de inte-
ligência artificial de apoio
à arbitragem. A tecnolo-
gia não foi adotada como
um teste pontual: após
o campeonato, a Fede-
ração Russa de Levanta-
mento de Peso (FTAR) se-
guirá utilizando o sistema
em suas competições.

A solução inovadora
foi desenvolvida por pes-
quisadores do Sberbank
(equipe Sber AI). O sis-
tema analisa as tentativas
dos atletas a partir do
vídeo de sua execução
e fornece aos árbitros
material adicional para a
revisão de lances contes-
tados.

A Federação Russa de
Levantamento de Peso
tornou-se a primeira fe-
deração esportiva do país
a incorporar um sistema
de IA diretamente à arbi-
tragem de competições
de nível nacional. A
FTAR atua como pioneira
tecnológica e estabelece
um novo padrão para o
esporte russo.

Por meio de visão
computacional, o sistema
identifica os pontos-chave
do corpo do atleta, cons-
trói um esqueleto digital,
acompanha o movimento
e calcula os parâmetros
de execução do exercí-
cio, levando em conta
o acionamento e o tra-
vamento individuais das
articulações do ombro, do

cotovelo e do joelho.
A IA ajuda a formali-

zar critérios que tradici-
onalmente são avaliados
pelos árbitros a olho nu:
a posição dos membros,
a trajetória do movimento,
a estabilidade da posição
final e determinados indí-
cios de falhas técnicas.

Em caso de contesta-
ção, o júri recebe o vídeo
da tentativa, os quadros-
chave e os resultados da
análise. A lógica é se-
melhante à do VAR no fu-
tebol: a IA não substitui
os árbitros nem dá o vere-
dito final, mas fornece da-
dos objetivos adicionais
para uma nova análise do
lance.

“A implementação de
um sistema de IA de apoio
à arbitragem é um passo
importante para o desen-
volvimento do esporte.
Nosso objetivo é tornar as
competições ainda mais
transparentes, modernas
e compreensíveis.

“Ao mesmo tempo, é
importante que a inteli-
gência artificial não substi-
tua a decisão profissional
do corpo de arbitragem.
Ela se torna uma ferra-
menta adicional, que per-
mite obter dados com ra-
pidez, analisar com aten-
ção um lance contestado
e elevar a qualidade das
decisões.

“Para nós, não se trata
de um experimento tec-
nológico isolado, mas
do início de um trabalho
sistemático. Agradece-
mos aos colegas do Sber

pelo projeto conjunto e
temos certeza de que o
seu desenvolvimento aju-
dará a estabelecer novos
padrões de arbitragem,
primeiro nas competi-
ções russas e, futura-
mente, também no cená-
rio internacional” - Dmitry
Khomyakov, secretário-
geral da Federação Russa
de Levantamento de Peso.

“Para nós, é fundamen-
tal que a inteligência ar-
tificial no esporte já es-
teja saindo dos laborató-
rios e dos projetos-piloto.
Não apenas criamos e tes-
tamos soluções promisso-
ras, como também as im-
plementamos em compe-
tições de nível nacional,
onde elas trazem benefí-
cios reais. Agradecemos
à Federação Russa de Le-
vantamento de Peso pela
confiança e pela parce-
ria: hoje somos pionei-
ros juntos. O próximo ob-
jetivo é seguir desenvol-
vendo a tecnologia e, no
futuro, levá-la a compe-

tições internacionais, in-
cluindo os Jogos Olímpi-
cos. Somente em estreita
cooperação com a comu-
nidade esportiva profissi-
onal esse tipo de desen-
volvimento pode alcançar
um nível verdadeiramente
alto” - Maxim Eremenko,
vice-presidente e diretor
do Departamento de De-
senvolvimento de Tecno-
logias de Inteligência Ar-
tificial e Aprendizado de
Máquina do Sberbank.

O Campeonato Russo
tornou-se o ponto de par-
tida para o uso contínuo
da tecnologia nas com-
petições. A equipe de
desenvolvedores do Sber-
bank seguirá aprimorando
o sistema inovador em
conjunto com a Federa-
ção Russa de Levanta-
mento de Peso e espe-
cialistas do esporte, am-
pliando as possibilidades
das tecnologias moder-
nas de IA no apoio à arbi-
tragem.
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Astronautas da missão Crew-12
retornam à Terra após oito meses
na Estação Espacial Internacional.

Nasa

Cápsula Dragon, da SpaceX, desce de paraquedas antes de pousar no Oceano Pacífico na quinta-feira
(8), encerrando a missão Crew-12.

O s quatro as-
tronautas da

missão Crew-12, da
Nasa e da SpaceX,
voltaram à Terra na
quinta-feira (8) após
237 dias no espaço.
A cápsula Dragon,
chamada Freedom,
pousou no Oceano
Pacífico por volta
de 12h30 no horário
de Brasília, perto da
costa da Califórnia,
nos Estados Uni-
dos.
A bordo estavam

Jessica Meir e Jack
Hathaway, da Nasa,
Sophie Adenot, da
Agência Espacial
Europeia, e o cos-
monauta russo An-
drey Fedyaev.
O grupo deixou

a Estação Espa-
cial Internacional na
quarta-feira (7), de-
pois de quase oito
meses em órbita.
A viagem de volta
durou cerca de 27
horas.
Pouco antes da

chegada à Terra, a
cápsula acionou os
motores para sair
de órbita e iniciou a
descida pela atmos-

fera.
Nos minutos fi-

nais, paraquedas
foram abertos para
reduzir a velocidade
até o pouso no mar.
3.792 voltas ao
redor da Terra
A missão come-

çou em 13 de fe-
vereiro, quando os
quatro astronautas
foram lançados da
Flórida a bordo de
um foguete Falcon
9, também da Spa-
ceX. Eles chegaram
à estação espacial
no dia seguinte.
Durante a mis-

são, a tripulação
completou 3.792
voltas ao redor da
Terra e percorreu
quase 163 milhões
de quilômetros.

Os astronautas
também participa-
ram de pesquisas
feitas em micro-
gravidade, entre
elas estudos sobre
perda e recupera-
ção de massa ós-
sea, bactérias resis-
tentes a antibióticos
e tratamentos con-
tra o câncer.
Jessica Meir rea-

lizou quatro cami-
nhadas espaciais
durante a missão e
chegou a sete na
carreira. Sophie
Adenot fez três e
se tornou a primeira
francesa a realizar
uma caminhada es-
pacial.
A permanência

da Crew-12 acabou
ficando mais longa

do que o previsto
porque amissão se-
guinte sofreu atra-
sos.
A Crew-13 che-

gou à Estação Es-
pacial Internacional
no início de outubro
e assumiu os tra-
balhos antes do re-
torno do grupo.
Com a volta da

Crew-12, sete pes-
soas permanecem
na estação espa-
cial, entre integran-
tes da nova missão
e tripulantes que
chegaram ao labo-
ratório orbital em
uma nave russa. As
informações são do
portal de notícias
G1.
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Quem é Corinna, esposa do ex-piloto
Michael Schumacher há 30 anos e
que quebrou silêncio após acidente.

Reprodução

Durante anos, Corinna Schumacher esteve ao lado de um dos ho-
mens mais conhecidos do automobilismo mundial, mas quase sem-
pre longe dos holofotes.

D urante anos, Corinna
Schumacher esteve

ao lado de um dos ho-
mens mais conhecidos do
automobilismo mundial,
mas quase sempre longe
dos holofotes. Esposa
de Michael Schumacher
desde 1995, ela se tornou
também uma das prin-
cipais responsáveis por
preservar a privacidade
do ex-piloto e da família
desde o grave acidente
de esqui sofrido por ele,
em 2013. Agora, em um
novo documentário sobre
a temporada de 1994,
Corinna voltou a falar
sobre a história dos dois e
sobre as lembranças que
permanecem depois de
mais de três décadas de
relacionamento.
Quem é Corinna
Schumacher
Nascida na Alemanha

em 1969, Corinna cons-
truiu sua própria trajetória
no hipismo antes de se
tornar conhecida mundi-
almente como mulher de
Schumacher. Ela partici-
pou de competições e, em
2010, conquistou o Cam-
peonato Europeu de Rei-
ning.

Schumacher e Corinna
começaram a se envolver
seriamente em 1994, jus-
tamente no ano em que
o alemão conquistou seu
primeiro título mundial na
Fórmula 1. Na época, ele
tinha 25 anos e dava os
primeiros passos rumo ao
domínio que marcaria sua
carreira. A temporada de
1994 é o centro do novo
documentário, que tam-
bém recupera momentos

da relação do piloto com
Corinna.

O namoro, porém, não
começou com aprovação
unânime na família de Co-
rinna. Ela contou que
sua mãe era contra o re-
lacionamento. A preocu-
pação tinha relação com
a personalidade competi-
tiva de Schumacher, que,
segundo o relato, passava
muito tempo nas pistas de
kart e costumava ”tirar os
outros do caminho”.

Uma das lembranças
mais pessoais reveladas
agora por Corinna envolve
música. ”Rush Rush”,
de Paula Abdul, marcou
o início da relação dos
dois e se transformou na
canção do casal. Dé-
cadas depois, a música
ainda emociona Corinna
que confessou chorar bai-
xinho quando a ouve.

A relação entre os
dois também foi cons-
truída durante a ascen-
são de Schumacher no
automobilismo. Corinna
acompanhou de perto o
período em que o piloto se
transformou em campeão
mundial e, em seu depoi-
mento, resumiu a ligação
com o marido durante as
corridas: ”Meu coração
bate por ele quando ele
vence. E quando ele
perde”.

A temporada de 1994,
revisitada pelo documen-
tário, foi especialmente
marcante. Schumacher
conquistou naquele ano
seu primeiro campeonato
mundial, em uma tempo-
rada que também ficou
marcada pelas mortes de

Ayrton Senna e Roland
Ratzenberger no fim de
semana doGP de SanMa-
rino, além da disputa pelo
título entre o alemão e Da-
mon Hill.

O novo documentário,
”Schumacher ’94 – O Nas-
cimento de uma Lenda”,
retoma justamente o pe-
ríodo em que o piloto con-
quistou seu primeiro tí-
tulo mundial e começou
a construir uma relação
com Corinna. A produ-
ção tem estreia prevista
para 2 de outubro e reúne
depoimentos de pessoas
próximas ao alemão, além
das lembranças da pró-
pria esposa sobre aquele
momento da vida do ca-
sal.

Desde o acidente do
marido, Corinna passou a
adotar uma postura dis-
creta, evitando falar publi-
camente sobre a vida pes-
soal da família e sobre o
estado de saúde do ex-
piloto. Além de preser-
var a intimidade da família,
Corinna também passou a

atuar na administração do
patrimônio e dos projetos
dos Schumacher. A discri-
ção se tornou uma carac-
terística de sua presença
pública: informações so-
bre a rotina e a condição
de Michael são mantidas
em sigilo pela família.

O acidente ocorreu em
29 de dezembro de 2013.
Desde a queda, Schuma-
cher vive longe da vida
pública. Após passar
meses hospitalizado, in-
cluindo um longo período
em coma induzido, ele re-
cebeu alta e passou a
ser tratado em casa, sob
cuidados médicos perma-
nentes.

A família divulga pou-
cas informações sobre
sua condição. Relatos
publicados por veículos
europeus apontam que
o ex-piloto recebe assis-
tência 24 horas por dia
em suas residências na
Suíça e em Maiorca, na
Espanha. As informações
são do jornal O Globo.
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Ben Affleck relembra os dois banimentos
que sofreu no Instagram, entenda.

Divulgação

Astro de Hollywood contou em entrevista a site, as suas duas tentativas de ser ativo nas redes sociais que
terminaram de forma inesperada, reforçando sua opinião sobre a cultura das redes sociais.

O ator e diretor Ben
Affleck, 54 anos,

demonstrou pouco en-
tusiasmo em ser ativo
em redes sociais e
toda a cultura de ser
online, revelando que
tentou duas vezes es-
tar conectado a uma
plataforma.

Em uma entrevista
publicada à Variety,
no dia 7, Ben revelou
que seria um ”péssimo
influenciador” e que
acabou perdendo sua
conta várias vezes.

”Fui banido do Ins-
tagram duas vezes
por me passar por
mim mesmo. Eu tinha
seis seguidores. Eram
meus filhos e alguns
amigos deles. Era só
uma desculpa para eu
dar uma olhada nas
redes sociais deles”,
contou o artista.

A situação ocorreu
depois que Ben deci-
diu criar um perfil sem
qualquer intenção de
se tornar uma celebri-
dade digital, mas o
sistema da plataforma
acabou interpretando
que a conta seria fake,
se passando pelo as-
tro de Hollywood. Ele
queria apenas utilizar
a rede de forma mais
reservada e discreta,
longe dos holofotes,
mas suas duas tenta-
tivas acabaram sendo

interrompidas por fer-
ramentas de verifica-
ção.

”Antigamente, nem
tudo que você dizia ou
fazia ficava registrado
para sempre. Con-
forme você envelhece,
percebe o que isso
significa. Eu vivi o
mundo inteiro e tive
uma vida inteira em
privacidade. Tenho
uma noção real do
quanto isso é valioso”,
afirmou Ben.

Essas experiências
apenas evidenciaram
para o ator que estar
tão exposto a essas re-
des apenas contrasta
com uma época em
que artistas e figuras
públicas conseguiam
preservar melhor sua
vida privada. Ele
destaca também que
administrar uma pre-
sença digital relevante
exige muita dedicação
e estratégia, algo que

ele prefere deixar para
quem tem mais afini-
dade com esse tipo de
trabalho.

”Acho que Da-
niel Day-Lewis, Meryl
Streep, Viola Davis
e Denzel Washington
são atores brilhantes.
Ver o que eles come-
ram no almoço não
me ajuda a apreciar os
filmes deles. Sei que
posso parecer uma
pessoa velha e desa-
tualizada, mas acre-
dito que, como ator,
você precisa manter
uma ilusão”, finalizou
o artista.
Ben Affleck no

TikTok?
Na semana pas-

sada, um colega de
elenco do longa ”Ani-
mals”, Kerry Washig-
ton, 49, conseguiu
convencer Ben a par-
ticipar de um vídeo
curto para o TikTok,
para promover o novo

filme dos dois, o qual
ele também dirige.

Em um vídeo de
apenas 10 segun-
dos, o ator aparece
sentado à mesa com
seu colega Kerry, en-
quanto diz, sem emitir
som, ”Eu faria qual-
quer coisa por você”.
Na sequência, sua
colega responde: ”Po-
demos fazer um Tik-
Tok?”, também sem
áudio, apenas com as
palavras aparecendo
na tela.

No final do vídeo,
Ben balança a cabeça,
negando, e se levanta,
indo embora. Na le-
genda, Kerry promo-
veu o lançamento do
filme: ”Ben faria qual-
quer coisa por mim.
Menos um TikTok para
promover Animals. Na
@netflix. 9 de outubro.
Quem sabe um dia…”.
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Empresário gaúcho é condenado a
indenizar a ex-companheira Luiza
Brunet por agressão; saiba o valor.

Reprodução

Lírio Parisotto foi denunciado por agredir severamente a ex-modelo
em 2016.

S entença emitida pela
Justiça de São Paulo

determina que o empresá-
rio gaúcho Lírio Parisotto,
de 73 anos, indenize por
danos morais a ex-modelo
mato-grossense Luiza Bru-
net, de 64. Valor: R$ 150
mil, mais juros. O caso
remonta a maio de 2016,
quando ele agrediu a então
companheira durante via-
gem a Nova York, nos Es-
tados Unidos.

Uma batalha jurídica
entre ambos se arrasta
desde então. Com o novo
capítulo nessa história,
consolida-se a responsa-
bilização do empresário,
cuja condenação criminal
por lesão corporal já ha-
via transitado em julgado
(quando esgotam-se as
possibilidades de recurso)
em 2021.

Na decisão, o juiz res-
ponsável rejeitou argu-
mentos que tentavam mi-
nimizar a reparação com
base na exposição pú-
blica prévia da artista. O
magistrado reiterou que
a violação da integridade
física e moral de qualquer
pessoa exige a devida
reparação no âmbito civil.

O episódio que cul-
minou na ação judicial
aconteceu no apartamento
do empresário na cidade
norte-americana. Durante
discussão motivada por
ciúmes, Luiza Brunet so-
freu um ataque que lhe
causou a fratura de quatro
costelas, além de hemato-
mas visíveis pelo corpo e
face.

Após conseguir retor-
nar ao Brasil, ela tomou
a decisão de denunciar o
companheiro ao Ministério
Público de São Paulo. A
atitude teve forte repercus-
são nacional, tornando-se
ummarco divisor de águas
no debate público sobre vi-
olência doméstica, especi-
almente por envolver figu-
ras proeminentes das eli-
tes do País.

Nos anos seguintes, Pa-
risotto recorreu da deci-
são na esfera penal, mas
teve os recursos suces-
sivamente negados pelas
instâncias superiores. Pa-
ralelamente, no âmbito cí-
vel, Luiza pleiteava o res-
sarcimento por danos ma-
teriais e morais.

Trajetórias
cruzadas

A relação entre Lírio e
Luiza cruzou duas trajetó-
rias de sucesso em uni-
versos distintos. Nascida
em Mato Grosso do Sul e
criada no Rio de Janeiro,
ela começou sua carreira
ainda muito jovem. Nas
décadas de 1980 e 1990,
consolidou-se como uma
das modelos mais influen-
tes do País, como ícone de
beleza, elegância e estilo.

Além de estrelar cam-
panhas publicitárias histó-
ricas e capas das princi-
pais revistas de moda do
mundo, chegou a traba-
lhar como atriz em nove-
las e minisséries da Rede
Globo. Brilhou, ainda,
como rainha de bateria do
Carnaval carioca, em es-
colas como Imperatriz Le-

opoldinense e na Portela.
Ao longo dos anos, di-

versificou seus investimen-
tos e se tornou empresá-
ria. O episódio da agres-
são e a forma pela qual
lidou com o indicente a
transformou em uma das
vozes mais ativas e respei-
tadas no combate à violên-
cia contra a mulher no Bra-
sil.

Lírio Parisotto, por sua
vez, nasceu em Nova Bas-
sano (Serra Gaúcha) e, de
origem humilde, formou-
se em Medicina mas des-
cobriu sua vocação no
mundo dos negócios e do
mercado financeiro. Ele
construiu uma das maiores
fortunas do País ao fundar
em 1988 a empresa Vide-
olar e atuar como um dos
investidores individuais de
maior destaque na Bolsa
de Valores de São Paulo.

Conhecido por sua vi-
são pragmática no mer-
cado acionário e por par-
ticipações em grandes
empresas de energia,

petroquímica e siderur-
gia, figurou recorrente-
mente nas listas de bili-
onários da revista norte-
americana Forbes, acu-
mulando grande influência
nos círculos empresariais.

O relacionamento entre
a ex-modelo e o investidor
teve início em 2011. Du-
rante quase cinco anos, os
dois viveram um romance
sob os holofotes da alta
sociedade, alternando mo-
mentos entre São Paulo,
Nova York e viagens de
luxo pelo mundo. Por
trás da fachada de gla-
mour frequentemente es-
tampada em colunas so-
ciais, porém, a relação
era entremeada por episó-
dios de instabilidade. Que
culminaram no episódio
do apartamento que agora
volta a colocar os nomes
de ambos na pauta da im-
prensa. (Marcello Cam-
pos)
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“Eu fui salvo pelo gongo”: Alex Escobar
conta como episódio ao vivo levou à

descoberta de doença rara e de um tumor.
Reprodução

O jornalista Alex Escobar descobriu que tem miastenia gravis, uma
doença autoimune rara.

O jornalista Alex Escobar
descobriu que tem mi-

astenia gravis, uma doença
autoimune rara, depois de
apresentar dificuldades para
falar durante uma transmissão
ao vivo na cobertura da Copa
do Mundo, em Nova Jersey,
nos Estados Unidos. Os exa-
mes também identificaram um
tumor no timo, uma glândula
localizada no peito. A orienta-
ção médica foi retirar o tumor
por meio de cirurgia.

Antes do episódio, Escobar
já sentia dificuldades para mas-
tigar. Segundo o jornalista, os
sintomas começaram cerca de
dois meses antes da viagem
para a Copa. Ele começava a
comer normalmente, mas, ao
longo da refeição, passava a
apresentar uma limitação para
abrir a boca.

No dia da transmissão, a di-
ficuldade voltou durante o café
da manhã. Mesmo assim, Es-
cobar se posicionou para parti-
cipar ao vivo do SportTV News.
Quando começou a falar, per-
cebeu que não conseguia pro-
nunciar algumas palavras.

“Minha língua estava dura,
que é um sintoma da doença,
da miastenia”, relatou.

Durante a entrada, o jorna-
lista repetiu a frase “Neymar
treinou” na tentativa de conse-
guir falar corretamente e con-
cluir a participação. Ele expli-
cou que estava consciente du-
rante todo o episódio e que a
repetição das palavras não foi
provocada por confusão men-
tal, como alguns internautas
chegaram a especular na inter-
net.

“Eu estava completamente
consciente do que estava
acontecendo”, afirmou.

Suspeitas
iniciais

Após deixar a transmissão,
Escobar foi levado a um hospi-
tal e permaneceu internado por
dois dias. Os exames descarta-
ram a possibilidade de um aci-
dente vascular cerebral, o AVC.
Nos Estados Unidos, os médi-

cos levantaram a possibilidade
de esclerose múltipla.

O jornalista enviou os resul-
tados ao médico Emanuel, no
Brasil. Segundo Escobar, o clí-
nico descartou a suspeita de
esclerose múltipla, mas identifi-
cou uma massa no mediastino,
região localizada no centro do
tórax.

Sem um diagnóstico con-
clusivo, Escobar retornou sozi-
nho ao Brasil. Ele classificou a
viagem como o momento mais
difícil do processo.

“Eu peguei um avião sozi-
nho, voltando para casa e no
escuro. Eu não tinha a menor
ideia do que eu tinha. Podia ser
tudo”, contou.

No Rio de Janeiro, o jorna-
lista foi encaminhado ao neu-
rologista Felipe Schmidt, pro-
fessor da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, a Uerj.
Após avaliar o caso, o médico
indicou a suspeita de miastenia
gravis.

O que é a
miastenia gravis

A miastenia gravis é uma
doença autoimune. Isso signi-
fica que o sistema de defesa do
organismo passa a atacar, por
engano, a comunicação entre
os nervos e os músculos. Os
anticorpos impedem essa liga-
ção, o que provoca fraqueza
muscular.

Os primeiros sinais podem
ser sutis. Entre os sintomas
estão pálpebra caída, visão du-
pla e dificuldades para masti-
gar, falar, engolir ou segurar
objetos. O esforço pode agra-
var o cansaço, enquanto uma
pausa de alguns minutos pode
aliviar os sintomas.

De acordo com especialis-
tas, a doença, na maioria das
vezes, não tem cura. No en-
tanto, o tratamento pode con-
trolar o quadro, levar à remis-
são ou reduzir os sintomas,
permitindo que o paciente te-
nha uma vida normal ou pró-
xima do normal.
Tumor no timo
Emparte dos casos, amias-

tenia gravis pode estar relacio-
nada a uma alteração no timo.
A glândula fica no meio do
peito, atrás do osso esterno, e
desempenha um papel impor-
tante na infância, quando ajuda
no amadurecimento das célu-
las de defesa. Na vida adulta,
perde função.

Alterações nessa glândula,
como um tumor, podem fazer o
organismo produzir células que
atacam os músculos por en-
gano. No caso de Escobar, os
exames identificaram um tumor
no timo, e os médicos decidi-
ram retirá-lo por meio de uma
cirurgia.

Ao comentar o diagnóstico,
o jornalista disse que passou
a encarar as dificuldades pro-
vocadas pela doença com gra-
tidão, porque a investigação
permitiu descobrir o tumor.

“Eu fui salvo pelo gongo.
O gongo se chama miastenia.
Então, tudo que eu tenho pas-
sado de perrengue, eu passo
agradecendo”, afirmou.

Escobar também relatou
uma conversa com o neuro-
logista sobre os riscos que
correria caso o tumor não
tivesse sido diagnosticado.

“O doutor Felipe, neurolo-
gista, falou: ‘Você tinha, acho,
mais um ano de vida. Pode-
ria morrer de infarto sem saber
que tinha um tumor’”, contou.

Retorno gradual
à televisão

O jornalista afirmou que
pretende retomar o trabalho
de forma gradual. A primeira
etapa será a gravação de tex-
tos em off, sem aparecer di-
ante das câmeras. Depois,
ele deverá gravar programas-
piloto para avaliar como o orga-
nismo reage à rotina.

Segundo Escobar, o ajuste
dos medicamentos ainda não
eliminou completamente os
sintomas. Por isso, uma nova
dificuldade de fala ainda pode
ocorrer durante as transmis-
sões.

“Os médicos dizem que
a gente vai chegar num mo-
mento em que vai haver um
ajuste demedicamento em que
eu não vou ter mais sintoma.
Esse momento não chegou to-
talmente ainda”, afirmou.

O jornalista pediu compre-
ensão do público caso volte a
apresentar alguma limitação di-
ante das câmeras. Ele explicou
que, se isso acontecer, pre-
tende continuar a transmissão
e aguardar até que a fala volte
ao normal.

“Eu só vou precisar de 30
segundinhos para que tudo
volte ao normal. Então, não se
assustem”, disse. As informa-
ções são do programa Fantás-
tico, da TV Globo.
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Cantor Daniel chega ao Santuário
de Aparecida após percorrer 300

quilômetros em romaria.
Reprodução

Cantor Daniel na chegada ao Santuário Nacional.

Mulher descobre que "Seu Chico", colega
de futebol do filho, é Chico Buarque.

Reprodução

Monalisa Melo contou nas redes sociais que o filho costumava jogar bola com o cantor, mas não sabia
quem ele era.

O cantor Daniel chegou ao
Santuário de Aparecida,

em Aparecida (SP), no inte-
rior de São Paulo, na ma-
nhã dessa sexta-feira (9) após
uma peregrinação de mais de
300 quilômetros. O músico,
que é devoto da Padroeira do
Brasil, fez o trajeto pelo Cami-
nho da Fé, a rota oficial dos
romeiros que vão até a basí-
lica.

Daniel, acompanhado de
um grupo de amigos, percor-
reu 318 quilômetros de bici-
cleta para chegar ao Santuá-
rio. O grupo saiu de Águas
da Prata, no interior de São
Paulo, passou pelo sul de Mi-
nas Gerais e chegou a Apare-
cida.

No caminho, Daniel con-

versou com fãs e cantou com
outros peregrinos que faziam
a romaria. Na manhã dessa
sexta-feira, o grupo chegou
ao Santuário, tirou fotos em
frente à tribuna e visitou a ima-
gem da Santa.

”Os pássaros, o silêncio,
a água, o barulho da água,
o cheiro. É algo, assim,
surreal. Então, eu, na ver-
dade, acho que o Caminho,
para mim, serviu, mais uma
vez, como forma de fortalecer
aindamais aquilo que há den-
tro de mim, que é a minha fé,
que é fundamental. Ela que
nos permite seguir em frente,
né? Ela é o nosso combustí-
vel”, afirmou Daniel em entre-
vista ao Portal A12.

Essa não é a primeira vez

que Daniel faz uma romaria
até o Santuário Nacional. Em
2024, o cantor celebrou o ani-

versário de 56 anos durante
uma peregrinação.

U ma mulher chamou a
atenção nas redes soci-

ais ao compartilhar uma ”re-
viravolta” que viveu ao as-
sistir a uma partida de fute-
bol do filho. Segundo a pu-
blicação de Monalisa Melo,

sempre que o filho, João Mi-
guel, ia jogar bola ele comen-
tava sobre um companheiro
de pelada, o ”Seu Chico”.

Curiosa, Monalisa foi as-
sistir à partida e descobriu
que o colega do filho era

Chico Buarque, ícone da Mú-
sica Popular Brasileira (MPB).
”Eu não estava preparada
para descobrir quem era esse
’Seu Chico’”, afirmou na pu-
blicação.

A história foi comparti-

lhada no TikTok. A publicação
viralizou nas redes sociais e
ultrapassou 1,1 milhão de vi-
sualizações e 300 mil curti-
das. Um outro vídeo sobre
o tema, que mostra Buarque
em campo, ultrapassou 1,6
milhão de visualizações e 400
mil curtidas.

Nas imagens, o cantor
aparece de costas, vestindo
uma camisa com seu nome
e o número 9. Chico estava
descalço, o que foi motivo.

Nos comentários, outros
usuários se divertiram com a
situação e fizeram referências
às músicas de Chico Buarque
e à relação do artista com o
futebol. ”Jogou daquela vez
como se fosse a última”, co-
mentou uma conta.

Muitos também ficaram
surpresos com o fato de João
Miguel não ter reconhecido o
cantor.
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Ana Hickmann fala sobre filho com
Edu Guedes: “Não é possível”.

Reprodução/Instagram

Em entrevista ao programa TV Fama, ela falou sobre a possibilidade
de aumentar a família e reconheceu que a idade pode dificultar uma
nova gestação.

Paolla Oliveira abre álbum de
fotos com alfinetada para haters.

Reprodução/Instagram

No final de setembro, atriz anunciou seu retorno ao Carnaval, como
rainha de bateria da agremiação Imperatriz Leopoldinense.

A na Hickmann, 45 anos,
afirmou que não pretende

recorrer a tratamentos de fer-
tilidade para tentar engravidar
do marido, o apresentador e
chef de cozinha Edu Guedes,
52 anos.

Em entrevista ao pro-
grama TV Fama, ela falou
sobre a possibilidade de au-
mentar a família e reconheceu
que a idade pode dificultar
uma nova gestação. “Eu
acho que o tempo já não
é mais possível, até porque
eu vou fazer 46 anos. Eu
sei disso, mas acho que,
se papai do céu quiser, ele
vai ajudar. Então depende
Dele, mas fazer algo diferente
para isso acontecer, não”,
declarou a apresentadora.

Apesar de considerar a

gravidez natural uma possibi-
lidade difícil, Ana não descar-
tou completamente a chance
de ter outro filho. Ela explicou
que prefere deixar essa deci-
são nas mãos de Deus e não
pretende buscar procedimen-
tos médicos para engravidar
novamente.

A apresentadora já recor-
reu à fertilização in vitro (FIV)
para engravidar do único
filho, Alexandre, conhecido
como Alezinho, que nasceu
emmarço de 2014. O menino
é fruto do casamento anterior
de Ana com o empresário
Alexandre Correa, de quem
ela se separou em 2023.

Edu Guedes também já é
pai. O apresentador tem uma
filha, Maria Eduarda, de 17
anos, fruto do relacionamento

anterior com Daniela Zurita.
Ana Hickmann e Edu Guedes
oficializaram a união civil em
maio de 2025 e realizaram a
cerimônia religiosa em 12 de
setembro de 2026. A celebra-

ção aconteceu na Fazenda
Casa Gialla, propriedade do
casal em Araras, no interior
de São Paulo, e reuniu cerca
de 150 convidados.

A atriz Paolla Oliveira,
44 anos, compartilhou

nessa sexta-feira (9) um novo
álbum de fotos de suas úl-
timas semanas por meio de
seu perfil no Instagram. Além
de reunir cliques em diversas
atividades, a artista também
aproveitou a oportunidade
para alfinetar seus haters.

Paolla abriu a nova galeria
com fotos na praia e em uma
blusa de proteção contra os
raios UV. Em meio às quase
15 fotos, ela também adicio-
nou vídeos em estúdios, du-
rante leituras de textos para
produções audiovisuais e nos
bastidores de algumas grava-
ções.

A artista também aprovei-
tou o momento para alfine-
tar seus críticos diários. Na
quinta foto do carrossel, ela
compartilhou uma montagem
em que se compara com os
haters. Enquanto a represen-

tação de Paolla surge com
uma roupa brilhante e alta, o
lado oposto aparece menor,
com roupas menos adorna-
das e com o cabelo desarru-
mado.

Ainda que não tenha
acrescentado uma legenda,
a sambista recebeu diversos
comentários de fãs animados
com a publicação e elogiando

os registros escolhidos por
ela. ”O dump que eu mais
amo”, ”Você é preciosa,
amada e escolhida!!”, ”A
melhor é a 5ª foto KKKK amo”,
escreveram alguns usuários.
Paolla Oliveira retorna

ao Carnaval
Após um ano fora dos

desfiles carnavalescos, Paolla
confirmou no final de setem-

bro que retornaria ao evento
anual como rainha de bateria
da escola de samba carioca
Imperatriz Leopoldinense no
Carnaval de 2027.

”O Carnaval vive em mim,
vocês sabem. E a vida tem
essa beleza do inesperado,
onde a gente percebe que
pode ainda ter muita coisa
bonita para viver, sem nunca
perder de vista tudo o que
já foi vivido”, disse ela à im-
prensa.

Com o enredo “A Memó-
ria do Rei e o Sumiço de
Dona Júlia”, criado pelo car-
navalesco Leandro Vieira, a
Imperatriz será a quarta es-
cola a desfilar no Sambó-
dromo da Marquês de Sapu-
caí. A apresentação fechará
a segunda-feira de Carnaval,
prevista para ocorrer no dia 8
de fevereiro, em busca do 10º
título de sua história.
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ASSÉDIO ELEITORAL: RS
CONCENTRAMAIS DE 10% DOS

CASOS.
➧ O Ministério Público do Trabalho
(MPT) alerta que o no Rio Grande do
Sul acumula registros expressivos de
assédio eleitoral de patrões e gesto-
res sobre empregados. Dados do ór-
gão apontam que o Estado concentra
mais de 10% das denúncias de todo
o País, fato que reforça a necessi-
dade de fiscalização rigorosa contra
intimidações e pressões desse tipo.

PROGRAMA PERMITE
REGULARIZAÇÃO DE DÍVIDAS DO

ISS.
➧ Contribuintes com débitos do Im-
posto Sobre Serviços (ISS) em Porto
Alegre podem regularizar a situação
até 21 de dezembro, por meio do
Programa de Otimização da Arreca-
dação do ISS (Poaiss). Realizada
exclusivamente pela internet, a inici-
ativa inclui parcelamento e redução
de até 95% dos valores de juros e
multas. Saiba mais no portal prefei-
tura. poa. br.

DOAÇÃO DE SANGUE: HPS
CONTINUA COMBAIXOS

ESTOQUES.
➧ Com estoques quase sempre
abaixo do necessário à demanda, o
Hospital de Pronto Socorro (HPS) de
Porto Alegre tem reforçado o pedido
por doações de sangue, fundamen-
tais para emergências diárias como
acidentes, além de situações envol-
vendo pacientes de alta complexi-
dade. Voluntários devem agendar o
procedimento por meio do whatsapp
(51) 3289-7658.

ADOÇÃO DE VIADUTOS: PRAZO VAI
ATÉ 21 DE OUTUBRO.

➧ Foi prorrogado até 21 de outu-
bro o prazo para encaminhamento de
propostas de interessados na ado-
ção dos viadutos José Loureiro da
Silva (Centro Histórico) e José Edu-
ardo Utzig (bairro São João), em
Porto Alegre. Os selecionados po-
derão instalar pontos comerciais sob
as respectivas estruturas, sem paga-
mento de aluguel. Edital em prefei-
tura. poa. br.

BANCO DE ALIMENTOS DO RS TEM
NOVA AÇÃO SOLIDÁRIA.

➧ Ao longo deste sábado (10), vo-
luntários do Banco de Alimentos es-
tarão novamente em frente a super-
mercados de Porto Alegre e outras
17 cidades gaúchas para nova ação
solidária de arrecadação de alimen-
tos. A colaboração é feita por meio
da entrega de 1 quilo de item não
perecível (arroz, feijão, azeite etc.)
às equipes, identificadas por jaleco e
crachá.

“OUTUBRO PRATA” TEM AÇÕES
VOLTADAS À POPULAÇÃO IDOSA.

➧ Até o dia 28, a Prefeitura de Porto
Alegre mantém a programação “Ou-
tubro Prata”, com foco na população
idosa. Dentre os destaques estão ati-
vidades culturais e de lazer no Largo
Glênio Peres, junto ao Mercado Pú-
blico (Centro Histórico), além de ser-
viços de saúde e atendimentos ju-
rídicos realizados, em parceria com
órgãos de proteção social.

1ª CORRIDA DO COLÉGIO
ANCHIETA: INSCRIÇÕES ATÉ DIA

14.
➧ Estão abertas até 14 de outubro as
inscrições para a 1ª Corrida do Colé-
gio Anchieta, que será realizada dia
17, no Trecho 3 da orla do Guaíba,
em Porto Alegre. Com largada às
7h30min, o evento terá provas de 3 e
6 quilômetros para o público em ge-
ral, além de modalidade infantil (até
12 anos). Os detalhes podem ser
conferidos no site colegioanchieta.
g12. br.

CAXIAS DO SUL LANÇA EDITAL
PARA RESTAURO DE CASARÕES.

➧ A Prefeitura de Caxias do Sul
lançou edital do fundo municipal de
apoio ao patrimônio histórico, pre-
vendo destinação de R$ 1,5 milhão
para restauração de casarões cen-
tenários na Serra Gaúcha. Na ava-
liação dos integrantes do Conselho
Municipal de Cultura, a iniciativa aju-
dará na preservação da memória ar-
quitetônica da imigração italiana na
região.

FEIRA DO LIVRO DE PORTO ALEGRE:
FALTAM TRÊS SEMANAS.

➧ Com uma intensa programação, a
72ª Feira do Livro de Porto Alegre
será realizada de 30 de outubro a
15 de novembro, no mesmo local de
sempre: a Praça da Alfândega (Cen-
tro Histórico). A maior novidade é
a escolha da escritora Heloisa Pires
Lima como patrona: trata-se da pri-
meira mulher negra a exercer a fun-
ção em 71 anos de evento.

CASA DE CULTURA TEM
PROGRAMAÇÃO VARIADA DE

FILMES.
➧ Localizadas no térreo da Casa
de Cultura Mario Quintana (CCMQ),
no Centro Histórico de Porto Alegre,
as cinematecas Paulo Amorim, Edu-
ardo Hirtz e Norberto Lubisco exi-
bem regularmente diversos longas e
curtas metragens, incluindo produ-
ções nacionais e estrangeiras, a pre-
ços acessíveis. A programação com-
pleta é divulgada no site cinemateca-
pauloamorim. com. br

CINE CAPITÓLIO EXIBE
DOCUMENTÁRIO SOBREMARÍLIA

PERA.
➧ Localizada na esquina da rua De-
métrio Ribeiro com avenida Borges
de Medeiros, no Centro Histórico de
Porto Alegre, a Cinemateca Capitólio
exibe o documentário em longa me-
tragem ”Viva Marília” (2024), dirigido
por Zelito Viana. O filme detalha a
trajetória da atriz de teatro, cinema e
TV carioca Marília Pera (1943-2015).
Sessões sempre às 15h, até o dia 20.

SANTA CRUZ: OKTOBERFEST
COMEÇA NA PRÓXIMA SEMANA.

➧ Considerada o terceiro maior
evento da modalidade no mundo, a
Oktoberfest de Santa Cruz do Sul
está em sua 41ª edição, iniciada em
9 de outubro e que prossegue até
o dia 25. A programação de shows
abrange nomes locais e nacionais
em diferentes gêneros de música.
Essas e outras informações são di-
vulgadas no site oficial oktober. com.
br.
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ENDIVIDAMENTO DAS FAMÍLIAS
CAI PELA PRIMEIRA VEZ NO ANO.

➧ O endividamento das famílias bra-
sileiras caiu pela primeira vez desde
dezembro de 2025. A parcela de
famílias com dívidas teve um recuo
tímido, passando de 82% em agosto
para 81,7% em setembro, segundo
a Pesquisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor (Peic),
da Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC).

NÚMERO DE CHAVES PIX
ULTRAPASSAMARCA DE 1 BILHÃO

EM SETEMBRO.
➧ O número de chaves do Pix ca-
dastradas no Banco Central ultra-
passou a marca de 1 bilhão em
setembro, segundo informações da
autoridade monetária. Ao todo,
eram 1,008 bilhão de chaves, ante
998 milhões em agosto. Isso mos-
tra um crescimento de cerca de 80
milhões de chaves neste ano, pois
o total somava 920 milhões no fim
de 2025.

PRODUÇÃO DE VEÍCULOS TEM
MELHOR SETEMBRO DESDE 2014.

➧ A produção de veículos no Brasil
teve um bom desempenho em se-
tembro, com crescimento de 10,2%
na comparação com o mesmo mês
do ano passado. Segundo a As-
sociação Nacional dos Fabricantes
de Veículos Automotores (Anfavea),
este foi o melhor mês de setembro
desde 2014, com uma produção de
268,3 mil veículos.

RECEITA ENVIA CARTAS A 498MIL
QUE ESTÃO NAMALHA FINA ATÉ O

DIA 20.
➧ Os contribuintes que tiveram a
Declaração do Imposto de Renda da
Pessoa Física (DIRPF) 2026 retida
na malha fina começaram a ser avi-
sados pelo Fisco. A Receita Fede-
ral está encaminhando os avisos em
lotes semanais até o dia 20 de outu-
bro, para estimular a regularização
voluntária antes de uma eventual in-
timação ou notificação.

PREVISÃO DE SUPERÁVIT
COMERCIAL DE 2026 CAI PARA

US$ 84,4 BILHÕES.
➧ A queda nas projeções do preço
do petróleo fez o governo reduzir
a previsão para o superávit da ba-
lança comercial brasileira em 2026,
de US$ 90 bilhões para US$ 84,4 bi-
lhões. Apesar do corte, o resultado
projetado pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e
Serviços ainda representa alta de
24% em relação ao superávit regis-
trado em 2025.

BALANÇA COMERCIAL TEM
SUPERÁVIT DE US$ 7,74 BILHÕES

EM SETEMBRO.
➧ A balança comercial brasileira re-
gistrou superávit de US$ 7,74 bi-
lhões em setembro, mais que do-
brou em relação a setembro de 2025
(US$ 3,14 bilhões). O desempenho
foi impulsionado pelo crescimento
das exportações, que avançaram
12,9% no período, segundo dados
do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços.

BC CRIA INDICADOR PARA
ACOMPANHAR REAJUSTES

SALARIAIS.
➧ O Banco Central (BC) passará
a divulgar mensalmente um novo
conjunto de indicadores sobre rea-
justes salariais negociados em con-
venções coletivas de trabalho. A
iniciativa, que será feita com base
em dados do Ministério do Trabalho
e Emprego, deve ampliar a capaci-
dade de monitorar as condições do
mercado de trabalho e seus efeitos
sobre a inflação.

MEGA-SENA PODE PAGAR R$ 112
MILHÕES NO PRÓXIMO SORTEIO.

➧ O sorteio do concurso 3. 068 da
Mega-Sena foi realizado na noite de
quinta-feira (8), em São Paulo. O
prêmio para as apostas que acer-
tassem as seis dezenas era de R$
100 milhões. No entanto, ninguém
levou a faixa principal e valor para
o próximo sorteio acumulou para R$
112 milhões. Veja os números sor-
teados: 07 - 10 - 39 - 40 - 43 - 57.

ANVISA LIBERA FABRICAÇÃO DE
PRODUTOS DE LIMPEZA DA

UNILEVER.
➧ A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) liberou a fabrica-
ção de todos os produtos de limpeza
na unidade Unilever em Vinhedo,
São Paulo. A medida foi tomada
após nova inspeção sanitária, reali-
zada no período de 29 de setembro
a 1º de outubro, e que, segundo a
Anvisa, verificou a correção das não
conformidades registradas no mês
de agosto.

REVISÃO DE REGRAS PARA PESCA
AMADORA ESTÁ EM CONSULTA

PÚBLICA.
➧ Está aberta até 18 de novembro
uma consulta pública para revisão
de normas relacionadas à pesca
amadora e esportiva. Os interessa-
dos podem participar por meio da
plataforma Brasil Participativo. O
público principal das consultas são
os pescadores amadores ou espor-
tivos, entidades representativas de
classe, colegiados e órgãos públi-
cos.
REITOR DA UFPE ESTIMA PREJUÍZO
DE INCÊNDIO EM CERCA R$ 100

MILHÕES.
➧ O incêndio que atingiu um prédio
no campus Recife da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE), na
noite de quarta-feira (7), causou um
prejuízo estimado em cerca de R$
100 milhões, segundo o reitor da
instituição, Alfredo Gomes. Se-
gundo ele, o prédio afetado pelas
chamas acomodava diversos labo-
ratórios de pesquisa.

BRASIL DOBRA RECORDE DE
VOLUNTÁRIOS PARA COPA DO

MUNDO FEMININA.
➧ Mais de 161 mil pessoas de 183
países querem ser voluntárias na
Copa do Mundo Feminina de 2027,
no Brasil. O número recorde repre-
senta mais que o dobro das inscri-
ções registradas na edição anterior
do torneio. A Copa de 2023, dis-
putada na Austrália e em Aotearoa,
Nova Zelândia, teve cerca de 68 mil
inscrições enviadas para ajudar nas
operações.
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TRUMP ABRE INVESTIGAÇÃO
CONTRA DIRIGENTE DO FED.

➧ O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, iniciou uma
nova investigação administrativa
contra Lisa Cook, integrante do
Federal Reserve (Fed), para apu-
rar alegações de declarações fal-
sas em pedidos de financiamento
imobiliário. A comissão da Casa
Branca deverá realizar uma audi-
ência fechada em 5 de novembro.
A defesa de Cook contesta as acu-
sações.

PUTIN DEFENDE INTEGRAÇÃO
ECONÔMICA REGIONAL.

➧ O presidente russo, Vladimir
Putin, defendeu o aprofundamento
das relações econômicas, sociais e
culturais entre os países que inte-
gram a Comunidade de Estados In-
dependentes. Durante uma cúpula
no Turcomenistão, afirmou que o
comércio entre a Rússia e os inte-
grantes do bloco superou US$ 110
bilhões em 2025, com aproximada-
mente 90% das transações realiza-
das em moedas nacionais.

ATAQUE NO AEROPORTO DE RIAD
DEIXAMORTOS.

➧ AArábia Saudita retomou as ope-
rações no aeroporto internacional
de Riad após um ataque atribuído
aos rebeldes houthis, do Iêmen,
que matou três cidadãos sauditas.
Segundo informações divulgadas
pelas autoridades sauditas, os ata-
ques também provocaram danos
materiais, atingiram uma aeronave
da companhia Saudia e deixaram
dezenas de feridos.

PROTESTOS ESTUDANTIS
PRESSIONAM GOVERNO FRANCÊS.
➧ Estudantes franceses realizaram
manifestações e bloquearam esco-
las em diferentes cidades para pro-
testar contra as condições do sis-
tema educacional. Segundo o Mi-
nistério do Interior da França, cerca
de 71. 500 pessoas participaram
dos atos, incluindo 24. 500 na prin-
cipal manifestação em Paris, con-
centrada na região da Bastilha.

BOLSAS GLOBAIS SOBEM APÓS
QUEDA DO PETRÓLEO.

➧ Os mercados acionários registra-
ram recuperação nessa sexta (9),
após as perdas do pregão ante-
rior. Nos Estados Unidos, o Nas-
daq avançava 0,82%, o S&P 500
subia 0,41% e o Dow Jones ga-
nhava 0,17%, conforme cotações
divulgadas durante a sessão. Na
Europa, o índice Stoxx 600 avan-
çava 0,81%.

ONU PREVÊMENOR CRESCIMENTO
GLOBAL.

➧ A Conferência das Nações Uni-
das sobre Comércio e Desenvolvi-
mento projeta crescimento de 2,6%
para a economia mundial em 2026,
abaixo dos 2,9% registrados em
2025. Segundo o organismo, a
crise no Oriente Médio e a pressão
sobre os preços da energia com-
prometem a atividade econômica.
O comércio global de bens e servi-
ços deverá avançar 4% em volume.

ONU ALERTA PARA POBREZA EM
MIANMAR.

➧ Um relatório do Programa das
Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD) aponta que con-
flitos prolongados, deslocamentos
populacionais, dificuldades econô-
micas e eventos climáticos estão
agravando a crise humanitária em
Mianmar. Segundo o organismo,
milhões de pessoas enfrentam de-
terioração simultânea das condi-
ções de moradia, saúde, educação
e subsistência.

OMC ELEVA PREVISÃO PARA
COMÉRCIOMUNDIAL.

➧ A Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) elevou de 1,9% para
3,9% a previsão de crescimento
do comércio mundial de mercado-
rias em 2026. O avanço é atri-
buído principalmente à demanda
por equipamentos de inteligência
artificial, como semicondutores e
servidores. No primeiro semestre,
essas categorias responderam por
47% do crescimento comercial.

CHUVAS CAUSAM ESTRAGOS NO
CHILE.

➧ Fortes chuvas atingiramSantiago
e áreas próximas, provocando ala-
gamentos, deslizamentos de terra
e danos a residências. Pelo me-
nos seis pessoas ficaram feridas, e
equipes de emergência resgataram
ou retirarammais de mil moradores
de áreas de risco. Em alguns pon-
tos, o volume acumulado chegou a
14,4 centímetros de chuva, cerca
de nove vezes a média habitual de
outubro.

NAVI PILLAY VENCE NOBEL DA PAZ.
➧ A jurista sul-africana Navi Pillay,
de 85 anos, foi anunciada como
vencedora do Prêmio Nobel da Paz
de 2026. O reconhecimento des-
taca sua atuação na defesa dos di-
reitos humanos e na responsabili-
zação por crimes de guerra e geno-
cídio, além de sua participação em
iniciativas internacionais voltadas à
justiça e à proteção de vítimas de
graves violações.

MORREMIKE DITKA, LENDA DO
FUTEBOL AMERICANO.

➧ Mike Ditka, ex-jogador e trei-
nador do Chicago Bears, morreu
aos 86 anos, segundo comunicado
divulgado por sua família nessa
sexta (9). Integrante do Hall da
Fama do Futebol Americano Pro-
fissional desde 1988, ele conquis-
tou o Super Bowl XX como técnico
da equipe de Chicago, campeã da
temporada de 1985. Ditka também
treinou o New Orleans Saints.

SABRE DE DARTH VADER VAI A
LEILÃO.

➧ Um sabre de luz utilizado por
Darth Vader em uma das cenas
mais conhecidas de Star Wars: O
Império Contra-Ataca, filme lan-
çado em 1980, será colocado em
leilão. A expectativa é que o objeto
alcance pelo menos US$ 1 milhão.
A peça integra um conjunto demais
de duas dezenas de itens cinema-
tográficos que serão oferecidos a
colecionadores.
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